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I X T R 0 D U Ç Â 0

i 6dc, n-Umca d.- inldiaènria
llumlr, r. capaz de aprender, com
n o ( \ ' ) c . ^ d o s p r o f f v a m a s d c n v o -
riu: pode, ainda, rcsolocr com nnvaenUi '
hicmus dc Malcmdiira que " i"d(i 'he "P"t-e ■

A Ma'cmdHra ndo d difc". ma. cnswcv Ma c,malira c da. larcja. que exiqem maior do.c dc /
d e h o m - s c n s o c d e c n i d a d o . ^

ICm qeral. o prof cor erra ^ila
de. enconlrar o canviiho ccilo ja j ahmo
noção: e, cmjiiaido o professor esta c
n ã o e s U i a p r e n d e n d o . .

Por ..r n/n« c.VV.ra lãpica,ser dada. ante, de ̂ J'jy,,\j.eocupação com a
sam joaar com etas. Ha ainaa^ / ..e- t com
do.aqem ee.ria. com a S''"''""?"» WAi/fco.,o de.dobramcido dc ca.os qua a _ , dpelo cou.-
m a . . r , o d i f e r e n l c . p a r a a h d .
lanie ao .cti inlercsse, "̂ ,̂.[0 'conliecime/ito dc
.sobreliido, a necessidade de , . - tão perfeita
p . i c o l o q i a q u e n o . c m c a d a i d a d e , q u a ,ao tipo de empreguemos ao ministrar-
.veja esse o raciocínio que eu i jlhe uma noção. . • „ da "redescober-

P r o p o r c i o n a r a l h e t e m s i d o n eta" em Matemática é rtrnnrio ensino. Quando
gado em detrimento do e.i-íío q chegar a enan-ela é capaz de .^ sempre; c o tempo
ciá-la. essa regra esta f 5^, ao contrário, na
gasto são apenas algnns minu
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« sua aprendizaneiu ' r te .s7/ i ic / r i«6*(Wi /c%
daremos a insialir no top vários dias; vol-

( I s e m a n a s ,o '1'̂ '̂ nnncuconfeldZ'n,̂ ''''̂ ''''' ° ""̂ V̂ ccimenio";
eiquece jiislamcnte num; c que a criwuiu

Nosso ensino apela mu;""""' « aprender.
wmoj w não snjnmca Zè f " ""'"'ária; e conn,
l"fne,a normal o« ZZ T"""' « de inle-

S~sB"=-3 ; ' í s í " " ^í e s f e S z o s ' o^ o estn̂ ^̂ l̂ xe esta iTprẐ "''"'--"''--''
" ' " ^ Z r " " " "mos ocasião ZZ"" " '"̂ "cesZ"/ ""̂ "es básicas c'e

em c, ''íeses, nao„ de aritmétip seciui-

£ 3Si -'• "-TSS-jSS: - £££
^ ® '•eaçòeç « . ̂  muito

P«coZóffícas

metodologia da M.ATEÍ.AÁTICA

normais, vinham arraslamlo falhas que os picjiuhc
v a m ] ) ' , r n i i d l o s a n o s . . , «

pelos nnHodos que a .sua malnrniadc
.U- páqinas que sc seque,n suo

luslros de magistério, acrcstiaos ( ■ melhoi-cs
O b s e r u a ç õ c s ; p e n s a , n o s o s q u e a
n i e s t r c s f o r a m o s á c u s t a d o s a c r i -
un.ssa aprendizagcnx So f'- f" J- que não alcan-
fi e i o d e l h e s q u i s e m o s i m p o r ,raraiu suca^so pelos iiivlodos ̂  perfeito esse tra
rão consideramos nem P- uoncda aos ahmoshcdho. E' apenas uma ^ízra «
d a s e s c o l a s n o r m a i s q u e s e t ê m f u n ç ã o
de ensinar, aos aulodídaías, ' c.vpcricncia, ou,
d e o r i c n l a r p r o f e s s o r e s p p l e n a -
a i n d a , a o s m e s l r e s o b t i d o s c m s e amente satisfeitos com os r . forem remetidas
ensino. Todas as sugestões que J posteriores,serão bem-aceitas e estudadas -j/rrí/ís vara mudos,

ÉSSO liuro nãonem pretende, ser original. ̂ j.j.aiqadas. Foi escrito
oqucs com suas crenças ^ pretejidejerc h ms crenças mais p,,tende ser

para ser lido sem idéias único mérito, talvez, j■ : , ■ I c s a l o v i a d o ; e m t a l
P '
i c

i

f r

i j i i i u s e i i i u u o u / . t - . - ú n i c o m e t ' , j

úiíl, prático c desalaviado, ' ^jatemática em u
procurar colocar c> pi'ufes. de ver, de sen j >identidade com a Wfl̂ cẐ ííca SC torne simples,
de agir, de pensar, que a Materna
fácil, agradável e viva. oue não represente

mo há uma linha, ama palavra, qu
a crènça sincera do aiuoe. ^
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CAIMTI'LO I — PniNCiPIOS CF.RAIS DA

A P R K N D I Z A D F. M
' J
y

1

■-I
A — Aprendizagem espontânea

líá uma por̂ 'fio de eunliocimcnU-ís que a criança
a(!r[uire cspuniâneanienle. assislcuudicanicnle, íoia ja
escola; o iiuinc dos i)clizcs da vizinhança, o cainin 10 .r<iu casa da vovó, o lugar onde sc guardam os hiinquc- j
l i o s o u o s d o c e s . e l e . . ,

A própria observação da maneira pela qual
aprende vai-nos ensinar a basear o nosso ensino ■.j.n
princípios condizentes com a sua psicologia. 01aprende ela tudo isso? Aprende pelo uso, porque ou\u
os nomes várias vezes ou chamou várias vezes por e », .^
ou poiciue fèz várias vezes o mesmo trajeto.

l̂ sse uso prendeu-.se a uma necessidade, ou ̂  Jji
sensação de satisfação, a um inlcrèsse enjmi. '/V'
ebaniar os nomes dos colegas, ir à ca.sa da . ,•
l a t os que oco r re ram vá r i as , m i i i l a s . / o -■
dll'ercntes, cm siluações diferentes: aíou que aquele elemento comum — 1 ,.«Tií>tido
caminlio tia casa da vovó - eslava sendo lepet ao^
Margarida, Luís, Paulo, por exemplo, seriam
alislratos, se dilos isoladamente, mas a c iaprendeu para designar os seus '1°"°!' 'ida, Luis, '■
^niihecimenio concreio desses nomes. R « S paulo ^l>lo. Se lhe ^n.in^^sem qneU^vg^ p,,. ,sao nomes de pessoas e ela nao '.p:„«cão para
Soas, êsse conhecimento não teria siáela —~ e ela seria incapaz de guarda-lo.
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B — Aprendizagem dirigida METODOLOGIA DA MATEMÃ.ICA \ ]

l a r e x p e r i ê n c i a s ( R x . : c (
« rcpcliçuo polo uso.eonchas, ele.); fa:

^ —c^gü in se f i rma.

^ovos P^el^ltímática #> Partida sempre
SLas" 7rs°MeT
f s : i r * S : i fg a r, e t c . " p a r a u m a ^ • " Va m o s

ôde-SQ beiY, _

® ̂ «'a são as?. '.'̂ P'-asentam „
"̂ Mais de Bufa?,-''®«utanta, em São

Paulo, de Sanlis.sjino e (Governador no DÍl-vUúío Fede
ral. isso jHiroue, sendo a ativi<iuíle rural o cenlro das
alividadcs escolares, dá o luolivo, cria a r.ecessidailc
ou despevla a curiosidade fíiira as aprciidiza/^cns chtaa
" i u l c l c c l u a i s ' ' .

Nas escolas iiào rurais, a aprendizatícni sc origina
de proijleiiias surgidos para alingir objetivos oiUros
a (uic uns projjonios: ornanicnlaçao da sala dc aula,
plantação dc uin jardim ou borla no terreno da escola,
<n'gauizi:ção de nni luuscu, de uni laboratório de qui-
inicu, dc um l ivro dc histórias, de mu sislenui <»c cor
respondência escolar inlercstadual, clc. Nunca depara
mos siluaçâo mais desagradável do que eliegar a uma
sala de aula e <lizer: "vamos fazer umas contas", ou
"vamos apnnider a somar frações". Os motivos for
çados, as liisiórias em (ruc criança alguma acredita,
jamais chegam também a motivar; são o ensino tradi
c i o n a l m a s c a r a d o d e m o d e r n o ; s ã o a f o r m a s e m a
essência, e de nada valem, desde que não atinjam^ a
sua única finalidade: dar um sentido, um inierèsse in-
Irínscco a lóda aprendizageui.

4 — Tornar todo o con l iec i i i i en to concre to :

Ex.: Contar coisas, ao invés de enunciar números
de 1 a lÜO; medir exlensces com um metro ou uma
fita métrica, ao invés dc iiapaguear uma lista de múl
tiplos c submúUqilos, usados ou não.

A criança gosta de ver, pegar, sentir as coisas.
Quanto mais nós apelamos pra'a os seus sentidos,

nielhor é a aprendizagem. Usar objetos do mundo real,
desenhos, massa plástica, papel e tesoura, etc., ajudamnuiito mais do que longas explicações ou infindas dc-
tíorações. Apelar mais para o raciocínio e a evidênciado qû e para a memória, c o papel do professor. A obje-
iivação da aprendizagem é de grande valor para o seu
êxito.



f

1 2 IRENE DE ALBUQUERQUE McTCDOLOGIA DA //ATEMÂT1CA 1 3

r o d e s c b n .

mos oportunl(fjile"i)qvn̂ "̂ °'̂  2-1-2 são 4, pvovcrc-

^ ÍE t - s ; ; ^ i 0flois triângulos iquais c dai'"!-!"" cm" "rea do Irianlulo! ' como achar

d̂íulcs cCnclendo''ao%nlô̂^̂

~rF"ír;?3» 4= .*«.«"«.w™.U r n a c i ê n c i a V ^ c o i n " i n a i sÇões básicas paFselecionar ̂
a n t e s d a d e o t " ' " " ° -

r-teettr'"
i S 2 -
7 - " ' « a ç õ e s d c r e a l

e economizem
° 'ra^lhm ®^i'em

8 — Foniinr roíioxòos n.aradávois em l.nno (Io cnsmio
da Malcmálica; promover o éxilo e evitar o iia-
c a s s o .

TÓPICOS PARA DISCUSSÃO

(Para o cslinhinlr dc Mctodolo'jiu)
A. U.ni tpio o método dc X^ã

lha ou SC distingue dos demais inelodos is- ,1^ leu
o e n s i n o d a M a l c n i á t i e a ; u n a i s a s
liso e qual a sua pralicabilidade na escola

B. Como deve ser dislrihuido o tremo dc cada
noção c quais as razões dessa distriliuiçao. . . „

C. Km que consiste c por que ó
objetivarão no ensino i^Ialcnialica. 1 oc ^
«lonada em alguma sórie? Tem mais
gumas do que cm outras? Justifique as suas

D. Como conciliar os princípios de c
ciente repetição para a aprendizagem
enriquecer a experiência da criança.^ ,^r^♦;v•^rão

li. Como pode resolver a questão
da aprendizagem no tipo dc escola j, ^ escolar,Que mudanças sugeriria na dcnUo°dF
para tornar mais efetivo o faloi moli <.ç
possibilidades reais c imediatas.'



CAPÍTULO n — A MATC:.IÁTÍCA K AS DFAIAIS
IMATkUíAS; ULAXOS DF, TRABAíAiO; PLANO

D F A U L A
)

í. O proTcssor sl^p.Ic, gcviilsncníc, diriciiUladc em
relacionar a MalcmúUca com as demais malcrias do
programa. Sendo a globalização do ensino dc valor
indiscutível na escola primária, a Matemática não pode
inanlcr-sc isolada. A mí>livação iorna-sc muito mais
liicil íTuando as ncccssitiadcs ou as oportunidades para

uso da ííalcmálica nascem naluralmenlc no desen
rolar do dia escolar.

A Matemática, em inúnicrns ocasiões, valc-sc das
auxilia as demais disciplinas; tom uma terniinolo-

§ia própria, que é linguagem: lida com desenhos e
cores, divisões do tempo, ele. Quanto mais a Matemá-
hca se apresentar cm conexão com as demais discipli-

resolvendo os problemas mnncvicos que a vida
apresenta, mais cia estará ligada á vida. ^

2. Nenhum ensino podo ser eficiente sem idanc-
Jamento cuidadoso.

O plano ê esboçado, primeiramente, cm suas linhas
gerais c, depois, nos seus detalhes. Há ücs tipos de
p l a n o s : ■

a) Plano para o ano letivo (pi'Ograma escolar).
. ^5) Plano ijava o período correspondente a umarmulade de trabalho (é chamado, geralmente, plano"e trabalho"),

f para ní^ção nova ouc) Plano de aiila (diário) ■{ fixação da apren-
[ d i z a g e m . >
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de uma ûTdâg Planejamento e realização
trabalho:

o

cscolat

I Piancjamento

f?"-das"as S"'." S»'"' -'onlro ,1o qualdo curri das n„" ,^■""•ia.Io,
Menio d̂ un'-a estudacr ''T '"'̂ '̂ '"ontcs inat<-rias° '"̂ "n,dade. durante o dcscnvolvi-

- s i v c .
Material.̂  ̂ ^Pi'egar.

'■> sS "C£r;;r̂  ~ô™.
3;'S5sr'-

I I
, o) A-,, ~~ ^'^ecuçãoI'^'inos de da

b) ®^»la), da unidade n/"=aí rcWĝ ''dção p , (fa/i-se através <ladasi/'̂ i-'o ao ob̂ ioa do and.,
M a t / • P ^ ' ^ ^ P o s t o e U i i i d í :

p rova ) ^onU in r l ' l o ções ass i i
i l ) T ( v e r U -

O W r l ® ! ^ ' o . I ' O I - m e i oy 0i;;?r° gasto.
S stados aiAr\ trA.-

S " S 5 j ^

a d c
i m i -

t l e

n a c l a -
u m a

I
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r e -üniciadc de Iraiiallio, pois ela é imporlanle para a r
solução dos i)i'oblcnia:i rainicvicos.

Nola — O plano dc aula deve ser registado nuui
caderno especial..

Ao iniciar a unidade de trabalho, o professor deve
(ranscrcver o plano desta no caderno de plauoSi de
niodo que não há necessidade de lucncioná-la diaria-
niüiilc, ncni Lanipunco la/cr referência à scne escolar.

Pela motivação prevista no plano, podemos cxa-
niinar se a ãlalcniálica está sendo ílada realmente em
conexão com as oulras matérias, em relação a unidadede trabalho, òii se o iirofessor insiste em isola-la.

Kmliora, à proporção que adquire prática, o pro-lessor possa ir resumindo o sen registo dc planos, dele
devem constar sempre, por exemplo, os exercícios pro
postos para fixação, ou os jogos realizados e as ques
tões por éle envolvidas, bom como os problemas resol
vidos pela classe. Toda essa píirle deve ser planejada
por escrito e colecionada no caderno de planos, para
que o professor possa consultá-la ao elaborar outros
e x e r c í c i o s . " 1

Após cada noção nova de aritmética dada à cl̂ se,
^cgueni-se sempre uma revisão, oral ou uo quadro-
t^egro, e um exercício escrito de fixação.

Linhas Gerais do plano de nula:

d a t aSério escolar
Unidade de trabalho

y Matéria
Objetivos:

1 — aquisição de conhecimentos (assunlp;
inencionar se se traia de noção iiova, revisãoda matéria, fixação ou verificação da apici
dizagem; no caso' de fixação, indicai; se e por
exercício ou jogo c explicar siraananientc

. . .
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2 — formação de hábitos e atitudes

a aula será cnca

JranscreveroVexMd verifica-. .Naturalmente que num V pi'oblenias) .

s.sr.r5'í"' iSL'rs.Jr;»'"""-'™a Hnalidadp ° Por louo^ ^ exercícios^ <="i0 apateL,»,'' Po?ta° io ff tem
envolve, necessár̂ " " Unidade deu mof- «oções'ainente ligados Ti" m'®' P'̂ °t)lemas ̂  Í!''®' "ão

f - C ! ç n ' , í s :
da criança, causaria ,®° de

Â - Sugestões relativas às
fOilta l̂?, de gestão, '-faUio

^1P Auê IS- tópieos dos

Píopõê°®̂  ?Pe os

AtETODOLOGIA DA MATEMÁTICA 1 9

I — Siii/esiões para a 2.® série:

a) Como unidades de trabalho, analisando os
IH-ograinas, são das mais interessantes as que se refe-lem a vida da fazenda e à vida na cidade, por meio
c livro de histórias, fazenda cm miniatura (constru-

Çiio) harra para sala de aula, "cinema", etc,
b) Tópicos c sua relação com a IMatemállca:
Canteiros — fiJas de plantação; contaaem de 5 emde 10 em 10, etc.

cria — número; contagem; adição, subtração;c„i ,^P^de pintos; chocadcira — multiplicação, divisão,subtração, adição.
Veçítais — frutas das árvores, flores dos jardins

niuUiplicação.
los ^ vegetais — preço de venda dos produ-n íazcnda; listas de preços; moedas, notas,
dgg nQ{ĝ  Iransporic e comunicação — preços, moe-

Cairos de bois — contagem de 2 em 2, de 4 em 4.
ein purês e ímpares; numeração de 2 ein 2, de

^uzeuda e na cidade — horários das dife-
bcas le i tura de horas; car tas en igmá-

para conservação dos al imentos —uçao de geladeiras: adição, subtração, dôbro.
I I — Sugestões para a 3.® série:

Hio"- „ .̂ "̂ ^udes de trabalho: "Album Turístico do
'^^Uenia de um turista no Rio" (livro, diário,

b ) ' . *opacos e sua relação com a Matemática:

Preçô jígv aprazíveis da cidade — transporte, tempo,* beiro; — curiosidades para comprar (postais.
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dinheiro,liorfjoletas. clc.)nicmas de compra.

trieo!''''-"' ~ foruia, sisleina n-.ó-Fatos históricos, datas — suUr-ic-ui
Correio — nreco^i / «..i

=-£'=^:sM^°^-ss:jSrs;
lômetros; transporte de rnaln̂ - ̂ gem — extensão, qui-

Agricultura, indV!«?trio
Pyegados, trabalho feto de em

dada de um laran'̂ T' ̂ átculo da prodiir̂ n̂ ^
fazer certa mi C^j calculo do leito ' ^P^'oxima-
massa), cálcido fde ^^laiUeiga ^araca lcu lo das compras aUmcnto c

i S I s i l l i i i l l
^̂ '̂PprimciUo,

n o t a — p . , 'p o i s S C O ê s s e s n r o n n • ' '
r n ó t i c o C o n » ' q u e j . t o p I c Q ^ ,

Sír-° '■'"'dQds çje , í«ePho e « 0° ̂ '̂ avurq, ̂  'î aíe-t e m o t i c a . t ^ o b o l h o e a - ^ d g V

Olho

■Mfrtd 0=°", do Riode PQIVC

; ' / .ETODOLOGIA DA MATE/TÁTICA ■21

B —. Exemplo de um piano de aula de ^latemálica

1,^ série -- ni de íi-óslo de 1!»!S.
I nidnde de {rahtdlio: Livro de Classe,
Cálculo.
Chjcfivos:
a) treino do prohlenias orais com cálculo e re

sultado escritos;
.. 1̂ *̂  <̂ 'i*dem e asscio nos trabalhos: oiiernçõcs ar-

^^^^^^'*^" 'enlemcníc. aUuir ismos hcni fei tos; boaosieão pnrn n escrita; alcncáo à leitura do nrohicma
tPolo professor).

do livro de classe^ distribuída
^ os a nijos foni ewmular oslá anexado no plano).

das aventuras de Fili i ie

D i - o v i i v o l ;

^Uendajif] ^ classe, 'disírjl.niir o niaícrial. reco-
íUarfTe^̂ ." fserevnni apenas o nome e a data, na
^^ih ide, sul i rc execução do t rabalho,
fus, correê !!"-̂  '̂ '̂''dd<>nia, cxecucão pelas crian-•' lyidual pelo próprio aluno, usando a
V ^ ^ i e á o 1 o - n c q r o , c a d o t a n d o a m e s m a d i s -
í̂nediatninõntrf̂  *̂ '̂]í}i"*C'a,s devem obedecer: a professora

d) T«;, "^'crificara íig tòclas entenderam;
ter

v i _ ; - L í C i t i 1 I V . . 1 » . i . - i i \ . i c i i i i j x ,
dormci-,. b^'^^dema, procedendo como an-

c h , p r o b l e m a s ) :c oiUrn d . tirou 2 mauras para Filipe
dno ^ i'^iline Q"^»bis mangas Filipe chupou?

d Passear c chegou ao lugar^t'am 4 Q í^asiiiha havia 8 coelhinhos, depois• .-tianlos coelhos ficaram, afimU, na casa?
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Professoranda: Liipvr Q ^ S e r r a n o R i b e i r o
, : " » " p « „

;■'™.' £-:si?ss.fe.~ g''?- ■=-

<"-AI\lln O III ii.̂ j.ĵ ĵ, ATITUDES E IDEAIS A
nL.:)EAVOLVER; SUA IMPORTÂNCIA

fin ícosluma dar mais atenção ao cli
que Qc i^rmaçao dc hábitos, sem sc lembrar dc
som. Ctov'^} concorrem para a melhor aprendiza-
Rhsorvc Frír^V ' ^ preocupação com os exames o
^lúhiios "q ' o aluno não "faz prova" dc
^ c s u l i a A ' q u e S C c o n d u z n u m a p r o v a c

p, ''? formação dc hábitos,'ie forn'p""®"!!" com a criança, até que o hábito
Porfjfííf,' de esquecer que dar ao aluno^ críanrn . njuda-o a formá-lo, uma vez

' c i o t r a b a l h a r á p a r a a c o n -
hrciMrcdir p„ " coiijiccic.o. li' sempre tempo para

f o r i u a r i n m a s u m h á b i t o i n d e v x d a -
I'̂ Vícios. Portantn""̂  ĉ mpccilho à formação de hábitos' o assunto,TcHior"''*'"

2

l i e ' v ' P " . - " r f " - ' u m d o s
maneiras? ''' ® P°^° I'^ulizarta

nAmcros decimais,
ícve"„®n'o. não é diRH ? ® resultados absurdos;
^°-'Ua P®rte, ao fim de"""?' " 'uibito de sempre

on o esm. • °Pm-uç5o; da mesma
l̂̂ rldart ̂ ®"°n̂ inações er®"A?. í'̂  ̂ e cruzei-^ me^Tnrf "l^didas de comprimento,

'̂̂ ^̂ ^̂ trarmos^ár ̂  séries escolares,, Z fl T e x p r e s s o s■ por falta de verificação.



'^^"sseiros ; V^clondos».

5í:«'r «£C t"!' ■'-. r ■"""
Sís;^°.'C;'«. . "" "■
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sor liahiíidoso. cruo pl;!iioÍ:i cxcri-u-ins inlorossaiilcR,
onsei^Uc formar r.os ••.cus C4>ns(.'«cm'rnh>, assim,
lUC os tralíiilhos «Ic ^íau jnálicn si iam desejíuít»s pola
c l a s s e . '

A - - w i o i i i . i i o e i i i í .

f ^ n n i a , o n í e a l d o e
o n "'■ diaposlo, deve (..omuu , ^olve sóĉ pirilo do precisão que a Malemalica clcseuvo

será conseguido.



CAPITULO IV — TAREFAS DESNECESSÁRIAS EM
M A T E M Á T I C A

1- Em MateiiiíUica, muito do tempo e da atenção
i\ criança deveria dedicar ao trabalho pròpriameii-

de Matemática, c empregado em tarefas ahsoluta-
i^tente desnecessárias para a aprendizagem.

Uma dc tais tarefas c o cabeçalho que precede
cada exercício feito cm caderno. Tal tarefa vai-se loi'-
iiando desnecessária, à proporção que a criança vai
sabendo escrever, sem erros, o nome da escola, do pro
fessor c a data. E' preferível que a criança tenha apc-
ĵ as um caderno para todas as matérias e faça cabeça-fho uma vez por dia, ao início dos trabalhos escolares.

2. A cópia do enunciado dos problemas^ c outro
ttabatiiQ que faz demorar e perder o interesse pela
Mividadc. Às vezes, um problema, que 6 resolvido cm

piinutos, exige 15 para a cópia, na qual, não raro a
^nança comete erros de linguagem, justamente porque
está desinteressada. Justifica-se num problema dc tipo
novo, que a professora queii*a deixar arquivado nos
eadernos dos alunos; pelo menos 75% dos problemas
feitos cm classe, entretanto, poderiam poupar tal ta-
J'̂ fa, calculando uma media de três problemas para oh'cino de cada tipo novo apresentado.
, E' preferível numerar os problemas que vão sendo
dados em classe e escrever, apenas, por exemplo, Fro-
nleniu n " 20 Solução". Muitos de tais problemas
podem ser feitos em fôlhas de l)loco de papel-Iousa.
economizando o caderno, tão dispendioso para muita,
crianças das nossas escolas publicas.
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fazer mcnSme r̂î ^é^^airnlT ̂faUa dc bom-scnso. ' e-^iSencia que dcnionslro

lonRa, fâ tidiost%̂ué''traz error'" « ly'-cfn
atividade sem valor aléiíi ^ P^"sa a atenção cin
nfoIiz,nente, aind^Vr^c" inlerêsso.falta de material impresso recurso, na

inlcresranirforoecer%áícuir̂  'l"i)licador éno dobrar a fõlhl: i ""Pressos e farr-r „ i
cálculos, logo al)aKÓ dr̂ '̂ V'""®''' '̂ fnlnanclo nela os

Papel-eartL«: Prepara t f-"",' " ''<=a superfície de especial e iròn c
" l i m i t o . A P e J o e s n a p r ? p a n

CAIMTI LO V 1 ' i X A C Ã O T/A APRKNOIZAGFAI;
KXKHCÍCIÜS SISTEMATIZADOS

1-. Valor da fixação.
Xão Ijasla, ao professor, transmilir, elarameute,

jmui noção, e fazer que ela seja entendida pelos alunos.ImUspcnsável será fixá-la por meio dc uni treino bem-
tscolhidfj e orientado, que irá, afinal, constituir o elc-"mnto fundamentai da aprendizagem. . , "

O treino se fará por meio de exercícios sisteinati-
^mlos ou jogos; os prolileinas são uma forma cspec
de exercícios que estudaremos cm outro canituío.

2 . P l a n e j a m e n t o . \

P a r a
o s

Aão. Não basta, entretanto, planejar
" í ipor tan lc ó saber como ap l ica- los e 'bi'occder à necessária verificação dos resuUad

a s f a l h a s q u e , p o r v e n t u r a , „ . j o s uncvcni merecer a atenção da yy\/V^yef«
exercícios feitos cm classe, como, lambui , .due os alunos levam para casa. • i ,,inc^menlê exa-
C a d a q u e s t ã o p r o p o s t a « y ' " d e

miiada ein sua iorma c apicciada ^ p trabalho.
«'ilicukltuio, a fim (Io Adcn'osPara o planejamento do a.rei que a roá-
ĵ crai. Qy seguintes aspectos, , corresx^onder,izução do exercício, cm amento:í̂ nio quanto possível, ao seu \ Jjijjejarmos os exei-

a) Quanto ao cog i ta . ' , aa lea d.
'-icios para os nossos alunos.
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tudo,
m o s I s s o
precipuo;
í - e i U a g e n s , e t c ' " sw xa U e c ín n l VÊssc ob ' r ca l cu lo de po r -

''«'imitado, com demos cada nocãn'^"r''^'«'Práticà alcancem""'•a que Ttí̂  a sous ela.n'"?''="'a " '■'̂ ''•mir-
aiesrno seniido « o pensnn™ "'"i® ^implus,
'■apida e segurà .f"'™»'"® a unia ««'unlado no
, O professor' ̂ "Pau'lo (cmpn i" «"''î ugeni maistreino cie 1, «alcular ° «^"ergia.
ScT aluno e™n"®''® "ouão ouT'i'̂ r 'luanlidadet r e i n o c i a i q u e h . P ' o p o r -

'«em e
vSeŝn̂„̂*̂,P̂'opõêxer̂^ escurô ,̂̂"̂"P̂Çao de sis-«lentos ff'^.'ampo au saberia® ® P™"
«'ugU) dêsnà" Part̂'̂'tjsqulei;}"® Ĵ îttô '̂fe °coXci-

aton^^o.'"^ ^
intuito Vtre? ''«seja tf - ̂ '«ar adstrp ̂ ''̂ famios pro-

i i t S r * ° í i -
s« '"'"■"«i..,506
308

1 085
4 032

184
59

957
875
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(ic unia siiijlraçãü, cojn recurso a ordem sopeiior, apa-
reccudü uni zero no niinucndo, cnlre dois algarismos
significativos.

Jlís o que conslilui o nosso objetivo de treinamento
fixação.

. ^ i c n a í i i i i c u i c i a o e , a o q a i r e u d i u i i ^ ^pííriência inicial que o ajudará a vencer a seguinte, e
ussini sucessivamente. Alem disso, o primeiro êxito
constituirá, desde logo, valioso estimulo para o prosse
guimento do t raba lho .

c) QuarJo á adequação — Deve haver perfeita
concoi 'dancia entro o nivel da turma e os exercícios
Pi'opostos.

Se estes forem demasiado fáceis para os alunos,
provocarão lamentável desinterêsse, do qual resultaráperda de tempo e energia numa atividade inteiramente
íicspicienda. Exercícios rebuscados e difíceis conduzem làcitamcnle ao erro, geram o desânimo e so poclei
trazer rendimento negativo. Só se
exercício quando as noções que ele subentende fora
bem-explicadas e compreendidas.

f) Quanto cio tempo — Eis outro fator de imptância primacial. Aconselha a prática a
exercícios longos, que se tornam fastidiosos, «'os extremamente breves, que nao seja p„„;ifbrio
para fixar uma noção. Impõe-se-nos achar o
entre os extremos condenáveis do exager .
que nas séries mais adiantadas os
uiais longos são bem-aceitos, mas p "u,.p qs exer-
atrasadas a nossa escolha deve recair sobie os exer
ciclos de menor duração.



3 2 IÎ EN'E DE ALBUQUERQUE

'Liiur-'
10 CXGroíf«!/^o ri.. o/\

a r . c -

10 exorçícios de 20 nu.nUos „a !.■> se.nana
i n " > . . " 2 . = ' "

. . ' 1 0
1 0

2 /

" . j ^

lios inoscs segui Jílcs.
> »

líUS lUOSCS seguiulcs.

o lenipc) gasto com̂ â ĉÓT)̂ '!' "5o foi ineluídodos unicamente à resoliicao' são consagra-
üeytsc vaiTar^i" e de iipos —íicios; a variedade cviln ou o lijio de exer-dizagem e torna-a mais atr-SeX""'"''

^ C p c t i c ã n 7 ' • " '■ / ' ' "■ ' l i o *
í/ior^ necessâííameí^te!""" 7Í(7O «/(í/o, Sg Crfi //y, «o uluno não%JZr''''f, " '"'■"""
. S a o i n fi n i t o s o s " l e l l w r a r " .

- "S °o Sít ss"-
I'ornecero traball • caderno.- «ns aluno, p^p'o':;!^:" « "I""" resolve,-.

- Mandai- cscoll ! .

K-rora dH
nioda l ida -

cria^,. - vai.i.ma Mividad'e"da'u!rma"̂  ̂omrt''̂'"'
■ 'al> <levem ser
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bem motivados, como ocorre, aliás, cora todos 05 tiaba-
Ibos escolares. Impor um exercicio^atclasse nao e P
meio de conseguir os melhores resultados.

Às vezes, a motivação pode surgir̂ l̂̂ simp̂ ÇS- la
bilidade do professor eíu fazer a turma .scWhî  necessi
dade de fixar certos conhecimentos. Os ^■_
dem-se seguir a uma noção nova, que, quan o .
listrada, ^Ihcs dará motivo; poderãodu unidade de trabalho, onde o professor encontrara
inúmeras fontes de motivação.

3. Direção dos exercícios.

, Proposto o exercício à turma, éí^a-io antes do inicio do trabalho e con g
Ção de tôdas as crianças. Se e per-
"̂Uas vezes, não entenderão a tarefa P P , formaderão tempo improficuanienle, resolvendo- .

mcorrcla. Além disto, essa falta de direção inî î
aumentar o número de estudantes que
^^Plicações do professor. Não poucas ^p esclarecer dúvidas idênticas formu a ^
diferentes. Não devemos esquecer que o exer
^ '̂itar o erro, f>ara fixar o certo.

4 • Correção.

. \ correção pode ser feita pelo ^gg^rio.
p °Pcios alunos, usando o qn^^dro-negro, gistema-prática é a preferida parasdos e pode obedecer a qualquer das resol-
^ I) A professora chamará cada aluno para

q u e s t ã o . . o u n a r a
asT^^ A professora, para no qna-
d maior clareza, resolvera ^ . ggu pró-°̂ ?-negro. enquaato cada criança corrige oprio exercício.
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calreíanto, scj.- rle que maneira
da iiítnf corxientaua e com a parücipaçaou a L u r m a , p a r a c r u e t n r l n c í n i ^ r e s -

E' necessárín^.i^"^ ' a aprendizagem-
r e l a e n â o m o s t r i r T f ' " ^
que o êrro se fixe. errada, cvüando, assim,
professor̂ pre^eisa v̂or''̂ *'̂  quadro-negro, oo s I r a b a l l i ü s t ' o s , í ! !
emendar eno« mr» " preocupação denia\s lucraUvü" flo^n adiantaria; o traballjoaluno. Apresent: é feito à vista do
nos, dentro ouq-nç'̂ ^ ̂  nieiodo, dc revisão dos cadci-

. O v a n t a g e n s :v j s lo pe la p ro fcssô i - i caderno sc ja
aluno vem Vazeivpf'̂ '̂̂ ' "'̂ ''Iior os progressos que o
aprendizagem. ' ^nligrafia, ordem, asscio c^ correção no"*
justifica-se na 1.*'' teaballio pelo professor
quena prova, isto ó nn-.̂ ^ ̂ /̂ nndo se trata de uma pe-

ínüo é precifio lemlim^^ ^ verificação,
exercícios", o profes^n,- durante a "direção dosmente e no momento corrigir iiidividiial-êntadas pelos alunos ' «̂ «̂ rència, as falhas apre-.ontadas pelos Xnoí

5- 'Ŝrabalhos em casa.

''<=upar cm ?.' §<=̂ 1̂. gLlann'T
exercício.s oiin^ '̂ Sostam de
mente, acham n passou' a^ ' colegas ostêm dkvtet 'l't! de ̂ innn '̂ ti crianças, geral-
sua vez, gostam ^ cumprir cantadas quando••M". fiíVASS' ShVK-í-,C
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Xas larofas para casa precisamos atender, porém,
n várias condições:

, a) O iraballio deve ler continuidade com o Ira-ijalho cscniar c não ser uma tarefa completiimenle
t'-Cfiligadu du unidade dc trabalho que se esta oesen-
vo lvendo .

Ij) Ocve ter lòdas as condições requerida., para
tralialho.i de classe.

, c) Deve-se icvur em conla o tempo de <íue osl̂íiiuos dispõem para realizar os exercícios e p tempo
îuc o piofcssor emprcgaL-ã para corrigi-los. 1-
v̂iUu- as tarefas dcimtsiadas. Lembremo-nos de que

1'tuUas crianças Irabaliiani em casa c "*to oo qpmos, também, de que elas precisam ter tempo paia
brincar.
,., Os li-abaibos dc casa devem sofrer cor.cçao,"̂ ^uiciitaíla, como quaiquer outro trabalno.

Grgasiízaeãü das ciarses em gi*u?o^.
G trabalho em grupo c prática eom
nosso meio; o trabalho individual,
tmis alra.sados c, lambem, ^tinuiiu.

ç.*. . tstribuição cm grupos com a ̂ d̂ivi ̂  capazes
,] 'tbo, dando também oporlunic.ac.c a , situaçãotiuaiUo possam, e nao criando siluaj;̂ ^
en? deprimente, para os menos cai^ t r c n ó s . . I j , . i r t

exi.p^"^*'tilanto, se o professor tiver tor-^̂ P̂crimenlar, verá, em breve, que seu^-se menor e o rendimeulo da classe n

apren?-^^ os crianças têm a "^esn^ ^miassL as dificuldades oncontiadas pSor ^^®!'^btes das encontradas por oi em
pg ,P^®t:isa conhecer a situação de cat pre-cisĝ jttlar; cada aluno, em determinadas si 9^ da atenção individual do professoi.
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10 a 12 alunos,̂ dê aĉ r̂Ĥ "̂ quaíro grupos, de
que os alunos o saibaml ° ®cu adiantamento (sem

nív«- ueupados em i".' ? grupos pO"
t o n , u ^ p o s ^ ^ a n i a o s s c u sceho disposto^, 'f'̂ î̂ Oiar sozinhos, cnquan-an sípTen^ r do profcssoí, re-aiM ê̂ sentam, e treî ri: difi'culclades que

q ' i a ] s o b r e o s s e u s p o n t o s
^eio^'^de^l'^' outros grupos sofrem,v l " q u a d r o - n c g r o , o u p o r^ « l i a n d o o s í i ' • - ' >

dual,°u.C tt'reXndircUnnenle
oportunidacln^^ 1*̂ '"̂  num •'runr)\'''''i«' atcnçao indivi-'âce em de alencão imlu ■ í" " 12 (odos têm

U^nd ''u ;iO c 4Ô"'̂ "'uuI, o que não acon-Pitnlo la° °''P° ''u .na.Lfirò?' °"
sozinhos nnH OS grupos fí P^'opuseinos no ca'" '̂eis de a înn?^ tarefas f oslào trabalhando
determinar py uipa vp ^ '1'^^das aos seus ní-material iguais pa^ra^^V^ ^ necessário
creyer exerciSn ^o Profes^n ^ "so de tal
trif iJî ^̂ il'uir 4"rr-̂ ^̂ dro.negro'̂ ,In̂ ''̂ ^̂ °̂ de trans-t^abalharem de os c^r fk q"® 1*^®'ordo com êles unpressos, para

^ : - : r . - v

capítulo VI — FIXAÇÃO DA APRENDIZAGEM:
JOGOS DIDÁTICOS

1 • O b j e t i v o . '

O jôgo didático serve para fixação ou
^Prendizagein. K unia variedade de exeici , ̂apresenta motivação em si mesma, pelo seu o j
uidico.

E' este objetivo, consciente da f̂ ĵ aaê ^
3 ® o torna tão valioso na fixação da ap ̂ hietivo
d ° Ponto de vista do professor, J pro-atividade não é apenas o alvo a que o j =,
P̂ yisto é, ver o cavalo que chega ̂ Vominó,iíida, ou íoruiar um desenho, ou aum ponto de
ví„,^^"quistar a bandeira da vitoria, i algumado m-ofcssor, a criança deve ter ren>a b̂_
Ĵ fÇuo, ao fim do jogo, tendo melhorado a suad i z a g e m . ' ^

^,^^'iia-se, pois, necessário ° „i^am atin-
gidn lorma a que ambos os tarefa parafe idos: é , . í , ^ A io nno lec lu iu le em tare id ^

ã t i l p a r a a a p r e n a i z a g e m , i « . " -
e , n Q o r t e n ã o d e -

Veiv. um jôgo didático, o j . ger conquis-taT ̂ '«"̂ orrer para a vitória; esta deve ser® p e l o s a b e r . d e f i n i d o , t r e i -
nandncífdd/ico deve ser bastante^respi ^P^nas uma noção; por ex P quadrado,cálculo de área do retângnlo e do q



3 8 IRENE DE ALBUQUERQUE

vantagem do jogo^é nerniítf Justamente a
questões sobre o mocri. ! cansar, muitas
cepcioi-.aimentc o iõy assunto sejam treinadas. Ex-r e v i s ã o d a m a t é r i a o b j e t i v o d en̂ icna, abrangendo várias noções.

2. Jogadores.

Ixodesde 40 ou niais^ 'lôd^as numa turma
"o Jogo, ativamente. <-'rjanças devem tomar parte

3- ííuração.

í â i o s s c n t i r - s e - à Q 1 ^ ^ " b - a r i o o s p r ó p r i o s

fenn^n:'"̂ ^ jo^m o esperando que'che-
cin'iiifi ' que mais dp ,f,""?^''''i'^do que o jogo
vista fln"" 'iiesino tempo molií^* estiver parti-
proun^'^ ^P^'^^^dizagom, A nrnf^'.'- do ponto de
do ^ -j^^Qí^dor aprovp-?'*^'^^ questões
m e m e ^ « m 5 o , , / d e m a i s . O u s o

esia concluído.
de jogos.

SJST':''' •"''de ume; clas<iP Quando cadi n de armar

È?ÍÍ^-os os íoga.
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é s e m c o m -
as crianças

v i t ó r i a
c o m .

t ida

Uína pedilnha. Neste exemplo dado, o jógo é
Petição. No jogo de competição de partidos as ciiaiiv^estàü disiribuidas cm grupos, disputando uma vitón
pnra o seu partido. Kx.: uma corrida de cavalos, con
?Í5stáeulo; cada partido corre com lun cavalo; cad
jogador vence um dos obstáculos, que c a^ operação.^ ode haver comjHdiçâo individual, quando ó um aluno
o vencedor; são os concursos e campeonatos. Os jogo->
f'̂ '̂̂ bvos, ao invés de ocupar toda uma classe, exigem,vé/:cs, apenas um pequeno grupo.

5 .

Poc:em-.se fazei- jogos com material f'"
mais fáceis outros mais rccjuinlacios. Enlietan .snio os jogos sem material esp-ocial, como itó J ; '

QUadro-ncgro, ou os wjas ao ar livre, usando bolas,"̂"«''-"irinims,d:-., são dc grande utilidade. Malcml"•oimiin aos jogos de azar deve ser evitado, para im
'-^ur a iniciação no vido: dados, cartas, etc.

Oisdplina nos jogos.
O i .

Material para jogos.

seu ^ .-'"íJ" descurolar-se com ^endîhavendo economia de tempo, b . Ü
UieinT' ̂  ̂ ĉ:ilihmdo ao juiz decisões justas- VOüí disciplina é bem mais livre do q

at i v idades .

Bireção dos jogos.

^^rdicacão da "técnica do j"»®
de jogar, suas regras e

sea ; ^ f^laramente ao inicio, para evita às4̂  ĉ ecorrer. devidas à falta de
Ção, ' joger um pouco a título p^g^íes, asP^U'a evitar dúvidas. Dentre as p
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referentes à O" * runia vez estabôleddnQ ser logo combinadas;JUIZ perderá sua autoridade'" 'espeitadas. ou o

^ SUGESTÕES PRATICAS
si^'nelf'" '"úterial jogos que nãoO' Pui-a treinos divê os?"*̂ "'-"" e que podem

brbuin''f U"i automávei'" 7~7*̂ í̂'? partido disputaNumn "^uvalinhos do . (adquirido em casas de
mesa dn° <^urtolina 'ainbéin servem)-
'angular ''df 'raca-se um''^^ 'amanho daabaixo ; • ' eni setoro.: circular ou re
de aluno 36 jogado, 1"adras. O exeinpiollanos. aumentaiUt maior o número

p.. _̂«tidos ou as quadrículas.

" o - - ™ - 1 »

O U m a i s c n ^ i ° c a r í u c o r .
Im;,. bi'"c„'í.' ° Mmíre"?'""''» 1- 1 « «

METODOLOGIA DA MATEMÁTICA

todas di fe-
a l u n o n ã o

r a s c u n h o .
m e s m o t e m -

po, loaos farão as suas operações ua carteira, bntao,o prou-Esor cliauíarú: /• 'Iodos os alunos que tem
cariúo n." 1 virúo ao quadro ao mesmo tempo, c

iiiia operncào povair.enle à vista da classe. Aquele
^lUe acertarem, farão seus carros entrarem na 1. qu»"

Se aigmu errar deverá repetir a operado,
lí"' do pi'oi'cssor, mas não fará o^carro an .* 'Occde-sa da niesjna maneira com o n. -» n.
^ ' ^ " 1 - . . • I

, • • • ■ : . * .■ * • , 1■ ■ • ' '

Ohaervuvòcíw Xole-se nesse jogo que:

_ n) O treino aproveita a todos, porque todos vêem<)l>erueões serem feitas no quadro-negro, em situa^ O i n t e r e s s a d a . 5 - . i , , a s
'̂ ) Cada criança treina a mesina operação duas

^ c s : p a p e l e o u t r a n o d e
O j()ao descnvoíve-se com grande ec

Pod lí ntapas, uma turma de 30 a ''̂pĵpjrte5 íj'̂  conduí-ío, desde que o quadro-n »^ a lunos de uma só vez . faze r a
o p p , . - c r i a n ç a s n ã o d e m o r a m s í m u l -tân já a resolveram no papel,í c a j j i Q n t e i
a A l g u m a a j u d a q u e u m a o c o n -
tx'áj.; "as carteiras, não é prejiidici i ^ criança
d e v e \ ^ V a d r o - n e g r o ." operação, .ŝ înba, ̂ :fjcaçâo,
siî  qne o jogo não é atividade de

,f ^^xaçâo da aprendizagem. várias vêzes
Cora o ° mesmo jôgo pode ser joga j.tjgos; cadacriflp mesmo material, vanando-se _ .Kferente.receberá, assim: uma operação difeien
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í̂ aior temp"o cio oL'e nri(o que não demanda

pa'4 "O joao po,o„, «er apro-ocia a luniia p-^i'tr.;, cic Ircino, dos
2 ^ a o n i c s n i o t e m p o .

p e i n e ' P elado de ae possXinT'^V""'^'"'''
r e s u l i a L ? í i á u i n m ' m f r p a l i t o s . A o
o p e r a ç õ P K c o r r e s p o n d e n t e a o sf e i t a r c t S : d e o d e u m a d a s
inastio um /'^^^'"ííuío de paneíT ^ partidos),
p o u d e n l e s ^ P ^ ^ s e n t a m i t e n d o c o m o
..»«•«: <■ ■" SiS?"'""''"--«'™

£ . 1

S 3
y~j 7 y. .r

: j 7 ; : ^ .

«i>c#

^ seus próprios
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nomes, cada uma deve ler a combinação que lhe coubec dizer o seu resultado ou escrevé-lo no quadro-negro,
colocando a bandeirinha no tabuleiro, no lugar le^-
Pec l ivü .

, , ^ partido que colocar íòdas ou o maiorde bandeirinhas terá o direito de fincar a bandeira da
,̂ jh)ria. Sc houver empate, as duas bandeiias seradesfraldadas". As bandeiras onde houve erros sao"cparadas para treino posterior da classe.

Í̂Jî ervtiçâo:

j. As bandeirinhas são distribuídascrianças, para evitar a ansiedade provocada peto
csconlieciineiUo da bandeira que lhe vai V

que, não raro, provoca nervosismo e enhá tempo para pensar, há calma e, ^ "
l desenvolve-se mais depressa;. Pidas c não há tempo perdido em escolhei ,Sc algum coleia ensinar ao outro por exempl̂
?am ̂  30, não houve prejuízo Sum, poio objetivo do jogo á a aprendizagem, emĵ
hin'"'? ̂ ateressada. A criança fixara n-clhoi J j j.<H,h 3X5 por essa forma do que poi qaa qa que sc possa imag ina r. „ t n ,« í»n te

fácil „ ^ do malciial é exclusiva-n i e u L o l a b u l e n o c , g e r c o r -
'adas professor. As bandeirinhas p ̂
aula r por qualquer aluno desde Tralfalhos Manuais. . «ucstões,
eujof. "Variando as bandeirinhas, pedemSej, correspondem ao do ^^ í z a d a s p a r a t r e i n o . , d i f e -

q u e s t õ e s d e u m d o o u t r o -' uias ler dificuldade equivalent
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c ) O ' 'o niesmo jt^gado muitas vezes, usando

gem, pois dificilmeniA interésse e uprendixa-
m a s b a n d e i r a s . ' r e c e b e r i a m a s m e s -

3- Dominó: (em grupos)
Objetivo: Fixnrnr. ,i^ ^Qî ivalêjicict de frações.

; • • ' - ! , r ^ ' T = - , " - i r — L

gS; v J

' I-L i í'''' \ - ] n"j" i '
i I ' .M ■ " ' í - : • • " ' ' "■ I

. .^-L-

W
- . . t . J : - ' r . t . . - ; !

^ * 1 ' 3 ' ' » t f ' ^ ~ ? " ~ í r s r n r 'J Í Í . U . - J S M« r a t j í i w ^ s r ^ r r ~ j n ' ( f n

êÉljji ii
" p " ^ m n i n ó

}". em vÓraT̂ Ò:'" ° ̂  pontos ao grupof r a ç ã o o n o ' P a r a o s c n t r ^ I ^ c r i a n ç a d e v e>■««. "mT""* ° -EZ"',?"'''™ «• «'"P". ■«»« ar . ''■«:• ír;.r í.is5r-

4 2 '

sa, por "clips" ^artoes numerados.
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destacada para iniciar o jògo, vai para o
j ^ ^ c.xemplo: -42 7 (se foi combinado
ç divisão), correndo, em seguida. Todas as crian-
car devem pcrsegiii-Ia. A que a alcan-- Vira para o centro c citará uma operação que dê
outro resultado.

tizíuí* - mangas — Dua.> mangueiras esquema-upen̂ ^ ̂ 'urtolina, com as mangas recortadas, soltas,
da ufixadas à mangueira, enfiando o "cabinho"

.""u* talho da cartolina. Atrás de cada
Cadí, indicada uma redução de sistema métrico,a man '* ^ *■"" Partido. A criança "colhe"
do-a lendo a redução indicada atrás e resolven-
^frar *^scrito, no quadro-ncgro, ou oralmente. Se
^i^snío I'cpor a manga. Jogam duas crianças aocada partido. Ganha aquele

mais mangas. Em lugar de redu-
^^Çào métrico, pode ser usada qualquer outrapara treino.



\

^•APíTny.í) vn - o THKIXO do RxVClOCiXIO E OS
3'PiOBLEMAS OR MATEMÁTICA

cíní pmhlrjiin do nialcmálic:i cxigc urn racio-
m-iK <U.<lor> mimóricos ou relações mate-
^'ch,ainda, inótnclos de raciocínio que po-"^1 iiteis ciii siliiaçôes fora da Mateniâlica.

preciso, entretanto, que, resolvendo um pio-
cioein ̂  ̂ íatcniática, esteja a criança realmente ra-
a d e n e n d c - m u i t o d o p r o f e s s o r , e n s i n a
zar'exige grande cuidado, para não mecam-'̂6 resolução dc problcmas-tipo, as quais
«-ai, os métodos de pensamento,mas a criança a resolver outros proble-

íVlatemática.

Planejamento do problema.
''o professor Toráa-

^9çào n ® problema, isto é, na
\p melhor problema, sem dúvida, e^bidarl̂ ^̂  ̂ ^̂ '̂ ação ocorrida na classe, em „ ̂

^^^Iquer trabalho ou projeto, ou'^Utra atividade, como, por exemplo, P
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material, desnesn riosora desperta a atenrn^ excursão, etc. A profes

presente e leva-as 7rp -̂ ■ ? crianças para o problema
dro-negro, para, entin colaboração, no qna-

assiin tão real nn'ri Mesmo esse proble-iessor, ao pensar a La L?1 pelo pro-Os hvros de exprri.?- aquele dia.
s u U P ^ c a p r o b l e m a s a p r c s c n l a r - n o s s u -sultados. Enlrctanlo on « «cr, para isso, con-

preciso pensar-

a sLa ^ aos meus alunos?adulta mas tem, realnienm >nfantil? E' relativo à vida
lu i rá S" iua, um nrnh]^^^ ^ ocor rer?atividade int^rol!*^"? real? Consti-
necessidíi adequado à minhí i meus alunos?ades dos meus alunos-̂  ̂  corresponde às

volTe' "°s5es de Matemática— o u a n i X . • ' ^ e m a t i c a c u j o t r e i n o e i i -— quanto à díficuldad" '"uaiociniof

qu°̂Lr£̂ rp̂udrs'qre zi "7- / ̂s e n d o a s n o ç õ e s E ' p r e c i s o
porque _^®L"ão só para fí̂ f*®"̂ ática que vão
a p r e n d i z a c e T n M a t e m á t i r c o m o t a m b é m^dda ofe?fc™ ^^uda a «solv/° ^alor para a
apresente eni difpvqug Problemas que a
problemas sôbrp ^^tuações- P^csn^a noção se
f ^°cira a apresem^^^^^^Ç^o exLplo,

criança do
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raciocínio para o cálculo; além de tudo, logo da inícioo interesse de uma criança pela resolução de um pro-
Meniu recrudesce quando ela percebe que, ven
cido, tem que fazer cálculos como, por ex.: A
X 0,98ü7. A fatliga na resolução de longas ou mu
operações envolvidas num problema é, muitas ,
responsável pelo insucesso de crianças no ataque de uu
p r o b l e m a . , ,e) A linguagem em que está redigido o problema

ciara, correta, adequada, simples? ,
. d) Em relação aos problemas antcnores dadosa^'Se, liú uma variedade de tipos?

c m

T i-ipos de problemas.

silii-̂ -̂  verdade, o raciocínio deve nlmdêma of̂ações difcrenlcs, e o próprio lipo do P
î orma dessa variedade; além d*®^ ' /*j

niellior a certos objetivos do qo®

ârac?p'""'̂"'̂  que um problema, às
^ ' e i a n ' ' ^ "■ / ' " ' r . r o f e s s o r p o s s ase tm ' «PO^ ' p ro fessor pt e imaginar outros tipos novos. . e' o tipo
^bak ^^^oblcma comum da vida usado
Ha /"^Pl^s de problema, e o mais coé d e f á c i l r e d a ç à o . m u i t o à
r̂iniU'Q ̂  ̂ r̂ob/íf/7in-/n*.v/onc/a — í"*-. «ois apreŝ î 'ta "do devemos iisá-Io ^ g uiubas

^/'^*^*^"^'enienlcs; o primeiro , a'crianÇ-''^ longo; o segundo c jg^^ura em-
pouco meditada, »..oblema uma

historietas; assim, i.,^enle, sem m""
í̂tra 1 ̂  ̂ apaz de resolvê-lo, geralmenUra, dessa vez meditada. ̂  gestões

exeiTiplificaçQo de codaVid3
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III — I^rohl/f

lidade, pois não mvoÍT — E' de grande uíi-
n;c"tee.sua rcsoU cãn ? deve ser dado oral-PUniiljda resposi.,* f®''"' oral, podendo sernioinia de leiiipo nivnssiin convier. IJ"
Vm"'?"""' «•■■avós do 'grande Ircino deRolada imiílo às criam", P'obicnias, scin cansaço:
«eaô ano.̂  tas; pode ser usado desde o pn-

«luanto aos dados oa
rnenm ^ ^ preciso problemas de grande
que dcsni^/''''^^""es enlre o»cnlenda, reol-
"adivinhár"^-? falta Àlém *1^ P'o'dcnia, pai»V n problom-^ fíisso, essa situação de
q u e f o - m e m " l o t i v a c ã o i n t r í n s e c a -P"Veh.os"'" eo r d°« problcnias

Ú l t i m o - d o s ' í Í - i r j n e c e s s á r i o r e s o l v e r o sMuitas v^ze" rcnf Pnra solucionar
m u l a d t j T , , h i s t o r i e t a -P r o c i u a a « o b ^ a ~
n u m a g r a v u r a d a d o s p r o f e s s o r , q u ede moVivQ on ^"^^quer, vp» aparecem
'^nra serve Pràticn ^ "^®sma que serviugem de praia ^ a imi ní-oM qualquer gra-
s o b r e c x t e n s n r v d o H « u m a p a i s a -

^natica, eviden^^neíra a c dar'» «ab® arfan
« u a f í t a a ç ã o p r o b l equUes que o j Juçao será fácil " '̂̂ ^aiulado o

V I I i n v S í -d a d r. ~ ~ ~ ^ ^ ' ^ b l e m n « ^ ^ ' a ú l e m a s a a c n a n -
t e n d o u e s / i > _ n a t u r e z a ,são aorp^^*^ ponto de n inventar! ° "ame comum

Pela'So'}̂  '=«cut°ŝúteis, de?e? da 2« ®
/ I - . ' a

d í a n -
à v i s t a
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resun I orais (Com cálculoŝposta escrita ou com cálculo e resposta orais).

(usando material cie ""''̂ 0 "ou cálculo
^adivúiV por cálculo no quacli ' q emin-
^^ado "o caderno. O problema já 0^*1-

leurf^^^o quando, ao fim do tirados do P^o-'ri- nio^^' lidar com ,nos cadeiras, aiu-
escolar ou familiar (cadeznos.

Pri
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tíHiiqucdüs, ̂ Ítc?f̂  escola, pessoas da famílifli
7- Motivação do problema.
Se ele surce ptv-, «i

P i ' op r i o anda inen to s i t uação rea l , do
ve;;e.s, já estará moliv^i de Iraba'lho, muilasaar que ruolivo, que ralá' Í? 1"''='='=° 1"""'
as cna.iças o desejem- r. maneira a que

ema anterior realizad„ ecrtas ocasiões, um prU'
Uma necessidade prazer, correspondendotreino de outros! desdè ir^^' para o

t„ . ® elasse a isso R' np/.^ habilmente,^ vamos nnr desenvolver grande
recin?'̂  nossa classe spT *̂ deixar que a única nio-meuto de siUiações ocasionâs"̂ "̂""̂ *''̂

M-alT
oiitroŝ tan/ô n̂pfí-̂  enunciados apenas

fei?" amando prèviamon! enunciado escritofeito em colaborLio còm o problema, será
Tlh?.?!" redação eTnrf Constitui ótinio
blema^í autor ao nnv a compreendei"p formulados esenlar, em livros, pro-l-^ntretanto ó

'• -5" problema.

s'sT. usad, „o problema é ta-
Silenciosa necessária ao
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e m -

es tudo
ó completamente diferente da leitura1 regada para histórias ou para, até. assuntos de esium

Ciências físicas ou sociais. Difere ainda grande
"'Wle cia

Se f " vamos ensinar às crianças a ler histórias como
iiroblcmas. da mesma maneira que nao po-

hisr ̂  Pí̂ ''ni:lir que leiam problemas coom se fossem" a i o r i a s .

u„,/..'eitura do pro])lenm é meditada, vagarosa com
lavr. de olJios aproxiinadanicnle para c tda pa-
(lo. tódas sno importantes; há ainda a leitura

que constituem um bloco com
teitn^^' uioviiucnío dos olhos, entretanto,
aij.' ^^i^uiprc da esquerda para a direita, sem^
1'alii?* ^Pcuus nos núnieros t)crmilein-se ^

aconse lháve l fazer uma pr imei ra
coni •'̂ b^pí̂ udcr o sentido, sem .arar.de prcoriipaça^'úuicros; numa segunda
liá c "úmeros. Na leitura silenciosa dos pioblen .Crio grau de vocalização.

•^^■IhnV dar o exemplo da íeibn^-i
" ' b t i o ' ' " ^ s u ' t l e i t u i - a^'^"bu-ecnda o mecanismo a usar na .

A l e i t u r a o r a l p o r u m s i l e m
'̂ ios-., ^ sempre valiosa. Ao proceder a
hei.'' " Professor deve recomendar sempre -faz! E' fora de dúvida que a Icibma ̂ î enciosaa ;:f antes da leitura oral, pois, uma vez f̂ « ̂  '
h o m a i s t e r á r a z ã o d e " j n ' i e j t i i r a«i! até que se.fa adquirido o tremo de

íicouselhável, pode-se levar "snia per-
/̂ 'tura silenciosa, a fim de que eb ̂pode obter, dessa nova leitura, ^- quc o problema apresentava. alunos qu®

os professôres conhecem , te:^tos re-
ótimos problema que

^0 11 ®' incapazes de resolvei Trata-se sim-íhes seja apresentado oralmente. Arai
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pJesmeníe ('ç fj.]?P"a problemas. ">=<^anisnK, do Iciiura c.speda'

l»- oral do problema.
^ Q^ialciUer rrn

únlcaT. ''"o"ou as'""í:"'̂ ":-o- qua.squcr as n""todo nim *^0 resolví^ ^■'''tiíaçocs que aprcsenlc, a
todo é o tndiferèpj,? osíabeicceiuío um mç-O m é i o l t o d o s . K s s e m é -
0 pensnr ^ '■'"ico c eficnz '^o apifcarlo à Matemática-

A "1 ^ ^ atacar ainlVTio tiíd)ilita, realmcnlCí
c r i a n c . t e n n o v o .
apresenlan?̂  '̂ ''otJÍemas-̂ ĥ J cabeças das nossas

osUn't" problemas cjucÇí^o, ^o o mosino nn .^^"t^^odas; para Irei-
m e c a n i z a r a i ó o m e s m a r c d a -

" u x n a p r o v a f , , í . , o u e q q r. , ; i , v e : i c s , d e n t i

h] ^ não ser cnT T'® "tlpos" aprcsenitema apros'̂ r-fQ^ " o se fratii"'̂ *"̂ *̂̂ "ndos em classe-
^n^iisado, eom^"''o e.n aula verificação, o pro-
?píx®' .então, ser r- t^oracão nnles oralmente^ ^niporia oin ^^olviclo poi- ^ nbmos e professor,

m é t o d o « e . „ p r e r i g i d a m e n t e
»egue"n ' ' P i -ob lema 'é

escrita ql" ° ® inclife/en",» '"■dem_ que« ?■ . ® ® r a s e r r n i a n t e , c o m o n a o e ,
quePe^ Qne o nr t i ^ resoluçãos «ncontrar e ° '"a ? Há ni

' Portanj nví»f^ coisa que
saber que
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*7 antes de nos entregarmos à tarefa de
j,. n̂ nrá-ía. (leralmentc, é a pergunta quem nos djzportanto devemos começar por compreendê-la.
Tivr^l precisaríamos saber, para resolver talproblema?

dar 'ítz êle? Que dados nos dá para ajii-n píociirar o que êle pode?
relação há entre esses dados, para nos5 ar a encontrar o que procuramos?

solvin''̂  ̂ t'-iinias qiiestõe.s que ainda precisam ser j*e-
tíju íínlcs de chegarmos à fase final? Quais sao.^Pic ordem podem ser resolvidas?
clin ̂  ̂ í̂ nio podemos, então, organizar a nossa mar-P u r a r e s o l u ç ã o ? ,
ler 1'^'sposla daremos ao problema? (E piec.so
adprna pergunta, para responder correta e

uuadamenie).

' ! d " L i v r o d e V i a g e n s " , g a s t a m " . ®A p.:.r' ■? Cr,? 1,qo e a encadernação custara Lr? ■ W-
dcvp pagará 1/1 da despesa lotai- ^concorrer cada n.na da.s 40 crianças d"
^''iauon P^'oblema quer saber com que dasse.

h) ̂ ,?"̂ orrerá para a confecção ̂ to l̂ vro ̂Pesg ^1'ecisamos saber em quanto inip \_.
c) crianças concorrerão I>fu*u P®a'^ pi'oblema diz:

"̂líiaŝ° dc cada fôlha de papel e o numero
E n c a d e r n a ç ã o ; , d e s p e s a s ;- qu; ® professora concorrerá com //̂ "/'.ianças;

O ui' ̂ ^®^unte será distribuído ent e^^ero dç crianças.
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cl) — A despesa com o papel corresponderá
preço de cada folha multiplicado pelo número dc
f o l h a s ;

— a despesa lolal será a despesa com o papel, acres
cida da despesa com a encadernação;

— a pi'ofessora paj^ará a cpiarta parte do total;
— os alunos pagarão o restante, isto é, a despesa tolaU

menos a parle da professora;— a parle restante será distribuída igualmente cnli^
os 40 alunos para encontrar a parle de cada uin.
e) — Calcular a despesa com o papel;
— calcular a despesa total;

calcular a parte da professora;
calcular a parte dos alunos;
calcular a parte de cada aluno.

f) Com quanto deve concorrer cada uma das
crianças da classe? (ler novamente a pergunta) ;

Cada uma das 40 crianças da classe deve concorcci
com • • •.. ou: Cada criança deve concorrer com
nu: A parte de cada criança serão cruzeiros.

11. Resolução do problema, em colaboração,
Quadro-negro.

Para turmas mais.atrasadas ou com maior dificul
dade em solução de problemas, aconselha-sc a usar
com maior intensidade o quadro-negro para solução
de problemas.

formar os seguintes hábitos:
a) Uividir o quadro-negro, parle para a soluçãoexplicada e parte para os cálculos:

Solução 1 Cálculos

Resposta:

N',ET0D0L0G1A DA MATEMÁTICA
5 7

b) Redigir primeiramente cada fase da solução e
iíidicar o cálculo respectivo, para, então, efetua-o
l i a r l p r t c e - K x , . , _ • I o o ^ i T P v e r o r e s u l t a -

e

- V. ^espvcu^v^ para, então, ciciuu-iu na
parte destinada a isso; em seguida, escrever o rcsuUa-
® íio lado da operação indicada.

Conferir, menlalnicnte, cada calculo efetuai o.l̂Ucs de dá-lo por terminado;
ã) Dispor bem os cálculos, escrever os algmi^-

mos Icgivclnientc;
c r as perguntas, anlcs dc escrever a lesposla.3zcr corretamente a redação desta. (*)

vir! bábitos são necessários para evitai ciios d
disposição, ilcgibilidadc. falta dc ou en

disso, primeiro sc pensa o
colofT̂ ^̂  para, então, efetuar a operação; e P
^Usn ̂  ̂ 'csuUado imediatamente, a fim dc e\i^^^^revendo resultados dc umas opeiaç ' j
que? ̂MMieando uma solução o indicando calculo
Paitf. ^^^pesa total" indicar o calculo le ,
^Pres^^^ ^ criança) . Além disso, os '^"uilas vêzcs, certos absurdos qu

,.j\ P"'' "-nua verificação rápida; às seria
s e o r e s u l t a d o d a •

não. (Ex.: Cr^ 4P,00 - 10 =

d e v e m s e r , r e a l m e n t e , a
do ^ exilo, c a criança deve dc^?Sd, . Ibe pedir a obediência a tais
a ^ ^nnipreensão do porque

íoriná-lo.

( * ) t o s v é í ® ' '
° = s p r o b l e m a s "

'«Ponde em têrmos de preSO- "O"

i fl W ' *
lucro
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do problema.— u u p r o D i e m a .

1 ^ ^ c i t l l j ' n r »evar os aiinios a resoI\̂ "i"f'̂  professora pode
„ 1 colaijorae^n^ '"'^iviclualmcnie, ao invcs
r a ç . r ; ^ n o

E È?"S?S S,í;S"« "■- S'vSas t?«" ■ ™"'"°"- Resolução e verifie '̂" '̂ «lenlo.s;
- H:s^:v:íí{r

« pergunta. Rase completa, após reler
I O ^

do problema.
Sg

o u ^ u m N e c e s s i d a d e d e c o r -
cidar as dú^!^ ?""^^Ntando cadn Pela professora

cSr:o"n"gfo
loívenclo a

"os alunos n-:!, ? f'eve tr„ R"raníe a correção
sados. ' ^ ^U^slmeniç eurar a participação

íNais tiniidos ou ' -
, P r o n v r . ^ . , .

M E TO D O L O G I A D A M AT E M Á T I C A 5 9

®̂ el, mesmo os problemas para resolver em casa de-
ser previamente analisados em classe.

Vocabulário usado nos problemas.

Çòe-̂V ""í Pfpucno vocabulário que diz respeito a no-
dcsr NritmOlica ou problemas dessa matéria, e cujo
pons"" conhecimento imperfeito é res-ProlT^̂  P"i' muitas falhas verificadas na solução de
sof significado de tais expressões precisaPodentio mesmo ser objeto de exercício dos
Uî pj' nas aulas dc linsuacfcni. Abandonando as
cisq Sistema métrico, cuja nomenclatura pre-
oii '̂Niliecidn, damos aqui uma lista de vocábulos
sor muito comuns. Naturalmente o profes-
Pan amnenlá-la conforme julgar conveniente,stja classe:
9 f o n

pr^»® ^ p r e s t a ç õ e s

varejo varejista
Pri-- . '■'̂ oto

c o i u n a

comhsão
compra, coniprado*"
comprimer.to
conter, conteúdo
do fundo, de profundidade, do

l a d o

de entrada
d e s p e s a ^
tíiárir., diário, diar,omeo.e, p-v

" " ' O r i a - -
aV-^r - ' ^^ 'Çuo

^nug]
® f e a p o r a n o
atacado .

Cadr^ * ®^®cadista, por ata- diferença ^ ,
C a b e r d i m e n s õ e s , d i s t a n c i a
c n . c l a ^ d o b r o , t r i p l o , e t c .

r . o . . A _ . e m p r é s t i m o

encomenda, encomendar, enco-te, ç/'* P®rte, décima par-
COci

menda poetai
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p o r

e s p a ç o
e s p e s s u r a

c,.a„to excade

fração
freguês
fi a n h a r

f'̂ POtoca, hipotecar
i n v e r t e r

Jímtar '
j u r o s
largura
liquidação

lucrar, de lucro
m e d i d a

media, em média

m e s '

*̂«2ociante. negócio

ordenado, salário
t o s ^ ^ « o i m o n -

Perda, perder
pêso, pesar
P"==ntageu., porcc„teg,„

c e n t o b - m , p o r
<20 cruzeiros)

' t e S r

C O . .

Pcajulco '
produto

p r o f u n d i d a d e
proporção, em proporção, prO"

porcionalmente
quantas vezes maior? quantas

vêzes menor?
q u a n t i a
q u a n t i d a d e
quinzena, por quinzena, quin-

zena lmen te
q u a n t o ?

quanto — é maior do que?
quanto — é menor do que?

r a z ã o

recipiente
redução, remarcação
reserva tó r io
resto, restante, restar
s a l d o

semanalmente, por semana
s o m a , s o m a r

subtrair, subtração, subíraendo
t n m a n h o

taxa de percentagcm,
taxa de juros

t o t a l

tioca, trôco
v a l o r

Velocidade, velocidade média,
velocidade uniforme

venda, vendedor
venc imento

vezes mais do que, — vé-
_ menos do quemaior do que, — v©-

2es menor do qug
— v o l u m e

metodologia da matemática ó l

'̂ '•ianças do'Dî .lí"problemas, cometidos pelas
estudos de D tL p nas provas finaU (segundoIsa Goulart Bueno).

Na o » s e r i e :

o e

e n t e s .

b ) e n u n c i a d o .
« b l i c u c n , , " P r o b l e m n s - l i p

í l n E x n l i e . u - - , , , , ' ' " ' ' r d i f e r c i u e s .Suackxs. Éx . "snndo vocábulos ina-
d)'\̂ -¥'- o pvèço)". ""

tluantia, quantidade, pre-
Na .Rn^ s e r i e : 1

1'"^ seja igiialelaíie c des-
»■««„ drs:.™.,"""'"" ■'

= 2 x 4 = 8 , 7 _ , . . ,2 X 4 — o ^ i n v e s d e ;
8 + 7 = 15

OU:
^ X '1 + 7 = 15

1>)

do problel̂ "̂ ^ rolações existentes entr

operações fundaiuentais.'
d) xppessoGs para esclarecer o ra-

NQ 4 R
série:

2." em aî ito maior, o quadro esbo-^ "a O. . Ausência de solução ra-
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ciocinada, ou uso de expressões como "quaiilia de
lometros, "quantia de dias", ele.

I3) Erros eui;

operações fundamentais;
leduções clcnlro do sistema métrico;
emprego da vírgula decimal;
trações ordinárias;— divisão de quantia (expressa cm cruzeiros)
oiuia quantia ou número inteiro).
NCl 5.° i'en'e;

a) Erros dos lipos já apontados.' iuro^ de quantidade e quantia, taxa e
t ú e j u r o s , a b a t i m e n t o e l u c r o .

c r u z e i r o s d a p a r t e d e c i m a l d o s
rentes n nn"^ denominador, nos cálculos rcfc-lentes a porcentagem e juros.

de rnal̂oriom̂ l̂ erros, como vemos, são conseqüentes
anleAonneml^ ^ sugestões aprosentadíis£cs de evilá-loŝ \npí̂ '̂̂ ^̂ "̂ '̂̂ ®̂ seguidas, são capa
são anulados ckir. erros referentes a calculo^
mo al-^Lins HAIp ? específico a respeito. Mes-
eslejaSi bem fomf ®"P°"do que os problemasevitidòst nando f -,'' â lequaclot à classe, serao. V'??°
tipo tiT!eUMa'llcoe^r'ir '̂''̂ '̂ M tio"
nientcs de racinoíni problema, normas conve
novo, sem decorar atacar qualquer probleiiui
soluções e indicação H correta redação deantes de dar a resncsfa leitura da pergunta
sentados e iá foraTlL^?'""®®™ os erros aprC'
capítulo. "teriormente considerados, nesse

M E T O D O L O G I A D A M A T E . M Â T 1 C A ^ 3

17. Medida do raciocínio, em Aritmética.

'"̂ ^̂ d̂a da habilidade das crianças para resol-^ numéricos também poilc ser feita objc-
^♦^diiicnie.

í^tone t'orain os pioneiros dos testes dc
^ hoje exislem inúmeros lestes desses í*è-' p7'' " ̂ Vilson, Woody, Me Call, etc.

organizar provas dessa nalure/a. precisamos:
^■^icu' problemas apresentados tenhamdniceks ou demasiado longos, pois é o racio-

^ ̂ lUc queremos medir.
(Içsçĵ^ ̂ '̂̂ d̂onar as noções de Matcinúüca com quealunos joguem, na resolução dos pro-

o _

^'"^^Icinn dificuldades dc maneira que cada
4 ^ u m a n o ç ã o d e M a t e m á t i c a .
^ tlara ' '̂ "tdilemas curtos, em linguagem siin-

o s p r o b l e m a s c m o r d e m c r e s c e n t e
^i^dos 1%./^ ^ dc cíuc os alunos sc sintam enco-
^ ^eúrciQ p ^ cada problema um valor, variável

r . ^ ' í ^ r e e c d i f i c u l d a d e .' Uos, ainda, uma boa forma de medida de

Q ocionar problemas que envolvam aiicnas
Parèniç"̂ *̂ , "landar que a criança indique, dentroâdâ '̂ * ̂ Hienas com um sinal, a operação que

l U n i x N a t u r a l m e n t e , ó p r e c i s o o r g a -
Uie ^al apresente várias operações. Pro-

Prohl̂ "̂̂ ^ permitem, até (usando grande nú-de v' ^ fazendo a aplicação em várias
séries escolares) estabelecer escalas

para cada série escolar.
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SUGEfiTôES PRATICAS

I Exemplos de tipos de problemas:

conuím da vida real: Hoje, o nio-
S â f n f n a c o o p e r a t i v a d aSa 'auánof ̂ rS 12,50 na 1." série, o dôbro
C r | 4 Õ O O n a ^ 3 , 0 0 n a 3 . " s é r i e e? 4„,U0 na 4. scne. Qual o tolal da venda de hoje ?

nejandôn̂ p̂í̂sêtó̂ d̂rf ̂-T f""""dor, e coniL lain ■ na ilha do Governamos José e Lctíeia fís companhia de seus pn*
pretendem anosft.-', lualro tem treinado muito, poisduas horas por din comda. Letícia está treinando
nas, e três hnroc ' depois da escola, há duas scina-
gos). Mário e Jor?/ (iá treinou 2 donijn-
diários de hnr'i ^ , • semanas fazem exercícios
fiue anda de bicicir̂  quanto a José. faz 5 semanas
ordem dec resceo íA d ia . Esc reva , c intam maior número°de"hn'̂ ^ crianças que apresen-de horas de treino.

a ) n ú m e r o s :uma nota dê tâ ntô "(íf a tanto e paguei com
Resposta -1 í* ̂ ^debi de trôcÍ?feita com os livros deu, menos a despesa

tantos. Quantos "ficaram"̂  tantos passarinhos voaram
Resposta O ni'nos o número de Pássaros que havia me-
4) Pro6/emL.',? ®'"°^í"c voaramà criança que dest'Xf"^ H T"° (P®'
a^° P'^.oWema, resolvendoml ®E l a f f a n h o n ~ ^ *

comprar uma boneca- foí̂ à P .̂d înhc Cr$ 50,00 para
loja com mamãe e com-

metodo log ia da ma temá t i ca 6 ã

prou-a. Que quanlin stdn-ou do dinheiro que o padii-
nbo lhe deu?

Em Ici-icnn retangular inodc lãm de frente e' Q u a l a s u a á r e a ?
N . »

Problema incompleto quanto à pergunta (alança deve dizer qual a iierguiila tpie se íavia no
t̂ ^obleina).
ela ganiiou nm lindo livro de Idstôvvas;'̂ ^̂ d̂ufada iiorque O nni livro grande, com S27' d cia já leu 2S0.

ç a ) i ^ ' t ' r i e :

^yós. Q d mamào o pniv csUirá presente ao

'hp A ^daiit^^ ncs^ * colegas c vizinhos, com
0, ^ Par.^diãe cIg tÍ'.^ i*? amigas Lúcia convidou?

Ptos ^ p / ^cz um enfeite iiequeno de
1 . S) at^^^Rcs ? pessoa que estiver na festa.l ,^íuiuap Y ^dz?

\ t Preparar 2 copos de la ran jada ,
tf̂ ^Ccp.. ̂ lUraltu'.., °des c 6 salgadinhos para cada
t; ^ Mam~ ds pessoas escolherão o que lhes' ̂ c laran̂ ^̂ , quer que falte. Calcule quan-^ ̂ Îgadirti quantos sorvetes, quantos *̂ ce
^ M a m ã e t e r á q u e f a z e r ?
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SUGESTÕES PRATICAS
Exemplos de tipos de problemas:

vinienlô de''!f"mnrT'"i''"'escola, foi o material na cooperativa odessa qimnUa ^-50 na 1." série, o clobrc
Cr?45,0o „a 4a"̂ . .f'e, Cr.f 23,00 na 3." serie e"ene. Qual „ total da venda de hoje?^

"ejando ain DaJaõ''"''?— Mário e Jorge estão p'®
dor, e contam tainhín ̂ ''̂ ''̂ 'ota na ilha do
tnos José e Letícin o ® companhia cie seus
pretendem apostnr it ^ têm treinado muito, P®duas horas por diQ^Y Lelícla está freinan
uas, e três horas da escola, há duas sein
gos), Mário c Jor„? (já treinou 2 doium
diários de hora e • «emanas fazem exercício
flue anda de hiciVW ' a José. faz 5 semana^
ordem decrescente P®** dia. Escreva, ei

maior número d das crianças que° de horas de treino:

Eonipi^^f ""'""ros:•"'a nota de tanto. n tanto e paguei eoni
Resposta - A ou.nr de troco?

menos a dcspos^

ficarâ "* tantos passarinhos voarau'
4)^Proò/ P îs^ros qn havia BiO'd i r à c r i n T, ' ^ c o / n n / / í í d o a r a m . ^

Ptete o probfp*^^^ descubra aos dados:
a) Ua resolvendo- ^^^do que falta e co^comnra.,^^ ganhou de •

boneca; foi à ?̂ drinho Cr$ 50,00 pô ^nja com mamãe e com'

metodologia da matemática 6 5

^ t i o l h e s o b r o u d o d i n l i c i r o ( p i c o p a d r i -
•■• tciiciio r(,l:iu!4ul:ir iiu-ílc lÕm de frente e

a stia áiea?

'criança dev̂ '̂ 'r" ''t''o/ií/;/e/í) mutiilo à prrtjimla
Phiblenmj ̂  ̂  qual a perî uiita i[ue se i'arialeiiia).^̂ "̂ '=>̂">'.1, gmihou imi

(U
n o

.^«tá eiicant um lintio livro de histórias;
8'nas c et^ Í e um livro qrandc, com 327*' ^ l a I o , , o w o

c s í h - í r :^̂ atenig. lev-inf̂ ^ anos hoje e. jior isso. está muito
tas a vovó uí^ora. às 7 lioras da manhã, parn^^I 'as fal in, ' almoçar ao meio-dia. Quan-
h . L ú r - í í - h e q a r ?etiio? az 8 anos. Qual a data do seu nasci-
Q T ó 1ç ^^crsáriQ. ^ Eúcia estará presente ao

^ papai, 4 tios c tias. 5 primas
Cada V"' parentes tem Lúcia?

d e i i - l h . "
. ^úcia ^ácia ganhou da fan
yy^aiuúos' 1,5 colegas e
J ^ p e s s o a s a m i g a s L

u m c n f c :
^iifeii ^ pessoa que est^ l ã M a n , . - 5 ' " a m ã e f ê z ? .

preparar 2 copos de laranja a^ ̂  « salgaclínhos para ced^
pessoas escolherão oe q̂ Pos ̂ Ŝinae irão quer q 11 c G-'l"=- 'ifiStos

salî ^̂ f-̂ jada, quantos sorvetesSadinhos Mamãe lerá que
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true seja vcsUr: ímagfnar um problema
a? Pe^'uinfcs operações:

^ X 4 — 12 m
10,00 X "12 rr

(Qualquer probVm^que seja real scr-^ qÕ ^í^íisfaça às cojuliçõcs «•5^1«. acejío).

P r o b l e m a v a - ' *l^e aueia fpúziy '/ o f^ado cícíaicccssàrio'.
e rnos cada mu p , uma ocn ícna de ca

pacetes restam? ' ' ^a terça parte. Quantos

sritmitS:"''® P«í-'o;r,nn p̂ r̂a .̂.edirta do raciocíni»

>-eoo!ve-Io. a operação necessária para
a ) M a v -o-™» .««?"■"»« » P!.,. = c.,, 2.00 e,d. ««.■

K * f ■«' »'ÍS° 'Sr" »p«»>V jJc p.':°=) pescavam? .... ' " í;;;. «L i
s.p."' src;r;r"»»SS ■ ?- f^ U i i a o u e ? » P ^ Ç a c o m R Q ( 1 *

CAPíTPT^.j viu _ verificação
mgem e eo progresso do ALU^U

de ■ ycriricação. pocienios incUiu
^^•i[icação c as provas. classe, e co-

IirPT, ^ Pciniciros são iiiuilo tíeralniente, naI n pequena extensão da p^* minutos. A
còr,!"̂ 'î ' sua extensão não vai aleiii ̂  nrofessor, pa'ĉ ^untrclanto, será fcila pelo P dclenha um conhecimento exato da^ u l u n o . d e t e r i n i "

Uadrfcobrem a luutéria dada habiU-dad P^̂ iudo ou medem velocidade, ̂  promoçãodeterminado assunto, ou servem
d e v e -

Xiíir^' qualquer caso, tanto medidaobjcr̂ ^ quanto as provas devem 1:̂ . e tal tarehque se pretende avaliaii em Matemática. , ^mipítainento auin
d-eteX provas para medir gôbre at-ia período incluern 1"" "jexidade van^® 'e det-̂ ^̂ada/questões essas de co»P\fde dificuldade.t'Pos variados, em ordem crescente a
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( j i i e s e
exemplo1 u e r e s o l v e r ' " l u x . l o u a s a » 4 " ^

E i n 'aluno como unf h"s7rum"̂ :̂ °' ''' apresentada aofessor percle pari" fc"'» /'a "fiscalização" do pr-?"
teníf ,"" ^alocidadc P™vas de I .abiH-
tiâuihi™ "objetivo" a i*,-, ".'""as para cp.c o aUm"mi hnlT atingic tat " '""'a cm que dcvea se suiê L™"'"- As repreensões, as im
para 0-° 'êm Taio' .T de nicnor apr*^'jQ P*̂ 5̂i"esso. ̂ 'iucativo neni concon*®̂ *̂

^^{^"dardizar testes pai"i
aos profo.!^ P^Ios centr^^ V ti'^balhOi
gi'esso mdivm® ótimo instrum/ « Pesquisa, fornecera
oferecendo traball ̂  acender às"difô *̂̂  avaliar p pro'sitai'em ^o^Uio snpieH^. diferenças individuai^j»
_ " •" o prd/,"'"nos que OS ncces-
P°rque°lhe osfeiulí'"'" ""'"® obtidas'«"O uma como " "a ° P™gresso do aluim,
"»o. porém^ do aluun '''"■«"dizagem, estabc-
xidade. o gràíT Provas sh""'®" mesmo. E' pre-ü ina co lm ia nãn r em igua l comp ie -

que força "Merece as criança ocupa^ ^ o m p a r a ç l o u m a
, c a d a a l u n o e s e u s

METODOLOGIA DA MATEMÁTICA

colegas, (',()ini)Iexus de inlerioriilade ou de superio-
j;ídade são esUmulados por tais «ráficos. Da mesmacslalieleccr comparação sobre as médias obti-numa prova por turmas da mesma série escolar ja
î ^̂ viamenic elussifieadas por adiantamento, c absurao
^ causa dcsconlcniamentí), uma vez que as turmas mais^C'as jamais poderão oliler os primeiros lugares.



í í P A R T E

i — XOÇòES DK GEOMETRIA
tk' (ícor.ietria .são ciacias em Iodas

<^msdc a ijriineira, c de acordo com as opor-
s u i - i d a s .

, 1 A í l ^ . , . . . , 1 i M / f T í i « ;

S i V . ; ^ s u s o o p a r a i e . i a s =
an e:catanienlc a rncsiua tasauicu,
(;?''°^^ínari que abandonemos <^ ■1= Por ev̂ - que a identifiquemos com a cnaniun^®'"P'o: corpos que têm a f°rm« etc.;
fam"" que 1-°''^ gurtc, uma bola de ft la-' ^ f o r m a p a r e c i d a c o m a
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larn^íi fixação. t-olaclo s()í)rc cai'lolino,
tieve ser feüa«''áfica dos s<-,li<!()s c fig"'-»':
exemplo, „ descním 1° ""'fusões. Assim, P®'
fpo ^ evitai- „ ''' esfera deve ser .sempre somf^or de primeira' " círculo O P>o-0bLr°""l eírculo ou' Vo ' 'I''", «s descnlia-
feiV'T"-"® <le aulas de""' Popel de côr, pa''^
eonse, "«m- es ' '^'11"'"- E' P^e;le LmT""''""» ''éWaíebielivacão. que te"'' ''""''em, que ̂  ̂  P" a o rc.sto do curso. K' frcqúen-
nesta nnc- - r S ' ^ I'qircscntado semp^'^

Oîusiçao > quaii.Io se i,n'crlc u posiç5í>

o. "o'ur'"°'"
comô"ĉ  P°""e[,pacL''T""'"'"' Oeoméirica ta"'"que as f quadrada" '"'"lessor; expressoe^ faees da caixa • "^"u'las, íazeudo ve.

q"" são quadradas.

utividadTrT'''''® relaQjQ. ,

Geomctriar̂  ̂  aprendizagem
Cüiec io r, . ^ .

' K t N E D E A L B U Q U E R Q U E K \ E T O D O L O G I A D A M A T E M Á T I C A 7 3

I''UÍdo pelo Ieoiiiprado pronlo ou cous- 4) (,t)i'(ai' i';n i l íâiv.-ulf) de papel e. eoiii èle, fa-
gara.s ern papel mi'''.-eomo u representação de f]' ^ barco, uju uliapLU.
1'Un a fixação. '^"do colado sòbrc cartolina» aii^i' 'v l^inlar on (-..b-cai* dccatconumia cm ladrillios

n . A r e p r o s • - ' " ' ' ^ n u í o ( q u a d r i n h o s p a r a a s a l a t i e a u l a ,deve ser feita de mnT''̂  ífi-áí'ica dos sólidos e figurai scan,para pra.íos. handejas i)ara copos, etc.̂

llianças''e''di'°" eoni o''cijfndreom a esfera oU
2 ) e s t a b e l e c e r s e n i e -

"o'us. frutinhas, bo-
- q u a d r a d o d

P^pel e, com êle, fazei'

cuP, 1. ̂ 'uzcr um boneco com pequeninas lapas m'q"
fcrc-̂  l̂ ura observar os ângulos formados pelas di-l̂ ^^K'bcs (ios braços, pernas, pés, dedos, ele.
^dhuii ̂ '̂"típarar barras decorativas para folhas ee
desfvni' *̂ '̂d-cadorcs de livros, etc., comptmdo, em barra,
los 7"iscrilos cm quadrados, Iriàngulos rclangu-
scjè equiiálcros ou oulra figura que se de-
CíikÍ','̂  ̂ ^̂ '̂ 'parar i)ainéis decorativos para tampas de
^•Os u livro, etc., usando os motivos apoiila-

l^'aabarra.
Van î 1^^1'eparar um moslrador de relógio, obser-

.̂ '-tsUlos formados pelos ponteiros.
xítaio/J fundar fazer (em casa ou na escola) papa-observando a forma geométrica, os an-

do\ Í̂ í̂iapéu de fada de forma cônica; cai-
nifiç, "idas dc forma cúbica ou prismática, pela pia-

'̂ct̂ omposição dos sólidos (uma das basesupenas por uma das arestas e mn c
a fechará); pode-se usar fita

sólidos ou deixar-se-á uma vira < e c
151 as arestas necessárias. ,o/.r»m-
^igui- , de paciência, paia i

várias figuras em falhas de cai to' "dia é recortada em pedaços
determinada forma geométrica; o jog
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a niesma forinâ  ̂'Suras, juntando pedaços que íenhaiu
mesmo íamanhínwn̂ -Si'<ivuras retangulares
í̂osiguai,. Planincam-st%Pi^ega-se um cniadi-wtr. i iguais; em cada facepõem-Se os cubos I'ma figura diferente, recoin-

3 qualqueiMualérín̂ tuf̂  î gos de dominó (relacionados
m a s d e m a d e i r a c o m p e q u e n i n o s p r i s -
de doces. ' ^ ^veilada de caixas de charuto ou

„ C o n f e c c ' n n r ,mao bicicielas, etc ímncca, carrinlios de
"&adas; caixinhas de formas geométricas

ipi-egados como nialeriar̂ ' ̂ ^̂ o-rctéis, eíc.̂  podem ser

CAfrrrLo u - - XOÇÃO nE xc^dEno --
COXY.VCibM — XLE.iEEACEvO

Sontulcs do número.

núuiert) tem vários sentidos; vejamos:

do ou colccão (5 bolas, 5 carteiras, etc.),
ç Posição numa série (o número ã lica entre ob ocupa uma pos ição def in ida) ; _

raziio ou medida (rcsuUantc da comparação c
re»;VVi metros, 8 l i tros); , cr; a n
ro^n da comiiinação de outros números (o e o■■dlanle de 3 + 2, 8 — 3, etc.),

>■'0 ° pi-ogranm cie Malemálica ào curso pnma-
O número nos seus vários sentidos. ̂
cnlrclanlo, c feita pouco a pouco,

s u c e s s i v a s .

Pod

qucn
ter

- o o J \ « I b « •

du nocáo de número c relativa às possi-
crianeas de cada idade: Uma criança

sah° noção'clc quanlo sejam 300 brinquedos,5 ' são "muitos"; saberá que sao ma s doh d o n n r . m a o • . n n d e r a c o m p i c e nõ n . , são "mu i tos " ; sabcra que sao
qu " Só mais tarde poderá compicM'̂«da'p= ̂«0 sáo õ ccntcuas, sendo uma cemcua ilW''•s ou 10 tiezeuas.

■ ^"oJeíivEção.

^úiiip^ ^úxima importância para formar^ îdacm "Olijetivar é relacionar o numero com» que lhe dá significação".
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u t i l i z a m o s ;
t c i r a s n c » a i i i b i í - n t í - c s i a i l a r : c a i ' -

para a escol-. * '̂Y"»liíul() na conutiiidailc c Ij-azid'-»E' p i4 iso !n , lT ' ' ' ^ ' ' '1 '=
cr iança possa in tm' l < ' " la lc i ia l ip"^ ' 'c ) MateV.^ ' "<t "nr iz .
lagem: contador ])i-eparado para a con-
tíiais; com êsses bloco«^"l̂ '̂ ̂ '̂"cos e tornos esper a i a p o n t a d o n a l e t r a ^ <
crianças, as "coivo i P^^cmos construir, com asuso da classe. * ^ calculo", individuais ou puca

apresentados à Uuadro-negro ou nos exercíciosüvação. ^ ainda, muito úteis para obje-
dividual, que' a cu-ianp!f̂ "̂̂  maior utilidade é o iu-possa fazer, ela mcsiím manusear c com o qua-
fusforos usados, coínrfú ̂  objclivação (palitos de
crianças e colocados Pmanilina pelas próprioiifie papel). caixinhas de fósforos forradas

d eolnetô '̂̂ i.̂ ^̂SeHvamente de 1 até 5 e depois
enunrí ̂ ^csnío quando o P.ontando ou segurando os
a à o s n U t e n h a a n ô ? " o r d e m ,
núnier). quamln ® «úmero, desde queíi*a a corrp A conta"?m^^"^® determinado
(um. dois e«tre°o ^^^i^^ivaçâo mos-
algarismnè etc.) emm • ^ símbolo oralq u e o r e p r e s e n t a m ^
número.""'''®''®̂  didáticas p.̂aP'^ra o ensino de cada

METODOLOGIA DA MATEMÁTICA 7 7

Mesmo quando a criança já saiba contar oval-
cad"̂ ^ í̂ u até escrever alguns números, o ensino de
*iua? formará uma unidade independente, na
por '^'^rá (t mimcro reiircsentado por coisas c

^ '^unc iado ora lmente , ou escr i to cm a lga-
c fU ^ crianca reconhecerá, passando a copiá-lo^̂ P̂UIS, a fazé-h/de cor.

Havena , a s s i m :

ôn espondência entre o número objetivamente rc-
c o s í m b o l o o r a l ;

ircspondència entre o número objetivamente re-
e o s i m l i o l o e s c r i t o ;

^ escrita do número em algarismos;

dva)̂ '̂  e escrita do número cm palavras (facuUa-
as possibilidades da turma, pode-se dar

^^nto número no mesmo dia, não sendo, cntre-
^ental' ^^í^^^lbável, no início da aiircndizagcm, aprc-niais de três.

diroí ̂  escrita dos algarismos, seguem-se as mes-u'lzes aconselhadas para os exercícios de cali-
A , - , . • I J o n r , ; . . , , . , 1 r r i i a n r l n G S -tífiifig ..Juizes aconselhadas para os exercícios ae (ciito ' ̂ ^Pnis de reconhecido o algarismo, quando^0 aV fará, com a profcssòra, os movimei

f o n i g i s n o q u a d r o - n e g r o c , *
P̂fenqjçĵ  Pn pupel, para a escrito de cada algan

evh° quadro-negro pelas crianças c muito útilmovimentos errados e, às vêzes, invertidos.
5 *^ ̂ nntagein como preparo para adição e sub-
O

'̂'®as 2 será dado objeüvametile como duas
e co isa ma is uma co isa" (um P.^úe e u^ *̂ arro grande são dois carros; unia Ia j^ma laranja madura são duas laranjas, etc.j.
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° 3 (c lo is e lan , un i c do is ) : o
n i ' - ' r o 5 í r í T ^ ^ ^ t r ê s ) , «
'lês), clc ^ qua!ro, Il-cs o dois, dois fc

líx.:.I = 00K) O
6- Noção de dezena.

0 0 0 ( K : ! ) O 0 ( 1

ver o'iidmcro '•■'''""S''' "líî ciidcrá r. ler c cscrc-
ladanicnle 'W. -' "'"'-a aprendido o zero iscomo grano riT'^idada a noção de de'-icna
o ! ' j e t i v a ç ã o e s p e c i a í ' J i -de cá]cnlci'n^ i dezena c imporíantc. Níií*
dezena (dez palito"̂  oi'aanizados ampos com
cab:Inha menol^ conchas mun'»

7 T ) 'dc sitímeros. ̂  ̂  M̂ ídctdes; com73osíç.ío e

Que a de ̂dezenas ̂  dada de preferência depc**'
quantidade cru« n-ln '^'^"ipreendida, como "un^
A p r e n d i d a a n o V ^ o r V *
Ç?s poderão fazer ^ unidades, as cr iam
s^çao de números ! s icão e decompm
ff° - o t raba lho escr i to c 'a ob je t iva 'lano Composição p p/pp aconselhável. O vocabU"

«ccomposífão mais tarde.S- Ncção de zero.
Será dada em ain

o^rtuiUdade (zero « quando surgir a
»cntando°Íauma"c?iausência, <^31^3, etc.), isto é, reprc-

M E T O D O L O G I A D A M AT E V. / n T I C A 7 9

Coníagom acima de 10.
Seà cnmt. através dn obioUvvRcno. levamos a crianca°̂̂ ipiecnsão do que-
12 S
bad-i ele. aíé 20 ou duas dezenas.•^0 do de t laas (h-zeaar, nr.ssa iuos à íorma-
ĉ̂ mimcros eníre 20 e 30.

^^stanri' lüeil ler c escrever uunhuur número,
A : i Õ O , C . o , 7 0 , s o " . 0 0 " .calculo oi-f.iauizadas pela criança fa-

S e r . ( ' a d a n o v a d e z e n a a i i r e i i d i d a
^ 0 c o m o a p r i m e i r a .

^^ídades formarão anui rcnlena. que tem 100
série 'v íícral, o Üinilc de apremlizai-cm

derf̂ '̂ ^ cai::a da eálculo, podemos colocar 10
^^^Icpa ^ uiua caixa c escrever. ]K>r fora;

li.i^ada à conla.Tcm na 1.^ série;"^oes para a crianca.

A
c ímpares:

Q T"^ v e i n < l a c o n h e c i m e n t o d o
^ oujclivação uo coisas usadas aor.
eo conhecimento de:

^ i m p a r e s , p o r q u e' M a i s t a r d e , p e l a o b j e -
o números e pedindo que as crian-

f j m p a r _ 2dois pares = 4
ires pares = 6
^h^ulro pares =r 8
^'inco pares = 10
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3 Hill cleaver os tcnios clois a dois,
"redescobcrta" do ^ ou impar — levar ameros pares c impare.-̂  reconhecem quaisquer nu-
dezenas 2. de õ rm T), de U) em 10:
p o n d e à o r d c n i d e 2 c m 2 c o r r e s -
sueessão das pares; a dc 10 cm 10, "
n h e c i m e n t o d e « u x i l i a r ú o r e c o -que será dado mo; duas dezenas c meia, clC"
auxiliam tais Tabelas como as sc*íidjde^
uumerosos exercício o dão oportunidade a

1
n
21
3 1
41

2
12
2 2
3 2
42

3
1 3
23
3 3
4 3

51
01
71
81
91

4
14
2 4
T I
4 4

5
1 5
2 5
3 5
4 5

52
62
72
82
02

5 3
6 3
7 3
8 3
93

5 4
6 4
74
84
9 4

0
1 6
2 0
3 0
4 6

7
1 7
2 7
3 7
4 7

8
1 8
2 8
3 8
4 8

9
10
29
39
4 9

0 5
65
75
8 5
9 5

5 6
6 6
7 6
8 6
9 8

5 7
6 7
7 7
8 7
9 7

5 8
6 8
7 8
8 8
9 8

5 9
6 9
7 9
8 9
9 9

10
20
30
40
50

"fíO
70
80
90

lOOo / u a

cf
«i? ^ A "oÇão será dada objeti-

d> n ' con fusão rea lmente se con tem
nrdem cro'"''"" "-'̂ een eVTmuito mnfffíf®' ̂ ntes ,jf ̂ '̂̂ ''escente. Fixar bem «pura depois if'"'= 'reinar primfbf " ®®Suinte. que «

e) ^,-,J P^Sredindo ° eom números ate 9.
sérif̂ '̂"°,%Primeiros
eonsultá-ia o, ® ^Pudro-neern^ f escrever a" nu para exercicif deixando a criança

nnmpletamento de sé-

M t T O D O L O S i Á D A M A T E M a T I C A a i

Í*íç
Os uúnieros Vízinluj,-,, í^xcrcitar primeiro comíieios menores, pui a, depois, passar aos maiores.

ŝíudo ciii nu;ui'ra?r.ü, acima da cciilena.
q ) ^

^^^açuo) ('('íilriuís siwc.^tiiuits ale ÍHM) (objc-^
^^^tissivas ^ • '-■irrita entre duas eeiileiias

oül '.̂ '̂̂ "^"d'̂ dmeiile no caso tio zero inlerealado:
cscrovn a í l ienu leva à re i ic 'se<. )her tu dc eo im)os números .

2 0 0
+ 3

1^00
1 0

2 0 3 2 1 0
pj fo

Icvad- (uie. assim semlo. a cí*iança sôquc (r.,//, oscrever núnieríis acima da centena
qI-a^ d.Gsir;^.^, ^ipreiul-do a cfeluar adirão com nii-

^Prendu ^ nas pai*eclas. Ksla última,fniia na 1." serie.
r \ / U f - ' U ú i n c r o , ^ a c i m a c i e m i l h a -i r r .

o m c s m í i p r o c e s s o .

^'■' rncro *' ' ' * ' 'Aqorbs7im. Mostrar o
id^íarismos grandes c al-

'^b^'urisnios vcrmellíos c aliíarismos

d u s [ ' f ^ c í / c / 7 i . A r e p r e s e n t a ç ã o
ç ujuda a fixação (vídc sugestões^ da efnidceom/jo.s7*çí7o. Com objelivação,

escrito Acila primeiro oralmentei 2

r o m a n a .
ílu^^ VC2 .

razões para o ensinonas primeiras séiâes eseolax-es.
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ni''vonvfn°'' ■'elógios ainda apresenlani inoslraií"-L Zt ^ «ri., en. dianle c que a»
íloVou Zl" " "vrns distribuídos c».s prZl., " """'oradas em romanos. Enfc"""1 t j i a n i a s e s c o l n i ' r » L ? S t n - i c l i r R ®

desde

criâ "?̂  - —"wu:. c
c a p í t u l o s l i v r o s d i s t r i b u í d o st o . o s l H . o y à . n a s ' E » t ' ; o
assunto. escolares continuam a insislJ'
às crianças apresenta dificuldade
Nao se deve ler oran ̂  Scral, é feilp com agrad"'
ĝ -as, mas a crlíS.. P -̂cocupação de estabelecer repelo professor Poucos as descobrirá, auxdiada
lima vet'quê ŝ̂ f*;̂  y*/"'" '"""t" f"z--sc fàcilmept®.
mente estabelecidn» t^ortaleccr princípios antcrio
símbolos. o prosseguir acrescentando alg"""
mos romanos é o^rlt! pode escrever em aiga''®
«3.<me pede mais dr.t."° "í"" estamos, c o P'OS t̂
nnZ.' se deve '.""'''o em grave êrro di

situação real csciãta de algarismos i
Z a efetua.. P°'' "i^mnpto. «o l^vaialomanos. ̂ '"tuai uma operação em algarisníof

A „ p r á t i c a s— ( r e r a t s .

0'-ganitação dZ•- " 'sar ismts ' 'osenl ios que sugir
í o 1 0 ( f K ^ ° , " m q u a d i . . . . . . . . . A , ,

a i P
<^»-ganiraçao "^sennos que sugo-'
cousníu"®^ 'te 2 em 2 """mrica, números viZ'"
OeganÍ2ac'3̂ ''®,°'"8anÍ2açãÓ̂Z® ? ?m 5, de 10 em Id'®ala e dp'^° cartões nn decrescentes) •""'"^"•«dos para jogos de
ZÜ!:» "W°mo®(f/-̂"do o uso das expressões' • ' . . . . n -

'̂etlo e Souza e 1. Albuquerq"»'

METODOLOGIA DA MATEMâTÎV̂^̂ON?̂
txercicios dc compienientainento de
curando os númci-os "fujões". .
9»ganizaçâo dc fòllias (ic excrciçiqfi- <le';̂ ntag í̂,unpre.ssas, variando a disposição Ú̂ ôbjcioŝ í̂ ra«crvir de preparo à adição c
t^rgaiiizaçâo dc problemas ilustrados jfSff^conta-
g e m .

N̂ unicração de animais, numeração de casas de vilas
^crie natural dos números inteiros).■ Numeração dc casas dc uma rua (lado impar, lauo
p a r ) .

Numeração de casas de vila (cm algarismos roma-Cs); numeração de volumes de livros de unia cü-
cçíio (em algarismo romanos).
ĝanização dc moslradorcs de relógios para a salac aula (em arábicos e em romanos), marcando u

■ r entrada, a da saída, a do recreio, etc.
,,,^'í'^cçuo dc casas recortadas cm cartolina c grii-
íl'F de 3 cm 3 com os números e os nomes das

erciites classes e ordens.
'̂dar: mandar escrever séries infiudas de números.

^ ̂ ^Gtnplificação de exercícios:
P̂alVr.» cm ordem, os cartões que cada aiu-

^^utc ^ cm 1, de 2 cm 2, etc., cm ordem cies-
decrescente) .

gur os números "fujões"
1 2 — 4 . r . 8 - 1 0
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contar os vidros de remédio dada escola. Coniou-os dc 3 em 3:
3, O, lõ, —, 21 2 7 —

orna linha cm volta do íolal.
izul.

/ »
n

, : j

5

„ Lúcia e Câ ;̂ """r-=;.o«: 1, o 3, 5. (i. 7, 8, 9, ̂Os nunieroy das ci^n" de .loãozinho. Escr^a.as de Luciu e Carlos.

oíi-yd^n/' Pi ^ - «ír;:s:.-ZL
, N o s s a

"̂'álícule ofer?cèu°n ̂  r®"'®"*'' úe livros. Arecebeu ^ ^^-^mero de livr^^?* ^ livros de presente.os novos que a biblioteca

Decomponha esse
í>rdens.

METODOLOGIA DA MATEMÁTICA 85

eni suas diferentesn u m e r o

1- Os números dc al̂ íuns dos volumes do Tesouroestão apa;iíUÍos. Quem ajuda a cscre-

c)

d)

Quantos algarismos tem o número r>2í̂  ?
VUanlos a lgar ismos di forenlcs você usa
para escrever o número 0203 ?
Eíicycva o número 3022 com algarismosazuis o o número -1 com algarismo verde.
Qc quantos algarismos diicrentcs você prc-
rasa para escrever auahnicr número dado?

inzinhos — Cada criança recebe um
com um número. O 28, por exemplo,p i ^ ' u a - s o u m n u m e r o , u

^ssp . o car tão , c d iz . dc
th ^ 29 P'^'ocurando os meus bo
(O

f r e n t e n a r a a" O
„ . b o n s v i z i n h o s

?'ido Òs Icvanlar-sc e ficar ao seu lado, mos-
o ?q devem ficar na ordem 27, 28, 29.

do' i 'u levantar l5em os car lões, de ma-^ e s i ü

■d/o

OS vizinhos do 28).

P<^i-didos — Cada criança recebe
um algarismo de O a 9.

. ^ 3 0 í i e x e m p l o : .
^dcu seus algarismos. Quem ajuda atJs possuidores dos algarismos devem
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Adição. lU faios fundamentais coin zeros:

1 + Ò 2 Í 0 ° + ^ 0 + ®3-t-O -+0 5a,o 6-1-0 74-0 S-:-0 9-fO 0-rO

M E TO D O L O G I A D A M AT E M Á T I C A 8 9

famosa f 'mtlamculai.s Ó tnic formam aŝcola anliga ' i'eciincao constihiia o pnvor tla
"memorização desses faíos é

todos vavianm *' moderna. Ajicnas os mc-
perniiiir friip n ^ ^^"daraiu principalmente para
mais iiitcrãsse ^P^'enda :nai;: depressa, eom
P a r a a s s e g u r a r n c m e n o r e s f o r ç o ,
aífíuns pomos c^seneiv procnrnmos dr.r afli"

(ou cornbinacõoL •? fnndameu-Çoes dos números díeiio.s).
dr-mentais. das combinacoas eu fnícs fa"'

tír de nina .-írVuardn rf 7''" fíindamenUd deve par-
ob]et iva. Ma ip cm classe, e bastanteconi personareno opa "ma história, acontecid-
scrve de motivação t' í."' iem vida rce.l,

taiS'

! ' < -■ O V J I l U j r o n o / - r , , » « - " l l t l J 1

fie motivac-41' í''' crimic-í; lO.j, vi:'m re:u,
. . a mera nn , . ;
mtcii-Hmenie cleslienfíof",'"-'''" ''<« faíô ! fanrlaTnenimS'quer sisaifieaeão f não lhes clá qual"
. , t i v e m o s " u p r e n d i z a x v A r n .

a o s l l a i o s t u n r i a m e i n ^ » ' - "quer significação c^'dnp """ '=ú qual"Ja tivemos ocasíá; à upremlittagen,.
g " referente aos prin"í4 ̂ '̂ ®<="''r o assimto no cr.pi'slaTn • ^ "d-mP aprencl!;.a8e.n:alfl mia para a crianc' 4.significscão

> mui to d i f í c i l , ^ ^ rnemor izacão lo rnu-se .ussim. muito difícil " ''' memorização
Objeíivação.

VailS' "'''«uça orlan^^^ ° ^r para a adição sum! a contagem.
laçíio, multiplicação c

Os próprios cy.crcicios de contagem, utilizando
objetos c fi,ain-as, são um preparo para a adição e
subtração. Grupos iguais dc objetos servirão à miilti-P^bçho c ò divisão. Crianças, mesas, carteiras, tudo^sso é material de objcíivação.

Tanto as ccivdiinações fiindamentais. como qual-
jJiGr cálcido, só podem ser rc.solvidcs pela criança quando*a conhece 05; números com que íerá de lidar e o núraero

oMcrá rara resultado.

3 4 pode, por excinjilo. ensinar à criança
Sei ""̂ r-s que cia conheça pcrfoitainentc o valor doc saiba ier c escrever 0.

fic-̂  I* e-uuo deve ser levado a compreender a siííní-das oricrações..

lap "r7/ç(Vo resolve situações em que .se tcni que jun-
"̂ rcsccnlar, ao passo que a subtraçãô  rCvSohc

qua'ruie se lenha que ver quanto ficou, ou" ainda faíía, ou quanlo'iim c mais do que outro,
^'caliy será uma soma de parcelas iguais,

^^^rcviadanicntc. A divir.õ.o serve para repa^-
igUQj-* ̂  í̂ üisa ou um número de coisas cm partes

8 * * 'fundamental de unia operação sera
"Co pai-alelamente ao seu inverso.

nníiffa anresentava a tabuada em
•}̂ 'titandU®°'"'̂ o."'- 'N'íio"levava em conta que a^tni .♦ por Q r»v»ip+n« n 4- 6 acl iai ido

N ã o l e v a v a e m c o n t a q u e a
^tat y por exemplo, 3 objetos a 4 e achando •
•i^tos compreenderia que juntando^ o total seria também 7.
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g e m
Sr

n , s i m p l i fi c a d e n i u i l o a a p r e n d i z a -
Permile ainrU ^ metade o esforço da criança-

apresenfnm' aprend idos iso lada inen-
toriiem fácei*; ^ dificuldade para memorização, scíiuando aliados ao seu inverso.

Exemplo 1:

dOO 0000
o i l

0000 oco

a
+ - Í

d
+ 3 o u

Exemplo 2:
O O
O o
o o

2 X a == (i

X 2 = (j o u

3
X 2

0 .
0

3 + i =

4 + 3 =

2
X

(>

de sèr 'e conhp,'̂"̂"̂'' aprende a adição c a s"a
mentais, ela estará '■'*'"'̂ éin, alguns fatos funtla*^ ^ aprender a subtração.

P̂̂ '̂ecc acima, a niesnj*̂
do s"- cn.^ «erviria para a sub-
conjinun"® 4- d • ^onj'mto 7 coi.uis. tii""'^ ' corsas^ tirandn , lorma, desse niesin<>

fi c a r i a m 3 :7

7

3

4

4

3
o u

7
3

7
4

nt̂ oniece em relan- ̂çao a multiplicação e n

METODOLOGIA DA MATEMÁTICA 9 1

iiém ^ usada no exenijilo 2 serviria, tam-
caheriaî ^o^̂ ^̂ '* dividindo li roísus por 2 pessoas,® coisf/s^V da mesma forma, dividindopoi .> pessoas, ealjcriam 2 a cada pessoa:

O o
O o u ( ) H - 2 = 3

( i H - 3 = 2

„« Eaciljio^op , , .
encia»^ ' ' ^ assim, aprendiza.gom pela "Iransfc-

comio'^. * virtude do aiiarecimenlo de clc-
^abcndn ^ ^duaeoes idênticas, cm cada caso.J^^nie cstap- ^'^innça (piaiUo são 3 -i- 1, imediala-
3 e 7 Tespouder a situações eomo 1 -1- d,

^'^nio • j^a mesnía forma, se ela aprenderX 2, o ^ X .1. ))odeiá resolver situações como
Q • - i í e í )

laíf ndicã!!'̂  '̂ ^̂ 'morização dos 300 fatos fuiulamen-
redu/̂ '-̂ *"'̂ *"''"" mulliplicacfu) e divisão, iso-con;^ ' po is , aprox imadamente, à quar ta

de^i catla (pialro fatos conslituem um
'em ^de \ ,. apenas um cstoreo de memória,

^ x a d o a t r a v é s d a o b j e t i v a ç ã o , s c

de^sc 'Oie foi apresentado nos itens 8i'duto, podemos dizer (*) :
E a d a ,

K\ P^raloi- 'tindameutíjl de uma operação é apre-

^Ção çjn,.'̂  ̂  dos fatos fundamentais da adição e da
divi ' - ; r fatos fundamentais da mult ipl ica--m aove ser coRcoraitnnlc.

PorQ
SÓ nos reíerimos a fatos fundamentais que nõc

°s fotos com zeros, consulte-se o item 1 I .



Kxemplos:

2 -h 1
1 -1- 2

a + 3
Ò - L O

0 0 0

0 0 0 0 0

0 0 0 0
0 0 0 0

3 —

X • !

2
3

2
A

o'iede-
o s

1 3 _ T o d v i , - 1
? .^^i^ades fatos ftrndaiiiieniair. o'íí^ C í r d o s e x p o s l c s a c o r d o c o m

» as excGcõcs oue se seiV'i®^*^*
. ^) No irjícin fio

s^lam freinatios, é aconselhável QMS
eac5^°'i^^" tree a comnrcpos fnlos
tiepo-'*^ esleiam^"° Í" Pi'occsso e a signif''cm,»"' inicha-se . ' Perfeitamente aprendidas:aos já conp'"usando'falos f[ue
Pm p^ ^-elpçSo^à adição. O .ne.sn.a

a reac5n''rf'° inietar ® divisão. Não jm
b) Do^s o dirá ■''" '̂̂ 'ação ou a divisão.

da m"uítipbc°aâ̂  '"''iÇãôêum ̂°®'̂''"ados, só apreseii-«Pücaçao e iu„ da dTvisao®"'"̂^̂ '̂̂

METODOLOGIA DA MATEMÁTICA

Exemplos;
3 3 — ü

3 - 3 --.I 3

2 X 2 = 4
í 2 = 2

tic'1 líüos com :̂ c'i'£>s coiislituciu unitliules (Udá-
poíl̂  (ie fjiilra maneira, iinui vez que deles seUrar coadasõcs de caíra natureza:

(O ~X Q^̂ "lqucr número soinado a zero não se altera
(laTçi.̂  ̂  ~r O, 2 -1- í), O +2. etc.). Todos os fatos

íítTüs, coiisíiliicm uma só unidade di-

íiiovo ̂ '̂ ''dralndo zero de quaU[ucr número, o nu-
forn^ idtci'a; Iodos os fatos com subtracndo^ u n i d a d e d i t i á l i c a ( 1 — O , 2 — O ,

í o n ú n u c n d o c o
o (uma só unidade

3 — 3, ctc.

, A i l V
'.^'^tfr.cndr»subtração cm que

^"iiais, o resto c zero
^ 3 — 3 , c , . .^"lí^díiplicado ou dividido por qualquer

I'esullado, zero: (uma unidade cli-^ Criança '']\ *' ̂  ?'- *íe.scobrirá essas regras, pela objetivação.

unidades didáticas, é pre-
^^cdciu dc diuculdadcs dos fatos lun-

A
a p r .^ t a f o b c d f u n d a m e n t a i s

itiQ, ^eda^ A ^ onia ordem lógica, constituindo
que pesquisas levadas a efeito de-

Sçíll~^^nte fntos mais fáceis para a criança,
í i a à o r d e m e i n q u e e l e s s e a p r e -

i-ur ̂ Icni^ tabû í̂', ̂  P̂ 'áüca de fazer as crianças decc-
^da, assim apresentada nessa série de fa-



9 4

tos lòí^ic-amenio oi-íj
1'esposta às situarõts
"ps ja enconliaiiios

^ X i) <iiie SC <
que releml,rar u^la í
/ í C « \ ^ 1 " # - * í ' m .

IRENE DE ALBUQUERQUE

w t í u í ç a o ;

sentam tofal^nTn fáceis da adição api'e-

de adição^con? fáceis, as conibinações
« n a ç õ e s 1 + 3 , c l c . ) , e

As comh ind i l i c u l d a c i e m é d i a g e r a l , d e
E , , ■ " ^ + 3 , e t c . ) ."n '-e/ação à saò//.aeão:

mieudo não suî rjn?^5o^ fáceis apresentamdos altos (17, 1(3 15 difíceis têm uiiimea-
com subtraendo 1 as mais fáceis, as conibinações
como as de número sum, 1 (4 — 3),

"̂ An 2ero (3'!̂  0̂  mesmo (3 — 3) c
dificuldades dos Clapp em relação ásdivisão chegamos às multiplicação

f, í») Os fatos com 1"?- difíceis.em geral, entre os mais

METODOLOGIA DA MATEMÁTICA 9 5

CnhiK; V"'' ^^ájs oiule figuram os números O, 7, S, Ü°̂"dmm,los entre si sfu, ."os mais .lifieeis.
Quiinlü à (liuiss ( i o :

d i v i d e n d o z e r o s ã o d e d i f i c u l -

onti2̂  fulos eoin dividendo igual ao divisor fií
c) mais dificeis.

lUocien(p'̂ '/̂ ^Y?\ ̂ "d'e os mais difíceis os fatos cujo^ divisor são (>, 7, 8. !), correspoiideudo,
uiais difíceis da multiplicação.

1 3 I
fatos fundamentais da adição® ^ orden-, a grupos de unidades didáticas, atenden-

de dificuldades.

Î ^hlo vkl*' l>rincipios didáticos expostos, e1 checíMp^ j^ondusòcs a que pesquisas feitas uos
anr gi^nÒdislribiiir os fatos fundamcn-
api-^^^^adamcni > didáticas ([ue nos dceni,

1 ordem cm que eles deverão ser
poderá̂  uhuios. Não há rigidez nessa ordem,

ffrapQ^ ^mrer ligeiras modificações dentro de
^ ^ d a o p o r t u n i d a d e s s u r g i d a s ,

í^^ndo n,r ^P^receni fatos fundamentais de
'-elaclo "
î '̂ucesŝ  utiiçao e sulilração, obedecemos, tam-geia^ de lorniaçuo dos números, usado na

t lembrar o que já foi dito anlerior-
(1 d^ici

?f̂ câ úir,̂ '̂ Ção, Qi daremos apenas os fa-
à r ? ^ 5 o o p e r a ç ã o e s t e j a b e m c o m -^UpiJ ^Isaudo"^- objetivo, passaremos à sub-

udicão os fatos correspondentesju aprendidos; daí jjor diante, ensi-
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unidadeo didálic«3 completas# ía-cAumdo adxçao e subtração.

»«í «S uâlSS"™" ° -HHv l""»"
1 ou'com"nL̂ '' ""Hlades eliciáíicas) ; Coiiiijiiiaçdes comou minuendo)'""̂  adiado); aíó 5 O'-o

^+1 2+1 3_|,i 2+2 4+X 2+3
--1 1+2 1+3 .i__2 1+1 3+2

1 - 1 5 - 1 5 - 2

+ - 3 5 _ i 5 . _ 3

total ou nn+uendo+'"̂°'' ''icláíicas) ; Idem ale 10
' 1+5 6-3
^ g _ _ j . 8 — 1 8 + 1 1 + 9

6 — 5 1 1 0 — 1

( A t é

subtração). 1/4 de tabuada de adição o
3 °números iguaiĴrestr̂etS'' = Subtração de

i c e r o )2-2 3-3 4-.4 5__,
C—6 7—7 8—8 9--^

5+5
10—5

M E T O D O L O G I A D A M A T E M Á T X A 9 7

. 4.'̂  í/rupo (7 unidades didãlicas) : Fatos fundamentais de complexidade média, de 6 ate 10 (no lotai ou
ttiinuendo).

'1+2

2+d

6—2

6 ^

5.^

2 + 5

7 — 2

7 — 5

3 + 4 6 + 2 . ) + 3 7 + 7 8 + 2

•1+3 2 + 6 3 + n 2 + 7 2 + 8

7 — 3 8 — 2 8 — 3 9 — 2 1 0 — 2

7 i 8 — 6 8 — 5 9 — 7 l-H O 00

;acSo com

cn,̂ '̂ (uma unidade didática): Adição com zero
parce la :

+̂0 2+0 3_|_o 4̂_o 5+0 0+0 7+0 8+0 9+0 0+0
0+2 0+3 0+1 0+5 0+0 0+7 0+S 0+9

6 ^ (uma unidade didática): SublraçSt
z e r o .

l-~-Q 2._̂ r\ 3—0 4—0 5—0 6—0 7—0 8—0 9—0 0—0

l̂uuo ̂ P̂ ^̂ tlizagcm dessas duas unidades didáticas,
Uui ̂  ser levadas a formular o princípio de

altera quando se lhe soma ou

(̂ h ^ ponto, já estão sabidos 112 fatos
^^t^tais ^ mais de metade tios fatos íunda-tiontidos nas tabuadas de somar e subtrair.

7 . ® ;

Í!'® unidades didáticas): Fatos fundamen-
de 8 até 11 (uo total ou> excetuando as duas prlmeii'as unidades.
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4 - 3 7 - 4 - 3 6 + 4 9 + 2

2+9 6+5
^ 3 9 - 3 1 0 — 3 l O — . i 1 1 — 2 n

6-r6 7+7 5+3 6-t-o t5+
12—6 14—7 3+5 3+6 3+7 4+

9—3 10—3 10—1 11

5+6

•6

-9 11-8 — 5 9 ^ 6 i Q _ 7 — _

clifUUicas); Fatos fiindainen-
minuendo) excĉ «ndo as duas primeiras unidades.

8+8 9+9 8+3 9+3 g+.j 5+7 7+4
1 8 — 9 3 + 8 4 _ I _ 7

11—3 12—3 12-4 12—5 11—^ ,
11—S 12—9 12_8 12 7 11—^ .

9 otais de Sraíti didáticas) ; Fatos fundamcn-tios de 13 até 17. ''°™Pls-idade, com totais ou minuen-
6 - 1 - 7 9 - f 4 j , í
7,, ®+® 9+5 7+8 9+6 7+9 8+9"+9 5+8 6,8

t3-6 13-9 13-6
13-7 13-4 J3 ̂  ̂  15-7 15-9 16-9 l?"

44- DislV-
atendf°a® diWsfõ en fundamentais da multi"n o a ordem de difî àj''̂ ® unidades didátics®'

^^^lanios acm' ^"^mades.
as 45̂ unidSê ?̂?®® Morton, que, ateO'
fatos fundai í̂ ^̂ átàcas sem expostas, ordenô^ ^ d a m e n t a i s d a o e n s i n o d o s
_ « lu i t iphcaçào e da d iv isão e in

9-1-

METODOLOGIA DA AUTEMÂTICA 9 9

^ iiiiiíiadcs didálioas cada um. Fazemos

adiante quanto ao 3.° grupo, como vere-

*iuc
o s fatoŝ ^VÍoaiiu unidade didática compreende

• u i n u U i p l i c a c à o e d a d i v i s ã o ,

1 o

O^'upo
2X2

''■^-2 2X5 ,

2* Onipo

'^X4

í6S,4

^^2 s>'2 4X2 GX2 3X2 7X2 9X2 3X3
2X3 2>C4 2X6 2X3 2:<7 2x9 9x3

-"2 16-:-2 8-:-2 12-X2 64-2 14-:-2 lS-̂ 2
l O - ' - t ; 7 r «IG-.-S S---4 12^6 6-:-3 14^7 18^-9

5X5 dv.o ç ,
5 . X I 6 )X 3 6 X 5 5 X 3 5 X 7 4 X 9

2 3 ' ^^4 4X5 3X6 5X6 3X5 7X5 9x4
12-̂ -3 20x4 184-3 30-X5 l5-i-3 354-5 364-4

3 t > 1 8 - ^ 6 3 0 4 - 6 1 5 4 - 5 3 5 4 - 7 3 6 4 - 9

5X

X s
2X1

1X2
7X1 3X1 8X1 6X1 9X1 IX l

S < 1 X 4
o2-^1 ^1.

1X7 1X3 1X8 1X6 1X9 1^1

5 ^

^ Í d 4 ? M e , 4 3 4 - 8 6 4 - 6 9 4 - 9
^"iot. ®as ^os di^f *u •

Hfos ̂ P®^as, lev ®3se grupo em 3 unidades
Pi'̂ iicipiQg. ̂ ^do as crianças a formular os

■^ 2

44 -1 7^1 o ,' • 1 3^1 84-1 64-1 94-1

4->4



1 0 0

^ — y u a l q unao se altera.
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aítera"*̂ ' "úmero multiplicado ou dividido por 1

lociem^'l dividido por si mesmoV i ^ a i q u e rpara quociente, 1

'í *' grupo

dá,

7X3 8X4 6X4 7X6 8X3 9X5 9X3
í V Q -

4-3 2S-r4

^9 28-^7

81- 4̂ 9

7X4

3X7 4X8 4x6 6X7 3X8 5X9 3X9 4X7
40-45 21-3 90 . ■̂4 244-4 424-6 244-3 454-5 27-
404-8 21-7 9o . «• 8 244-6 424-7 244-8 454-9 27-

g r u p o
9 X 6 7 x 7 o ^6 9X7 8X7 9x8 6X6 SX8
6X9 4Q. . :_7 ^

ç 7 X 8 8 X 9 3 6 - 4 6 6 44-46 "8-̂ 6 63̂ 7 56̂ 7 72H-8
5 4 - 4 9 48 ■ 8 634-9 56-48 72-49

^âSOS^ ^° '™" ' 'ão un idades d idá l i r»^
não «ssas, por ev„̂ "®,"̂ o aparecerem em siWês 00̂ "=®" "a ZltL, 30 X 3 ou 20 H- 2, P"'®
tração ? isolados ® divisão cornOm
"qualm,p levaremos a agimos na soma eaSm^'' -303 conceitos de dfblm̂ ;T°''̂ «o vê̂ es l̂  T̂ " por zero, dá ̂ eroJ
número forma •v''"®''. "úmero ó zero ta"^
dividir ®ia còmrv^'^" dividido por qualO"®
«̂on-Preeû? "úmero p̂ '̂̂ n̂dera que não se poà̂do qpp sejf d'ivTsSo.

m e t o d o l o g i a d a m a t e m á t i c a 101

Fixação da aprendizagem.
^ l^ária p.ĵ . (k' prâlioa ou exercício c neces-

^Ucontrar^ c/as iiorõrs; o pro:*cssor precisa!'ga e abo°. aurco" cnlrc o "de mais" que fa-
Í!̂ Portantê n̂ í̂ ' ?■ " menos" que c insuficiente. E*'^aclo.s c lofí não só em cxcreieíos síslcma-

i i m u m p r o ! ) I o m a s . O i n t e r e s s e é ,
l^xercips Icvan/^.?^puso cm problemas c jo-

^ ' G z e p r e c i s o e x e r c i t a r p o u c o d eCom interès fixação, pela compreensão e pelo
^os

Jj ^'^'-'''UiCío.s, os resultados dos fatosA ̂  u-'»" cousiilf l c.s/orõo ao alcance do aluno, para (pie
íç^.^r, conií, K precisar. Apreiulc-sc labuadade orn/O^uma música de piano ou uma
n v A p u l o u s o ,^tilii il ^Ueira To
uljioi ^^ÇUo o,i V.' - ensino da adição, subtração,

contagem, usando
para u sua perfeita compreensão;

^ Cri ^^80 de ' essa fase, que só será usa-
^ 0 P o r P ^ ^ " ^ v e r i f i c a ç ã o ; e q u a n d o

npna<..!V̂ .̂ ^̂ d̂e, mantém-se nessa fase além

^ lii^^ guiii. — -iiicuicua ou para a rcspostt
^ erros^^^Iretanto, será a criança levadí
1 ^ cá i à f .Mx , f u i i p rema tu ramen te vedacbe d a d a

o u o u s o d a c a i x a
, ^ c ó i à f . M p r e i i

|úibr̂ dlo para rèsô lv '•'"'̂ '"naçõesi'ro" "^os de n casos de dúvidas. Devemos
Uj? ̂ be. Cada ̂  P̂ pel do exercício é ** evitar o
d e r ^ c r i a n ç a c o m e t e u m e r r o ,^^br a ^de para fixar a forma errada, em
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sublração)*^^^ iíi'Ui)().s. para sií^nificat'
ÜOOOOOÜOO ^ u) J = í)

(Ic adição (subUaça®'
solvê-lo ' ^ "^bvisão) com uin desonlio dado, c i^'

6

J

3, oil^ ° u 6 - ' a ^ o u ^ +
^ ®^®''CÍcÍoq n-

cparatorios para a multiplicação:
C o n t a c j G m .

e a

*-'Aercicios nr
São a G . para a multiplicação ^

"Sâ/à Q ? ,<'•». 8.10. '"■> 'j;
to sgo três Pi'ofessop é repetido certo
"quanto são oiT "quanto Perguntar "quau-
Preensão do gp^r vêzes» vêzes oito" oUcia pergun^^^- ° ^

Á.'.ErCDO!.OGlA DA //\ATEMÂTICA I O J

ç j - , ^
tacão f{ - do caderr.o do professor, para ano-fatoQ ff treqüenci;; ceai que Taram exercitados os vários"S lundamentais:

Cu i
ííUbti.yprĵ  ̂ círa diviíliíia ao meio. para atüçào etais à m-o' " t̂ f̂ '̂C'ssor irá anotando os fatos fundauicn-
Ponderá pvão st-ntio ensinados, o tjue corrc.s-
^tddadcs ujM-oaiinaviainenle, à ordem de difi-
'ugo rei-*.' "' eorre.s])oudeules da subtração serão

í c n l m u i e s u K ) q u e s u a a p r e n d i z a g e m n ã o
^icio ou ^uda vez que o fato entra em excr-^ coro* '̂ coloca um risco adiante; o quinto risco
^iigeni. '^'iclo os ■] anteriores, para facilitar a con-

quanii"̂ ' 'i'"?" "Peração tem 100 fatos, ó fáci-ts paginas reservar.

SUSTSAÇÃa

i 2-1

â - 2

! • « " i
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à pi'oc^der de maneira idêntica em
caso f ^ ^ divisão, sci:i esquecer, em qualí
in-ática

que cada faVimírvcv'''''"'"'''. l"-útiea í!cdo tempo scin sei- ov ' 'tiU'̂ ^udicIo, não fiefue deina
nizar ainda melhor " Professor pode
colunas vertical Xrre 'liviclindo-o, e'fl
Pi'escntados pelas ^""''ci-iíes aos meses letivos

lespecovas iniciais.
^ — Jo2:os:

METODOLOGIA DA A^VATEMÁTíCA 1 0 7

«''cmplo, dei-mrAÍ r '''' eriancaa 11, portido iq . >r\r [msiio a íreule, ü par-
c r i a n ç a i ; j i n c s n u i n i a i u - i r a , s e i i t i i i ;

poiUo VonrVl '* 1 cento, o partido i;; perde
n" para r'w '1! í! a professdra daráP a r a p e g a i - U a e a c e r t a r e m e o r r e r e i u

t^ülocã-la aí,'- cmisequir. dfve trazèda do?!^^ndo a profess'' '"vaia, e arremessã-!a lomto
o s n o n i o s , w h ' - ' - n d r o - n e r r oque foram ch „n-w'i ■■" "•■' ''""''óm. nnoiar o.s

^^''empio. pura não haver dúvidas.
''otiio

Perdidos

I
I I
I

(■hdinados

»PerS^'-nl.ne>ne "a; ;, ^ -u vir a ciuahiuer
Pr " ''e nnUi:n̂ Q 1 , '̂ d̂c-Ke 1

'̂iSSor ò unierior. masO ' <lo n-iNi?i .i ' í'"'' tíxemplo:? d- S e
llacír flUe'^n'• <loias scn-"'^"' mos-tina,i^'ílcy..„ l^^''ineiro so u ^^^^olluda (de prcíe

*■ -íoiUí';»'»- McZ „ "«.'"s-'i- .k-
1 3 ^ ^ l a d r o - i i e g v o . r o -

1'nrliiit, 1:Í
í^u-tido M
^^^rlido 15

1 0

I I
I ! I
I
I I
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negro (o^cSr'o poiUos peritidos, uo quadro-criter.o d o mesmo do jôgo an(crioi ) -

13-
1-1-
15-
1 6 ^ I j

raçüo, como o aiUerior, servirá a qualquer ope-
da I parte seî ^̂ni lfen̂  npcesenlados no capítulo

A 'vem-se as coinbínnpn<f' muito usada. E»cre-e arrumam-se os peixLT X 2, 4 X 8, ,eíc.)
r^az-se uma araoli Up f. caixa imitando aquarjo.
com anzol, peso n r» cada peixe. A criança»
certo saí o peixe- sp n^ ® resultado; sc estivern aquário. Pode-se dfvPr^^* o peixe volta para
lar pontos; havendn - ^ ^ turma em partidos e cou-
rápido. Pode-se manrr^^^ " jogo ^
dro-negro a operacãn ̂  criança escrever no qaa-sirva a toda a classe ^ resultado, para que o
sao, também, usadas i^ortes ou de segredos

«5> com exi to.

5 ) O * •
c a r t o l i n a c o -

nLt «°r, un, ^ escreve-se. atrás dcr l ? Ò ^ d l h a d e ^ p o r e x e m -
daq o iardim f ÍI^ grande, afixada à pa-" ^reido No lug»*-

resultaX't^ '̂̂ ^^^®^ quadrn enunciar o resuP
P o d c - s e ' C o l o c a r a o p e r a ç ã o c o m o«̂̂ r̂ o jôgo em nawM ̂ ^̂ ar conveniente.^ usando flores de

METODOLOGIA DA MATE.'.'.AIICA 1 0 9

dos Dontnl̂ "^*^ .̂ cada partido. Paz-sc a contaficin
jardim flores de cada c6r, que estão

[ais que cartões com os fatos fumlaincn-^■se, mostra o criança, chamada, levan-
alta (5fí prores.sòi-a ^ diz o resultado cm
têm cartões n criança 011 as crianças

^amar-se imcdm?., " mesmo resultado devem Ic-
(inclusive ' ' !• considerado certo,

Ções^"^^ operações oo (inadro-nesro, cs-»o aUo'V '^"«vfèrro serf eamíbinu-
dividi,. ^ ^ ^^^^ro-ncüro V professora.
*^^ever em nartir^^^' r P'ofessor (juiser. potlcPartido ^ fj»zendc) eaila criança cs-

^ e p o i s d e s t i n a d o a o s e u
''®ram®e'ÍÍP'®«aQT'or /"'"V exercício do fi-etrc^. fatos fundamentais que ocasio-



f'APiTULO IV — APRENDIZAGEM DAS OPERAÇÕES
f u n d a m e n t a i s c o m i n t e i r o s
A — recomendações gerais

Giaduaç:io rie dificuldades.

àifiruldaclc:; de cada operação é
opei-n^̂ -̂  ̂  íiprcndizngc.n sc realize com êxito.

* ^ " U l d a t l e s d o p o n t o d e v i s t a d a s d i fi -*'̂ da apciín^ "presenla à criança, não pode ser csti'.-
P a r e c c r i p o u t r ê s c a s o s , c o n f o r m e
?^ciosarii'ç;ip vista. Essa graduação está mi-
^ssor hqq ̂ ^̂ Plicada nas páginas a seguir, e o î ro-
p ' o qiiG grande trabalho em guiar-se por

®cinpre ^ progresso do aluno e lhe evitará(j qiie^ utrás para novas explicações,
«s ^ ^^tei'ior deva ser apresentado quan-j operações sabido, o professor deve planejar
j^^aclos^ j,* J Pi^opor à turma, a fim de que sejam
ê^.P^aiiejajpg , os casos visados. I^sse trabalho^ *̂ obtiõo. ̂  fartamente recompensado pelo

'̂f̂ qetrzsmos que formam os números
^^^Poríân^'exemplos é, também, dequè cadaV^^^'- qpe só se aprende uma

^ ^ p r e c i s o a f a s t a r t ô d a d i f i c u l d a d e
d m > f u n d a m e n t a i s , a t é q u e

,,®^^"dnar. o caso da operação que dese-
p,»7T« n5o fizermos, sua atenção fi-^ ^ão cf« ^ dificuldade da combinação ne-

^^^gera mm a concentração necessária à
^^sejamos estabelecer.
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"̂̂ ""Tcon̂seir ̂  muarpHcallô  ̂  ̂dos por alpnríT,?,'̂  ̂  usar, a principio, números forma-
adição e niuliínr^ *^®ud)ina(Ios cntre si, pa^'^
t ^ o m b i n a r s i i I > t r í í ç ã o , p r o c u r a r e m o sa obler; na ^iivk-~ snbiracndo c no I'csto
Quociente a obter'̂ "' algarismos ale 5 no divisor c no
nielhor as ^ fixação, e a criança aprenderá
do-as em exerrin'̂ . ̂ pnibinações fundamentais, usari'
apenas conibimnrj''' ^ Problemas variados, nao
ü s a n r i r . n u n i e r n c f n m b c i n

metodologia da matemát ica i f á

* " t . i n o r a s p r ó p r i n ^ e a c r i
do-as em ca-c/W.!í combinações fund,
npenas conibinanrjl' ^ problema
Usando números d ig i tes, como i»—-

Wnaçõe? numeração e das com-
aprendizagem dos w • vai-se introduzindoÇ u o , e m o r d e m a d i ç ã o e d a s u b t r a -
cessário terminar l de dificuldade. Não é ne-para iniciar os casos de uma operaç^

Apenas por uma '̂ juples da operação segm";ados a encarar ne« de organização fonio
«P̂ -̂ação isoladame'n?e!"̂°' na maioria das vezes>

Verificação.

'̂P̂ .̂açã̂ ôgo "̂ ,̂a é o de verificâ "
que'anr^' ensinar e exioir^^ ^ conclusão. E'oTrincor-'^^ ^ ^^«o o faça, assn^« p C õ c s o p e ^ ã o Atempo fácil "s^ndo um mátodo
P^ra « «dzçdò: ^ ^
^ante, de ha^°^^^^^ada a ~ ^ somar de ciniadência de rpc^u P^^a cima soma-se mental'

Par« ^ ' ^^^^^^ando se há coincJ'
i n e n t a l m e n t p ^ p a io subtraendo rn o resto, sorna-s®" o resto, a partir das

îdades, confrontando com os algarismos do minuen-n, para ver se coincidem;

o^ . f'arn a multiplicação: Refazer mentalmente a
qÍ ̂ âçao após cada produto parcial, verificar a colo-»çao dos produtos parciais, o número de produtos
naî ^̂ n' a adição dos produtos parciais e os zeros fi-
isto^ ' lU'tferencia, nniiliplica-se em sentido inversOí
^ ^ 3 X 8 ,

Para a verificação da adição dos produtos par-
uis,̂ usa-.sc o método a.

P j Paro o diuisão: Verificar imediatamente se
Rcfn obtido é, realmente, menor que o divisor.

niultiplicacõcs c subtrações, mentalmente.^^íPcar os zeros finais.
forma de verificação, a "grosso modo *,

fica« .j ®^^^"^'oIve o espirito de julgamento, é ven-
'̂eal n ̂ P "̂?^neníe se o resultado é o aproximado do

QUecifln ̂  absurdo. E' muito comum para zeros es-
siibtnp- ̂  ̂ d̂ras distrações; sabemos, muitas vezes, de
minupÓ î̂ ^ dne apresentam resultado maior do que o
nor rr. ^ nuiUiplicacoes de inteiros com produto nie-dnc um dos fatores, etc.

Q

s e r ^
'̂íçuo í̂ ensinada, pois c a que usamos para a veriii-

^'nipor/r,^' apenas evitando cscrevê-la, porque^ni um trabalho nuase equivalente ao na
"vuo em si.-

gida da adição deve ser dada mas não exi-
Pur̂  calculo diário, pois envolveria uma operação,luais difícil do que a operação real; _dai.

^ ser comum a criança acertar na adiçao en bip.}»^ Pi'ova. Sua exigência continua leva a crianç
dn. fiscalização do professor, "copiando a pro-^ imnos da própria adição. O caso se complica
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noves -r- A regra dos í^va-bull conhecida por prova dos noves, não é uma piuma vez que não merece conHança. , ,Hr
cerín ^ que a prova dos noves podeoeila e a operação estar errada. . . rp.
dade nnr^cT "oves é uma aplicação (Iada div^sihi lM^ \ ^ relação ao gmQdivisibihdadc. E' uma curiosidade, mas nao c u»

3 8
X 4 2 8

1 5 2 4 I 8
Quando dizemos- H #. » w < r 9 estauí^®

v e r i fi c a n d o n n o ^ ^ n o v e s f o r a , n edeixa resto 2- í1 38 não é divisivel j-.;3-ria restr4 ' maneira, o número 4
prod?Uo'''a52'°no''ca''%̂A operação ^"oontramos 8. A pvoví'
Jbares de resultados"estará certa ou n^o.tirar os 9: uhsurdos dariam, também,
p o r e x e m p l o ; 8 ; e n c o n t r a d o n odana certa... ' ^^3. 218, 4.202, etc.... a P^o^

METODOLOGIA DA MATEMÁTICA

S. Terminoioíiia daa operações*

11 5

Aos poucos, deve ir sendo introduzida a termino
logia que diz respeito às operações, mesmo porque nós
precisamos desse vocabulário para nos fazer entender
pelos alunos.

^ — CASOS SliVIPLES DA ADIÇÃO E DA SUBTRAÇÃO
Adições sem reservas:

e a s o 4 2
+ 1 3

Subtração sem recurso à
ordem superior:

33
— 11

uúmero do al -í=ai-̂ smos nas parcelas)

2.° c a s o 2 3
+ "e

(o mesmo número de al
garismos no minuendo c

subtraeiido)

1 8
— 4

gàrism° '̂ ^̂ 'Sual de al-nas parcelas)

3 °
c a s o

4 3
2 2

+ 3 + 5

(minuendo com mais al
garismos que o sub-

traendo)

3 8
— 3 5

^̂ diç̂ Q colunas)
(resto representado por
um número com zero a

esquerda)
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4 . " c a s o 2 5
3 2

+ 1 1

G8

(adição com 3 ou mais
parcelas)

Nota — Par? os exercícios de adição de co i
*̂ *̂itar, a princípio, (iue as criançasai com falos que ullraoassam os das coniÍJi^

fuudamcnlais de números \iigitos. .
Exemplo:

o

4
+ 9

'o
9

+ 7

são 9° pxemplo, a criança pensará: ̂ ^
«.nta'iVS 5 + 4 c « + 9

t o í

' 1 4 ; r p r e c i s o P e n s ^ r :tal; entretanto 14 + 7 ' ^ "m fato iaP"
Ça pode conhecê-laXi»- " tabuada, e a
v e n c e r e s s a d i f i c u l d a d e a p t ' ® '
sentada quando n I- silnação só deve sei l
cálculo
cer adições lonaas mr. l̂ bî iada, necessário para
do adulto. ® usadas freqüentemente na

s ã o

M E TO D O L O G I A D A M AT E M Á T I C A 11 7

Para variar os exercícios, consultar as tabelas I Q
' apresentadas em "sugestões práticas".

C — ADIÇÃO COM RESERVAS

serv ̂  Trabalho preparatório para a adição com re-
(, _ Perfeito conhecimento da composição e de-dos números; compreensão prática, de que

de uma ordem formam uma unidade dc
^íTlein s u p e r i o r .

r r t ,

• • t
• H

P
o

b) Objetivação da adi
ção com reserva, usando pi
lhas de lü moedinhas ou
fichas para representar a
dezena: ( * )

2 5

+ 1 7

4 2

O resultado é; 4 dezenas
^ e 2 u n i d a d e s , o u 4 2 .

-b 7 unidades 12 unidades ou: 1 de-
1 dc êna ~\~ 2 dezenas -i- 1 dezena = 4 dezenas.
2 . g

mais comuns nas adições com reservas.
Hav

<^nsino. a precaução de evitar o erro,
^^uibém, saber diagnosticá-lo, quando

( í ^ )
® Sousa — 1. Albuquerque, "Tudo é Fácil

Qno primário).
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^ corrigi-lo, A crianca pode cometer
êrro, oil mais de um, conibinadosilecendo os tipos de erros mais comuns, será fáciao professor diagnosticá-los vendo o trabalho escrito

dúvicír̂ ' chamando-o ao qiiadro-ncgro, em caso d»
Erros mais comuns:a) o aluno escreve o total de cada coluna.

; I

E s . : 2 8
+ 3 7

5 1 5

cada coIuna'"maq̂n-̂^ 1 ° ̂'Sarismo das unidades, e'"a. mas nao leva a reserva.

E x . : 2 8
+ 3 7

5 5

c ) o a l u n o in das unidades ^ ^'Sansmo das dezenas

E x . : 2 8
+ 3 7

e leva

101" aluno acrescenta uma .eserva que não
h á

E x . : 3 ^ 7
+ 2 3 7 9

6806

m e t o d o l o g i a d a m a t e m á t i c a 1 1 9

das diriculdades da adição com re-

F ' '■ ' { IiCUa tendo cm vista vários aspectos:

número de parcelas;
c) desigual dc algarismos nas parcelas;itíscrvas cm Iodos os casos ou não.

1 ° 2 8 ( D u a s n a r c e l a s . o m e s m o
L 1 •numero dc algar ismos em ca-" d a ] ) a r c c l a . n ã o l i á r c s c p ' " * s

*^2 na úllima coluna à esquerda).

o o
Ca?ISO

t a s o

4.'»
eoso

9 8
+ 1 2

110

-1-
385

15

400

(O toial da úl t ima coluna à
esquerda é maior que 9. acres
c e n t a n d o u m a d i fi c u l d a d e n o
va à escr i ta).

( A s c o l u n a s c o m r e s e r v a s
apresentam-se de permeio às
colunas som reservas).

(Xúmcro desigual dc algii-
rismos nas jiarcclas).

é ev id u t i l i zam, apenas, duas
a u m e n t a n d o o n i i m e r o d cas dificnidades. dentro de cada c a s o .
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Para somas com muitas parcelas é permitido escrever
pvít^ cada coluna, as resciras respeciivas, pa^nevitar esquecimento.

{^ ̂  SUBTRAÇÃO COí\I RECURSO À
S U P E R Í O R ,

à ordem sup?Horf ̂ "sinar a subtração com recurso

c e s s o - e s c o l h e r c u i c l a d o s a i n e n l c o p r> "a ires processos:

maiŝlomunf
niente nas suhfr sujeito a erros, pnncip-ser Usado na d* —longas; não se presta sempre
real. ̂ îvisao; permite fácil objelivação e provo

' O -

E x . :
485
9 8

387

- 7 S , 7 . ^ O8 fica valendo de 7; '
não pode; pede uina dezei
emprestada; 17 — O, 8;o 4 fica valendo de 3;

3 — O, 3.

c o i i i

f á p i l s u i e i t n V ^d, pode ser semnrp « eiros; a tabiiada
«empregado „a divisão.

4 8 = i ® 1 5- I s 1
387

e S, 18

1 e zero, 1; e s, 4,

m e t o d o l o g i a d a m a t e m á t i c a 1 2 1

jeitosa adições iguais): pouco su-
^ente n^nri'' ^eonomico em tempo; c o mais comu-o na divisão; permite fácil prova real.

4 8 5
OS

3 8 7

E x . : .o ]>ara Io, /
v a i 1
e O, 10; para 18, 8
v a i 1
c .-^cro, 1. para 3. 4.

começa^, in-ocossos suo os melhores para
pelo enirclanlo, ])nra crianças já inicia-

^ ^erar o nrnrir decomposição, é preferível não
aconsciháVcI Ualhas, pelo meio

9 )
^̂ ^̂ grafo sc"uinr̂ V̂" mimcro é decomposto: (vide.

h) ^ le t ra d ) :
Per ^íáin .^'^"ta qnc a nlcnção da criança

'̂'̂ eiirsoq'̂ n empréstimos sucessivos,lUais longn".^ justificam em sub-
2

( // j
■p

í̂ >
/ .<7/ j O
7 / / <
/ _ u
/ /

j ' 1
/

/ / i

r

^^^íeiçâ^ _] P®®Uuisa demonstram maior
c. -K. ^i'^ancadas com ésse uso.

à p r e n - , r « i - •*** "uperior ^ subtração com r©-
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e (Ic-a) conhecimento perfeito da composição
composição cie números en/ dezenas c unidades;

processo nuslríaco) — treino c com-
hinnn "̂̂ / ̂ "̂M l̂etamcnto de igualdades com ns com-

o d o m 7 + . . . =su ) laçoes fáceis usando esse processo:

2 3
1 3

3 o 2, 5
1 c 1, 2

9 c r

12

suhirarno /̂f̂ ^ " processo cclóíico): compreensãover quamo 1"^ servo, tninbém, P/"^
meio cie urohl ̂  complelar uma c[unnlklaf'e (PP ies c lTsuMrSoT: " " " '

razeiros £omprar um bvinqueclo q«c cusl»e ]a tem / cruzeiros. Quanío falta?

zeiros. eruzeiros para 9 cruzeiros, faltam 2 ei"

faltam para uma'dúzia? f °vos. Quan'"'
P-'"-e f2 faltam 5.

~ -í 2 nmnos ■'«""as:
r f e r ê n c i a i ^ « " ( ' ' ® ■^ para 2, i- o

d ) 5 .com pilhas de l̂0^nmedhi\ : objeti-
înnas ou de fichas par*

METODOLOGIA DA MATEMÁTICA 123

as. moedinhas ou fichas soltas nara as unidades.

P - -
i - J

32

15

©

%é i
(á-
t l . s

2 d -1- 12 u
1 d -4- õ u

©

T T c í r i " '
^ v : . ;

1 d 7 11 = 1 7

• G r d

à dificuldades para a subtração com'«em superior.

^ Es.sa gj.
eom̂ ^ ° P̂ 'oeesŝ riê /'̂  gfanclc importância quando
og ^^^^ssivos PT "pconiposiçao; subtrações longas,

« o l e v a m a e r r o s ; a l é m d i s s o ,
Os^ com 1 principalmente quando inter-

d o i s ' g r a n d e d i fi c u l d a d e . P a r a
Cojĵ  sào umjg ̂  lógico que as subtrações pe-

s ç l o n g a s , m a s o s c a s o s
n} * demais. Aqui vão al-1 ^ ^ V 4 \ . . X A A C l l O ■ y ^ \ J d ! * •

ordem crescente de di-^ decn» ,̂̂ '̂  professor acostumado ao pro-í s m o

"̂"'Pposicao'̂ rdr̂ ;̂ que expcrirnente efe-
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tuar as operações pelos três processos; terá ai, const*-
a a a grande desvantagem dos empréstimos.

30100135 225 20-1 1002 20101
—38 —37 _e35 _9875 —71273

sem

E — MULTIPLICAÇÃO

reservas multipl icador simpies,

tais ^íln anterior, Os fatos fundan'®"'
decomoosrr que serão usados; noçaoa multir,lÍM°- adição; compreensão de 0iguaÍ è abreviada de parce•lá nessa soma i"dica quantas parC^

sa multipíican""". " criança a rcdescobnc 0"®
assim sücessivm ^ c, depois, as dezenas,
tiplicação. para obter o resultado da

ovoŝhá̂enÍcluaŝÍÊj;̂̂A S-'̂ l-ente, já sabe de cor a respô
Como indicaremos a n„
^ 2 ' ^ p e i a ç a o f e i t a ?+ 1 2 0 U 1 2 + 1 2 ^ 1 2
^ 24 ou 12 X 2 = 24 ou

24

id-

t 0 9

METODOLOGIA DA MATEMÁTICA 1 2 Í )

hnH ̂  soubéssemos o resultado da multiplicação,
liri achá-lo sem passai* pela soma. "Redesco-
pvn ? aconteceu, depois de apresentar outros^í^empios com resultados conhecidos:

1 0 1 2 10
X 2 X 3 X 3

2 0 3 0 30

s à o u m u l t i p l i c a ç õ e s c u j o s r e s u l t a d o s^ í l c s c o n h c c i d o s : • *

20
X 4

2 3 1 2
X 2 X 4

1 1
X 5

2 0 3 1 2 ^ 1 3
X 3 X 2

^ s iU iação , ap resen ta r exemp los em que
^^íírd'1 o ^ "multiplicação do último algarismo à cs-

maior que 9. Ex.:

53
X 3 9 1 2

X 4
53 X 3

912 X 4

1 . .

a htv ̂  ̂ ^mnça, simultâneamentc, a armar e in-^ operação,
2

^^^Tvas. com multiplicador simples, com
1 ) ' E

^^çòes mais comuns (além dos erros nas coni-
""aamentais);
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esquecer as reservas;— somar a reserva ao ijróxiiiio algarismo cio m
liplicantio;— esc reve r a rese rva e l eva r o o i i l r o

O professor tlcvc evitar o erro e, ciiconiici*^
saber diagnosticá-lo, para corrigir.

ij) Processo a usar:
Levar a criança a compreender que decomP̂^o numero para a multiplicação, niuliiplicanios in"

as unidades e, depois, as dezenas:
duas vezes 4 unidades =: 8 unidades ̂  ̂
duas vezes 3 dezenas == 6 dezenas
6 dezenas e 8 unidades == 68 ^

três vezes 4 unidades = 12 unidades "
dn ^ escrevemos o 2 cor r
trp^ unidades e guardamos a dezezon = 6 dezenas; niais 1*iue já t ínhamos, 7 dezenas. i
7 dezenas e 2 unidades = 72.

g u a r d a r ^ c r i a n ç a v e r á q u e éordem seguinte do lUdutô

2 4
X 3

7 2

a

Exemplo:

OOOOOOOOOOOnno
OOOOOOOOOOOOnnOQoooooooWS

1 4
1 4

- f 1 4

4 2

14

42

METODOLOGIA DA MATEMÁTICA 1 2 7

sultacio uianeira de achar na niuHi])licação o re-cpie se ohlcin pela contagem é multipli-
caiulo as unidades, guar
dando as dezenas encontra
das nessa imiItijiHcaeão e,
depois, nuiUipíicando as de
z e n a s c s o m a n d o a e s t e
produto as dezenas reser
v a d a s .

A ohjelivação aconselha
da ])ara a soma e a subtra
ção íaiuljém cabe aqui:

2 1
2 4
2 4

o u 2 4
X 3

Unidades li "\°udas (ou dezena) obtida no produto
> í a d p r o d u t o d a s d e z e n a s ,
ulon ^^u inGcan:«°^ exemplos mais simples, e fi-
Uienf^-^' professor poderá, aos poucos,
t i a s u i a i s T; ^ u s a r c o m b i n a ç õ e s f u n d a -

'^^Uanças. medida das possib i l idades

tl)

408
X 7

2856

0 8 5
X 8

7 8 8 0

9 7 0
X 9

8 7 3 0

sáo"'n°/„„̂ °!̂V'enie7!;ares dc cúlculo mental
produto^'^^^*^^ que a criança tenhaupussauí cic ' uma vez que lidará com adiçõesus seus conhecimentos.
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soina^-terceiro exemplo do itení c, terá íiue
04-1-4 e 72 -f- G.
i h o , a s s i m a o s p r o f e s s o r e s ,os.seus exercícios dc multiplicaçãoas scgumles etapas c com os sê íuintes treinos comply
meníarcs de adição:
atf* ̂ ^ '̂'̂ ÚJÍieaiido c multiplicador com
D ^ ^ 2 possíveis resultados daPlicaçao ce cada ul̂ ârismo.
« l ó G : " u > l Ü p I i c a . i o r c o . n
plicatóo cio cad.r'-,itrcsuUaclos daT i t e a d a a l g a r i s m o .mos alé7: 2S'̂9 7 ? "ndUplic-ador e\°'" ",Ŝ
d a m n i f i T ^ r - ^ • > n o s i ) o s s i v e i s i c s uimü̂ dicaçao de cada algarismo.mos até ^U'^mando c multiplicador coiu n » ^

V M i i / p a l g a r i s m o . , i ^ í a r í S '
mos até 9- snn'^^ ^ muUiolicador eom '^^Lgis
produtos 3, 4, 5, 6, 7 c 8 aos possi^

Multiplicação de íun numero por potências de
r r F f T . . . i n -

e i p i o , j á ^ a p l i c a n d o ^
ciado), desde o conhecido (embora não ^^jjsdc que a ordem rln í combinações fundanicîcm dos fatores não altera o produto:

1 0
X 5

5 0

1 0
X 3

3 0

10 X 5

10 X

5 0

3 0

o u X 1 0

o u 3 X 1 0

metodologia da MATE/.'.ÁTICA 129
100 X 2 = 200 ou 2 X lÜO — 200

'̂JO X \ = .100 oil 1 X 100 =: 400

' ^ l e i r o ^ ' ' O c n a s a ú l t i m aJ'or 10 ^ n concluh .analisarem os dois pri-
a nnm lie nuilliplicacão

dcpou^ ̂ iiesmo enl reín diferentes, quaisquer;n mídq*O '̂"rederemos d V''' i"i'diplicação por 100
h,i ÍoS'
P.̂ i'celyĝ /̂ îdtado pê â̂ -wV- n regra redesco-
'Píicação""^ imnicros adições de 10Çno: os Iguais e, depois indicando a mul-

Assim-
12
12
12
12
12
12
12
12
l':>

+ 10

^uit12o

5 X 10 rz 50
12 X 10 = 120

115 X 10 = 1150

^^^idliplicações por100 c por 1000 são de
duzidas da multiplicação
p o r 1 0 . A y

p o r umeio simples seguido de
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Prorcssor, de en.víVíü:

redcscoberta pela aílioão de 20 parcelas1 0 m o r o s o ) ; " *

nrn exercício para que a crinnça coiaP»eencla que:

2 0 = 2 X 1 0
5 0 = 5 X 1 0

500 = 5 X 100, etc.
® gue, para multiplicar uni número

2 e, depois, poJ*
o í > » » ' * 1 0
r » * » ' "" " „ i „ 1 0 0 c f '

por 2J baŝta multiplicá-lo por
3

" 3 0 , »
" 5 0 . »

D a í :

8 3 2
X 4 0

3 2 3
X 2 0 0 X

í 3 3 2 8 0 6 4 G 0 0 , r
ôte-se a dis" S r o p e r a ç ã o . O s z e r o s

grande utilidade ^ essa prática s
""Wplicador compost. lia niulfipIicaÇ̂ '

o) A."ros «úmero simples segui^^
significativos. Aou'^ composto den redescoberta será feitn pe'"

metodologia da matemática

5̂sto7eSí.̂ -̂°' -i'̂ -io um produto parcial
Exemplos;

".nr, lo^^ico e mais fá-
V .'"«"ipliear pelos al-Sansmo.s significativos o

^ r o , n o °/Go 700

«4*"~ " "

. 153 <i<.i,„i3r;,"no;"„;'r-

K r

IHulc-se somar:

1 -4- 9 ̂ "̂ íííndcR
D 2 9 ^ ^ í e z r n a s

^ ^ v a i 1
> ^ ^ a d ^ ^ 6 0 , " l i l h a r c s s .

essa 1 " ^
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2.® caso—- Multiplicação por inultipli([t^^^l, _
posto seguido dc zeros. E' apenas uma combipaça^a etapa n,° 4 (multiplicação por número simpl'̂ ®
guide de zeros).

Levar a criança a verificar, não só a üpei'3Ç
como os zeros. Exemplos: 435 X 120 -

3.® caso Multiplicando c mulUplicodor jjo
Habituar a colocar os zeros apen

— i t t u . i i L p i i c a n u o c m u t i i p i i ' ^ ^ ^ ' -os em zeros. Habituar a colocar os zeros
produto final, e a verificá-los, também:

1 3 0
X 2 5 0 0

6 5
2 6

325000

P Multiplicador com zeros
zero efetuando a muItiplicaÇf^''-cO'C ô m i c o ^

Relembrar dois casos conhecidos anteriormenl®' ;
1123

X 3 0 2

2246
0 0 0

3369

339146

manter os produtos
ciais das unidades ^ j^a'
lona dest inada às "
des; das dezenas na c
destinada às dezenas, ^,
qualquer número mUl
cado por zero dá
um produto parcial
sentado por zeros, n
devemos evitar.

1123
X 302

3360.

3391-16

metodologia da A.'.ATEV.ATiCA

I X '
2(1(12

26 t
2:;i. .

2(;!2(Í1

3 3

- ■

P ^ ■■

" ' "'"icmuT;;":;'- ,,,,, .
" p ü n u - n o . ^ " i i p l o s ,

fi

18

10

O
• >

1'csto G 2

0 3

í'Csl(, 1 8
•

: i

i ) G

^■esio 1 9 3

1 G
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.(onil?lo3 osso.-)o.Kl o tisn os) x 'ox o.icd '̂l no
•(oitn.osnn ossooo.ul o csn os) gx 'X o gx no

. , * (^I'^iSOCluiOODn
gp 0SS30O.T(T O ukm OS) X ̂i (3X

o iisn OS) X

:()ç6E.I]qns op soinoiHo uiuuinp
s„ B.n!(l »»" ""'S®'" " "oiifAxp mi '.im-M

zinòyjnõnaiv 3a 3N3yit^ei



C
O

 C
O

 C
O

 C
O

)—
 

O
 

C
O

 
00

 
"s

j 
C

5

C
O

c
n

a O 2
.

o
'

D Õ V
\

O
:o

 0
0 

">
4 

C
5 

C
J1

 2A 0
&

;'
í

f
t

w
f

t
p

f
t

3
a

a
©

0
E

IO
t

m
m

*

<

7

35
*

P
t

^ 
»A

. 
^ 

^ 
.1

^ 
>£

i.
00

 
-v

i 
05

 
W

 
hl

i. 
C

O

t
o

üi
 c

n 
cn

 C
fí 

cn
 c

n
C

l 
C

O
 

to
 

1-
^ 

o

<
o

r

o o ÍD a o 0
5

>0
1 c o o fD s {? v

a

o a

N
? 

ÍO
 N

5 
ÍO

 I
O

 t
o

vj
 

O
i 

C
í 

C
O

 
to

t
o

*s Õ o_ c
'

3 õ*

CO
 C

O
 C

O
 C

O
 C

O
 to

hi
'C

O
lO

M
of

e
o o k

n
.

o o >K

-í
 

"-
5 

o 
^

c?
 «

 ^
 ?

_ 
M

M
 

C
C

•w
 

o 
>

-'
 

—
C

 
C

 
N

t;
 

O
t 

o
y

: 
rj

 
fl

£
5 c'

C

n 
3

* 
"r

^ 
O

§•
 Í

5 
c

^
3 

3
/M

 
• 

O

'6
 3

o 
S 

2
. 

9
^

E
re

s 
w

o 
3

. 
^ 

^ 
£

5 
-

ü 
o 

H
 

=
o

c
« 

7
3

"
c

:i
 

V
}

O
 

3 ir
.

O V
i 

C
L

f-
 

^ 
w

. 
o

§-
c"

 
°

^ 
^ 

_ 
o

5 M
M

—
 

w
 

•M
»

' 
7

3
a 

. 
y

-
®

3 
"*

 
~ 

a
n 

rt
 

C
L

73
 3

» 
jT

 C
2*

 —
. "

C
 ^

 2
3 

^

n 
—

 
—

-c
 

2
. 

a
< 

cr
 

3 
o 

r' 
c.

 
r

í;»
 c

j ♦
 7

5 
O

 k
J.

 —
O

 
.O

 
^ 

3
" 

s
5 

3
"

- 
P 

C
I5

 S
 O

 -
"

r—
 

H
- 

C
O

Z
. 

C
l 

rs
 

2
^

3 
C

 
«

« 
o

r
s

W
« 

Í:
2.

 c
 O

 a
.

3 3 
"C

M
M

 3
-

.
,

3
^

3
sí

 c
r 

i 
^•

7
1

' 
3 

rs
 

""
P 

3

« 
O

C
^ 

i/i
*

o 
r:

5^
5 

a
w

i
"

3 £5 r
s

7
3

o 
n

c 
3

-
•X

. 
o

•.
 

ir
.

7
3

3
- 

3
-

^2
.5

.
3 

ri
 

o

; 
V

. 
" 

*3
>

> S 
t7

 
a

O C
i

rs X V
)

o

s
a 

a
•-

1 
M

—
5

a 
o

O Q
m

r
»

•N

w X rs 5 '
3

CO
O

C
 

C
l

c
c 

_

c

o H H
.

v
>

C
Z

C
o

C
ü

o
»

;
o

m Z m O m C
O

C O c m 7
3

O C n

^
2

. 
.

sa
 9

. 
Q

.V
^ 

Q
O

' 
f

rs
 ^

 -
 3

 S
3

. 
K

Ó
 -£

 §
Õ

 2
 a

 °
 W

'J
. 

O
 

>-
 

R
, 

n
w

45
 o 5 

^ 
.

a 
? 

«
rs

 
3 

2
-

"-
. 

rs
« 

<rs
 

o
- 

>
S

. 
S

4 
«

55
 »

-J

a
-

a
o 

r

, 
- 

s
-§

 
°

2
Õ

b
§

".
i 

3 
3 

>2
 

S 
O

c
s 

S 
á

i 
* 

3
3

^ 
3 

X 
3

. 
iM

 
>

-•
 

a

r
s

rs
C

 
C

l 
C

O
C

 
C

O
 

C
O

rs
 

s
7

! 
—

I

r-
 

rs

c
s 

k
J

7
. 

rs
C

O

3

3 
;ç

a
- 

o

< 
E

a ♦
3 r
s s ca X

rs
=£

. O
3

.
!

_
•

M
- 

n
a

.

•T
i 

a.
 

O
 

O
 

"T
:}

—
 

a 
X 

7
. 

c
:

3«
 

o 
E 

/-
V

- 
o

C
l

©
^ 

o
p

*

o
< 

a 
a

» 
3

rs
 

-'

S3
 »a

 ̂ 
"a'

w
 

Q
 

rs
 

3
.

2.
3.

3 
0?

2 
«S

 
O

r.
 

^ 
rs

a 
o 

rs
 

Q
2

" 
»

-.
 

M
l.

 
w

"2
 

D
 

» 
•<

2.
 t

e 
a 

2
3 

1 
tr

s 
a

" 
s

gP
-8

 
J

rs
 

©
 

^
»M

. 
▶

—
• 

O
3 

n
t

a 
n

C
- 

s 
7

3

'ú
 

E
"

3 
3

. 
3

3 
rs

 Õ
o 

n 
w

_ 
w

 
2 

^ 
M

2 
ó 

M
. 

'■
'•^

 3
s.

 8
 &

 g
 ^

 „
- 

=l
£.

S 
» 

- 
_ 

„

"||
So

|;^
|fe

]S
g3

S-
»-

" 5
 £

•§
§?

--"
 "-

§■
■•

'
;>

 q
 C

5 
O

. 
O

 „
f|r

sg
ai

O
í?

§B
°'

^*
'3

 C
C

 3
 E

. ^
 .M

o 
W

 
—

1 
7

.
go

 ©
g.̂

,C
M

 "
 =

0 
c 

3
O

 
3 

O
 

*•
C

 
M

7
. 

P

0
0

»
-

*

2
0

w
M

w :/
:
fi?

 2
M

 
ta

-»

N
5

3 
0

•
w

C
C

7
>

* 
•

° C
S

M
. 

C
S

rs
3

'
M

M
0

-
^

)
-

M
C

l
_

<
1 

l-
M

p
k

.
O

p
p

2
•

M
7

.
k

-
l

P
P

f
t

f
t

c
0

7
.

3

.
.

.
.

o
c

3
t

7
P

«
í

>
M

.
f

t
7

7
.

M
»

«
7

M
J

C» i-
j

F
—

>
f

t
*

-

7
.

y

c
:

0
^

f
t

Ó

3 
^ 

$S
 to

 M
 S

O
 ®

 ^
 O

 p
V

'

õ
^ã

cs

^
c

a
>

ir
'"

 
<

i3
.o

to
2

-*
 

w
io

7
1

3 
©

"'
''

^
S

a

»
S

"8
:"

S
3

|2
8a

.<
'-o

S
(«

5§
S

5
a 

"'S
 S

^o
ng

-I 
w»

li-
 

C
O

o 
jQ ^ 

l S

« 
2

. 
a 

O
'

S
-' C

i 
„

C
A C
 

tfi5;
 3

-o
tfi

 
V

-
c 

to
 

^ 
n

ff
g&

B
-

a 
5 

s.
§

gl
|.2

I 
u

> 
o 

{/

a
C

l
<1

-*
 

00
M

g
-

5^
 

cs
t

e
i

0
te 7

£S Í
3

• 
n

'
0

P 
C

jx
^

E 
c

s
r

s
3 

c-
ii"

7

' 
2

.
.

3
a.

 M
 o

s
ft

 
ft

 
M

a
C

J 
o

O
i 

v> C
s

rs
 

O
S 

^
M

 
®

E 
Vc

o
g 

o 
o

Q
 

ft
 

©

2 
M

 
C

S
C

S 
F

M
- 

F
.M

w
o 

a
x

i'.'
 5

 ^
X 

W
s 

5
í: 

a
O

I 
o

ü
i"

 
5

^
ls

3 
cs

Pi
á

9'
 

C
O

>1
^ 

cs

t
o

c
s

©
 

3
®

 f
t

r
s

o
t

o w
 c

s 
S'

 =
_ 

F
M

 
-' 

o
M

. 
a 

—
to

 
a 

*3
 

2.
w

 
2 

2 
o

k
- 

a 
3

a 
S 

E 
^

a 
7 

7
3 

í-
i

G
O

1
0 

O
0

0 
7

7 r
s

o
a a

I
'

-
i

A

a
k^

 
FM

.
k

"

5'
 a

M
.

p

n
"

7

2 
©

ft
 

a 
c

E 
c 

3

3 
-js

. 
a 

::
ft

 
a 

ft
 

3
-

|g
-|

3
O

" 
—
■ 

©
C

 
Z

: 
a

a
- 

X 
©

a 
©

 
K

a 
—

 
c

T
C

 
7

. 
3

.
M

 
..

 
M

M

ft 
E"

 
3 

"•
"M

» 
rs

 
^ 

M
•M

k 
M

 
M

J 
V

- 
M

-,
C

l 
a

. 
O

 
F

M
 

ft

I 
IÍ

2
Í

S
W

o
s

c
s

C
l

7 f
t

<1 f
t

F
1

1
0

ft
 

ft

C
I

w
l

tiS
k

o
E 

ft
E

.I

^ 
rs

-ft
 q

-
3 

^ 
-n

 
<

5-
° 2

 2
.

©
 

3 
a 

te
-

~ 
k

M
 

n

a 
ft

 
C

.n
 

7

° 
O

 g
 f

t.
a

-.
- 

*a
 

3
3 

5 
o 

3
7 

o 
I

t
e

rs
 

ft

2 o o o n O o a > í? m 5 >
•

n >

u •V
I



OpC.I3p;s„oo Opuap.AxD 0« .x
•"Si.ij™' ,"S o i> a-V3.i3S3) St = o X ̂ ('Í

(aA3.10S3) s = I Q ̂
-n> op oxiGcpx opuonr,

opcl o,uo,o„nb o '.to.

ii'

'oroK.TuiPs V -1
-IS .laztij op opoppioijip ír-oíso"','.""' ̂'"nutPgy'
oin̂iAoaqu OSSOOO.KI o„ ..o,,,,;,,,;;̂ o'̂l̂Un,, lun (.1110.1, o ii,u.-)aim! oni,.,o;i'n,..,,' ̂-̂'oios si
:opn;.oo.Kni osso.oo.mI op .ioi..,o,sodÍ ilf"' -10 lUiomiui op n;oip„iood^,.(/,, °laa -U.O.0 .loipoiu opinii op «U.,,,
onli SOI, o-opmi..|,os(.(,,ni

opo,,,„ (íi-i.nos:ií:Í""^ '"-op
■010S,T

i;"i;!;;;sv'r';"i,'̂"' -n̂jo.ul uuM.t.is oni) so.i.ui sop so/r""'̂^ 0(0̂1̂ suuu pquo.u 0 ,.,qo.oso oiHip,.' op soiiVin''""!'"!!» -1.V1P u ou.,o, oab ooum "'.o/:
■V/ (q

-!P ouioo opspoip op sio.oiq spun sup onVn,'i"'°̂-"OSU •KKl ous!.\!,. oimi op omoioonb op ""m il
-l.n U.UUI opiussooou uq ,up,ou, -"inf

•o,m;i|) .lod nussu -., -onv
«.nul (OA ou„ u,.o onlo bl VI' (""p.icnsi," ,?f "''"■'iqns
I simii -(.lA ouii ti].-) opb) PI - o V ^ w,,,! '•-«saj Bp, i-tiui 'OA o-pii luoipiici «io'onh)"i im '/ o'^' oiib
-SO.I VP (OA ovu moqmiq u,o onb) o,

VO VlOOlOaOiB\V

•' fi''(?A Ofíu BIO onb) g ^ ^
Qaponb op ouisubSt̂ q
jnotjip B moo oB^noo - - -- - ' '^•ITOtlBl

uo y
ZfZL'

• op ouisuBSnj o
Ppspin^HIP " «inoo
f̂ainSas tip .Top9Do.td OAop usluxí̂"̂^I «S<ÇSt

. (0T.tV».!.tcI os.ino ossou op bu,
.,B saosiAtp suii SOAU.,8 SO.,.,O tuo. BoxpaiA lÍ ' «'S « ■i.,cl osso 0.iqOS (IIOISISII, .,B,ag .P'P 'ossoo " ..(OIOOSO ouu „-9 op u,pp,u u5uur,,o-up i?: f ™ "''"-a
. iípcní"!'" VP'̂ t"3nt2Ipuo.,<Iu cfno ossÍÍÍ?,''' ®P®P! ^ Ti OS opBAo.icIuioo noorr «cjontT-r^ ^^^oo.tcl mn

J sOAipfqO SOpll,S0 .lOJ so,

oti
-3.1

opF"^

'Omsuj dp soiisdooĵ
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K assijii por dianíe.
Xolcsc (fuc. íiíjulo, ncssv ju'ol-csso. loriia-sc

lat'il que o iíluno faen sulitrarfu) {)C'I() niéloflo a
acostumou. A N-erificaríio da operação i)odc ser feu
nuediatamcnlc após cada etapa.

3, A (jradiiarão das dificuldadit.s, aincscidaiul®
cada Clapa no ailllio, com seu ensino especial, e
que a an io r io r IcnJu i s ido pCr rc i la i l lC I l lC '
essencial à aprendizagem.

Suo dc quatro ordens as dinciddadcs na opcraÇ^^^
e m q u e s t ã o :

cicnlĉ - i'eIação ao cálculo do algarismo íIo
p? relaeao às subtrações envolvidas;
A\ às mu l t ip r i cacõcs a e fe tuar ;; J v m r e l a e a o a o s z e r o s . . ,

dade //"m diminiu a influencia da dificu 't e r i o i 4 * d e f i c i ê n c j a s a U
que só depois qu.e *

eonTcUviso, . todos os casos de divisu"
p a s s a a o d i v ; ' ' ° ' ® a l g a r i s m o s cserá fócil Ma" í°'" algarismos, que, cnlão,
p r á t i c a q e i a l ' a l g a r i s m o s n ã oo processo c o mesmof*̂  apcnas para demonslrar C
rimciitando'° algai-ismo do quocienteÇóes se.rrIeurLT'";r algarismo do divisor. Suótr̂
reservas. ordem superior. Mulliplicnções sciV

4 2 1 " j q I q r >^49 32 1375 | 21

dadej do ® algarisimo baixo nas unr
quociente. aciiita o cálculo do algarismo of

M E T 0 D 0 U 0 3 1 A D A r A A T E V Á T i C A 1 4 1

O ^

subtmrãT"' 'Io quoriciilc fácil dc calcular;
Ções recurso á ordem suiierior; iniillipliea-" '«ervas a principio e. <lepois. com reservas

"f'Si't <iS' ""'"i»"""'Ções do aPn]! •A"''"""''"onle «lue, (|uau-

i°>'êl?'°d ^"ntulas, fáceis dc
® ' l o p r o r ® ' " o l . i c t o , ' « q u a i s
- 3 7 5 5 8 p - -

135'2'

128

.72
01

. 8

f . 2 3 * r í

12
.v.iri

. 2 S 1

23.-»

/ . )

. 2 (>

a)

7̂5'3.8,
375

138
75

75

5 0 i
37G'0*8'

3 7 5

7 5

5 0 1

c )

^̂S'o>7,
75

Soo
37S

^̂ 5̂00
7S0

108
7 5

3 7 õ ' 0 ' 0 '

3 7 5

1 0 0
7 5

7 5

5 0 1

2 5

37600 7 5 0 0

375'0'0'

3 7 5

0 0 0

3 7 6 0

7 5

5 0 0

7 0 0
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4.° caso: Não se acha o algarismo do cocienle ex
perimentando o primeiro algarismo do di\'isor; progres
sivamente, vão-se combinando todas as dificulda es
anteriormente vencidas com essa última, complctan
assim, a aprendizagem da divisão;

Exemplo:
4 5 2 ' ! '

3 9 0

6 2 1
5 4 6

7 5

78.

5 7

SUGESTÕES PRÁTICAS

rP excedenlcs dc 19. podem
mern̂  120 diferentes somas de colunas usando 5 n"
r innHr t combinações da Tabe la I .liando a posição das parcelas, dentro de cada adição

Exemplo:
1+1+2 l-f24-l 2 I 1 I 1

2+3+1 3-1-1+2

tabe la I ■ ' • ■

2+1+3

1
1
2

m - r
1 1
2 2
6 7

1
1
3

1
3
3

1
1
4

1
3
4

1
1
6

1
3
6

1
1
8

2
2
5

metodologia da iV.ATEMáTICA

2 o
2 3
6 3

2
3
5

3
3

3
3
1

TAREL.V II
1 2
9 „ \ 39 7

1
* )
O

8

1 1
3 í

d

2
2
8

2
5
6

3
3
6

l
^ 7

2 ^4 o

^ 6

2
5
7

3
3
7

2
5
8

3
3
8

2
3
7

o

í )

3
3
O

1
f )

8

2
3
8

2
O
d

1

( i

1
1

8

t
1

\ )

/

O

1
5
5

1
S

1
.3
d

1
8
<)

3
4
4

t )

1)

2
d
7

o

4
5

o

2
i \
8

«>

4
6

2 2 • ) o

1 1 í 4
0

t i 7 8.

2 ' > o

t i

1)
7
7

7
8

7
í )

3 3 « • »

o • >
. >4 4 J

7 8 0 5
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3
5
6

3
5
9

3 4
6 4
9 4

4 4 4
4 4 5
8 9 5

o cstu-3. Sugestões para trabalhos práticos (para
(lanle de Metodologia):

1) Organize um plano de aula sôbrc assunto
escolher dentre os seguintes (incluindo noção nova ®
exercido de fixação):

a) 2.° caso de adição com reservas (1.** série)»

b) subtração com recurso à ordem superior (2*
série);

c) multiplicação com multiplicador composto (3*
sér ie) ;

d) divisão com divisor composto (caso em qnc a
subtração tem recm-sos sucessivos à ordem superior)4. série. Mencione os casos que o aluno precisa ler do
minado anteriormente.

o ^ jogos diferentes que possam servn'^ operações de inteiros. Indique as ques
tões que proporia:

metodologia da matemática

a) para treino de adição;^
b) para treino da subtração;^
c) para treino da multiplicação;
d) para treino da divisão.

Classifique cada jogo apontado e calcule em quan-to tempo se desenvolveria, aproximadamente.
3) Organize 5 exercícios a serem

meografados aos alunos, ° ,uiimas combinações
celas com reservas, fixando as 20
que aparecem na tabela 11 (3. bene p

Indique as dificuldades da adií̂o.que cadajxm̂-cicio procurou fixai', gradue os
crescente de dificuldade.



CAPÍTULO V — CÁLCULO MENTAL ABREVIAOtí
m-n 9 L*eino do cálculo mental abreviadogt'cssivamcnte intensificado, por exerci empre
stados dc cálculo mental, nos quais os â sinos Pprocessos abreviados de cálculo que lhes foraensinados. Veremos alguns dos mais comuns.

Para adição e subtração.

, a) Aprender, mentalmente, o total de quanüdaiguais (pelo uso):
20 + 20, 50 + 50, 12 + 12. 1» +
b) Casos como 91 + + L ^

^escentam-se as unidades: 90 -pU aluno somará mentalmen e ' gomando o 1°
c) Casos como 91 + 68 j,*„ndo as unidades

^̂ êro as dezenas do 2.° e acrescentandodo 2^
91 + 68 = 91 + 60 + 8

U a luno pensará : fe i tos sub t ra indod) Casos como 91 '/̂%,ttraen̂  e depois a.
ininuendo as dezenas do suudo

*»nidadês"

i . .
gf — 40 = 61

91 ^ 43 — ^ 3 _ 48
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3. Para multiplicação.

nor li) por 5 tí o mesmo que multiplití®^poi lU e diviciir pov 2:

36 X 5 = 3G0 2 r= 186

por 100 êtomar'̂a'4"°par?ê  ° mesmo ouc imillipliear
: 36 X 25 = 3600 h- 4 = 900

depois o ^ d achar o dobro do núnieio c1 o üobro do resultado:

1 2 8
32 X 4 = 64 + 64 = 128

é o mesmô oup̂ n̂ número de 2 algarisníos
número o aSlri entre os dois algarismos■ngarismo igual à sim ..nn.o.o Igual a sua soma:

35 X 11 = 385

9ne 9, a resê î o« algarismos somem mais do
nas, formando iq Jnntada ao algarismo das dezenienas do produto:

35 X 11 — 935

ver o algarismo'̂daŝunid̂l'̂ "̂^̂^̂®̂* número « êcrĉ
reita para a esquerda idades e ir escrevendo, daseu vizinho da esniio\? ̂ olnl de cada algarismo com
«l£ari,n.o da Lqu'̂ erdal'̂  , escreve-se o últiî '̂

3II5 5 " = 47 5P7382P X 11 == 42 075

mbtodologja da MATE.V^áT1CA 1 4 9

■'d ó mais difícil para a criança, e sò algii-
íiemne facilidade: é preferível que cnst-o cálculo abreviado:

3S25 X 11 r= 3825 X 10
3825 X 11

(5825 X 11' c, daí:
= 3 8 2 5 0
+ 3 8 2 5

42075

4. Pnra divisão-

tipl

- " l a u i v i s a o .

'icL um número por 5 é o mesmo quepor 2 e dividir por 10:

f 1 3 5 X 2
135 4- 5 =

270

2 71 270 -f- 10 ̂  -
O l i l r o s s e r u s a u o s n ú m e r o s p a r a *<̂ fianoj'®'̂ arão resto e dificnltarão o caic

r 4 e divid>rPor lon '̂ i'vidir por 25 c multiplicar P"= - 0 0 - I f O
(• 700 + 'O® "350 25 = ■! . 400 =i m ser usado»

R , ' 1 d e v e m ♦ p r o i i u ® '' ̂  ns números múltiplos de j- jjúmefo*' ̂ lividie
ílo, I^ividir por 20, 30. 50 .era ePo' ̂^̂ ĉros, é o mesmo que eorí̂

' o u 5 : ^ ^ 2 5

5 0 0
,500
6 0 0

2 0
5 0
3 0

5 0
50
60

2
5
3

10
2 0
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dos naúltiplos do divisor devem ser da-uos para dividendos.

a onernpS mental pode ser dado apresentando
coloaiin mdicada por escrito e pedindo que o alunopenas o resultado sem efetuá-la.

mente"p TlT os niimeros serão ditos oral-
o r e s u l t a d o ™ e s c r e v e r á a p e n a s

tal imr aconselháveis o treino do cálculo men-
cessos ahrpvi ̂  P^^aenos problemas orais. Certos prO'rãÕ sei aTe fdil """iP̂ cação e divisão só pode-licndidos a partir da 3." série.

CAPITULO VI — FP.AÇOES ORDINAKIAS
_ 1 — Em investigações ''jf/î JdVquras ira-

P['ego do frações ordinárias, foi _^c < . j
Çoe.sJ/2, l/3;i/.t, 2/3 e 3/^ f contri-
Jiaçücs usadas na vida, sendo que ^ ^ 1/8, e,com 60%; são a inda '5 /8 e 7 /8-
cuju menor freqüeiicia ainda, -l/a, / »

-õr. f-icilmenle compreén-Fracõe.s de nina coisa sdo fAiua de. papcl,
. . í . . . í A c . m a ç a , d e l o m ® A 0d i d

.. õe.s-de u/"« coz.su sao fac dp. papcl,
'uuas pelas crianças; (de niaça, . , • ^yanierite) de
^tc.). Scguc-se a noção da ao estudo da
'Uuneros até uma dúzia. /j ap jiúmeros dados,
divisão, podem-se achar 1/2, lA 1/1

fração, a criança3 - Prosseguindo na noçaoj concre-7 fração, a cnauv^
3 — Prosseguindo na un idade, conc ie

í^crá levada a achar outras i cartolina, etc., ou
taniente, com frutas, folhas de P Ppor meio de desenhos colorico ■ (.uuhém

I A comparação de chegue à
*d),Íelivamcntc, de modo qno e d^... ,„c 1/2 j r. iV"-

i r , ; . ' ! » -dros para comparação de/ ? ,
^iuc o aluno "rcdescuhra q • ndor, é maior

"De frações com dat f̂^̂^̂en'oTdeumni-a que tem maior tem menor
mo numeradox", n maior
P a d o r " ,
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' ' / . ; . t
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1
L . . . u ' • A * * * «

1
1

— L -

f ^ .

fin'i
r r - T T ^

í : M J
i j

-Sf-

' . n '■ J !

'■/■■; j i
' y

preferível em turmas com elevado nível mental, é
para, então ^ bem a primeira situação
outro a<;r.er.t T Posterior, levar à reclescoberta do
obietivacãn ̂  ̂ ^omparação de frações. O quadro de
coiorido) devp^r ^^ cartolina e papelaté que hnín ^ vista da turma algum tempo,
gra não habilitará a'̂ rP̂ I P̂ f̂̂ ita, pois decorar a
aluno deverá neno as situações práticas. O
dade, e não comn f̂ ^̂ çào como uma parte da uni-merador e denomin'̂ dor™^̂ ^ fração, nu-
Ihável usar malŝ dp' muito fraca, é aconse-
redescoberta de cada de objetivação, para adro-negro podem comtû ?* Inclusive, desenhos no qua-om cartolina. EmprecTn ^ ^ material confeccionado
o professor usar semnr colorido, deve
de exemplos, para evita^ ° "lesnía côr em cada grupo
apenas pela côr. ^ criança faça a fixação

será dada mais tardei /rações heterogêneas,
' ^luno será levado à com'

m e t o d o l o g i a d a m a t e m á t i c a
1 5 3

que precisa 'lorná-las homogêneas, pwa
6ênea forma mais comum de tornar
binado?" ̂  representá-las com o mesmo deno-
■ánâ T ̂  de rqüincilcncia de frações é,
•̂ oninr sem básica, indispensável para a i P ,=°5lrr?° ̂ «Çhes e dos estudos
'"■«cão frações heterogêneas e de adiç̂  -reeisnfielr fi,"® íraçõos heterogêneas. Esta "Of ° Sa,

.para isso, ser dada de maneira pJe ivação e exercícios adequados. f,iian-
deve saber objetivamente ® ̂  quar-

^^Gja "Sugestões práticas")- . p^j-a
leitos e afixados na sala ' ® -̂ g' niais* ^^adros de eqüivalêiicia das

tipo do que se segue:

tos
to.

4 -

— - —■ . —
' '■ "

V
> • - . í -

,er
equivalentes à1ad7̂«Vação: para levar à red̂^̂ .̂, ,ea.^ den̂ P̂.'"®®sa soh a forma o®

*̂ înadoi* iguais

k - .
j
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como ir retirando de uma fração imprópria os
inteiros que ela contém:

6 _ 1 5— 1 por que contém , que c um in-
5i > 5

teiro, e ainda sobra

teirô -̂ ^̂  aprenderá a outra forma de extrair in-
6 I 5

= 1

5

^ Hábito,'; a formar cm relação às operações-.

cão frredut̂vM̂?""*̂  ̂  resultado de um cálculo em fra-
" D r í a p t t í t • t r a t a r d e f r a ç ã o i m p r o -
ness 'a Começa-se a in ic ia r a tu rmacasos Tnniíi ® ^ formar tal hábito logo que os
ho«ogêneasriS:Ltbldor ̂
que Pelof seur[è.™orí̂uZtente:
melZr̂cZÚm-eeZí''''V°̂  sextos Jiá em 1/3" leva aminador 6". ^o que: "dê à fração 1/3 o dcno-

«"̂ 'rctçao de frações homogêneas.
objetivação/à %e%gcoŴ  ieva-se a turma, pelasubtrair frações ordinárias com T somar ouids com o mesmo denomma-

metodología da matemática 1 3 7

dor, somam-se ou subtraem-se os numeradores, dando
ao resultado o denominador comum.

1 2
- h

4

1 4
— + —

66

T T l ar . } f [ _ ' — — —

Moslra-se cada ailuaçãose o cálculo oralmenle ̂ ""̂ ,̂  ̂ .£̂ -̂10 Apresentados
igual a três quartos) levados a examl-
dois ou três exemplos, os a u . j gg nos vários
uar os uumeradores e os denominadores no
exemplos e a concluir a regra. . , . outrosDai, aplica-se a noção em exercícios e em outros
problemas de vida real. ■ gm relação à sub-

Procede-se da mesma maneira em

traçado ̂  ̂ossôiema -̂rltfcaTara adffo%
demos efetuar cálculos em CoZprei 1/2
fração seja múltiplo da ouüa. (Ex„̂
litro de leite e gastei 1/4 de iiuo i
quanto sobrou ?)k A A ( . V # — - /

Aprendizagem da situação como:
- +

constítui um êiTO Pal™"̂, ° ̂  g Íiíí̂&Zra inaplica-
mas do aurso primário dada ^ ^„no va
bilidade na vida real. Mesmo sii-

+
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edicar-se a trabalhos como, por exemplo, carpintariaíon e as medidas inglesas pés e polegadas são tão usa-
assim, teria que fazer cálculos apenas come a es, quartos c oitavos dc pós ou î olcgadas, isto é,

rações nas quais um dos denominadores é múltiplo
dos demais.

«dmão e a mblração de frações hcierogê'
fin 1 equivalência dc frações. Adinitin-
cõpQ principio já assentado dc que só sc darão fra-
cnn f rn . . ^ a l unos t e rão f ac i l i dade em en -
tiinv n equivalentes que lhes permitam efe-
sário ^ subtração; poderão, quando necessário, consultar os quadros de eqüivalencia.

riorment; ^ importante, como já foi dito ante-
e m e ^ a e n c a r a r a f r a ç ã o m a i s p e l o
"Pirp 1 pelos seus termos, isoladamente:
sextos" p ^ i/ü, preciso reduzir os terços a
c i s o d a r „ p e n s a m e n t o d o q u e " p r e -A Òwet vac- ° denominador 6".oî Jetivaçao ajuda a compreensão:

nhos\%'eToiŝmrnVnl"o:r̂
2 4

E x . 1 : — 5 , ^ ~ = —
— J - í & i l l s i g L j : i 3 e

-KÇ-t n u s i r x r z : ]
6 b

T i í T A L ;

T o t a l : —
ga) Reduz i r tôdf l«5 qc -

dador, quando êste é nm tt. mÍ maior denomi-® c o m u m d a s d e m a i s :

METODOLOGIA DA MATEMÁTICA 1 5 9

3 ( 5

Ij) Jlulliplicar os denoiniuàdores, quando estes
1 1 1

M i o p r i m o s e n t r e s i : — — I
3 2

o

(ex. 2);

~ L

a

— ( e x . 3 ) o u e m qualquer outra situação, desde
ilUe se apresentem os resultados das operações em fra-
Çõcs irredutíveis.

E x . 2 :

■C = ] - ' m -

1

3

2

6

1 3
b ~ ~

2 6

T O T A L : To t a l :

Ex. 3 (mais difícil);

■ tZZZHSB sscxns®
' »[r-iBBPBia = rí-'jeaM

T V T K L I

H - | i i X )

- + I

3

6

4

6

7 ^
a Total: — = 3 "()
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g) Calcular mentalmeute um denoiiiína<ifr
•"^ja o menor múltiplo comum dos denominadores úa-
os, multiplicando sucessivamente o maior denominp"

enconli-ar um número cjue sejaultaplo dos outros denominadores dados.
1 2 3

E x . 4 :

1

4

2

4-
1 0

2 0

8

2 0

6

2 0

4 5 1 0

Cálculo oral do denoiiii

n a d o r c o m u m :

10 X 2 = 20: 20 é divisível
i

por 4 e por 5; logo, é o
nor denominador comum'

1 9

2 0 j

rações^ adotamos a forma de resolver as ope-
9n*e mostra innfu autores modernos, luna v
ções A fnim ^ criança a eqüivalência dasÇoes. A forma mais comum no Brasil é a seguinte:

Exemplo:

7 ^1 2
+ — +^ 3 6 6 6 "

gressivament̂Ííŝah?n̂  ao mesmo denominador,situações: ' mnos serão treinados nas seguiu^®

METODOLOGIA DA MATEMÁTICA

E x . 5 :

161

1 2 5
1 ' — 7

3 S &

8

+

8

6

2 4

G

2 4

2 0

2 4

Cálculo oral do denoini-
. i -v - V

n a d o r c o n i u i u : ,
I

K X 2 = (não é divisí-
vcl por 6 nem por 3)

g X 3 = 24 (divisivel por
6 6 por 3)

8 4 I d ^ü^l — = 1 —
2 4 2 4 1 2

• • múlt iplo comum
Note-se que o cálculo do é perfeitamen-

P îos processos aconselhados
d i s p e n s á v e l . , .

« adiçao, servirá à subtração.O que foi feito para a aüiç
. inteiro nm<i fraçao

13 — Subtrair de um objetivamente, semé ̂ luação rejd „̂ ,/rcaTculo:e

P i -
s i t u a ç ã o r e a l e s c r u ,
■occssos artificiais de ca ■

Ex.: "Mamãe fêz doiŝ pû ^ 9»
P i L i d i n i n o j a n t a r : q u a n ^ j n t e i r o

na vida reah só ̂  ̂ ção será:E * e v i d e n t e q u e , a o p e r a çdo qual se vai tirar a fraçao



' I . Í M

1 6 2 IRENE DE ALBUQUERQUE

2
2 = 1

2
1

1
2

O cálculo envolvendo adição ou siihfraçãocom numero misto e fração c, lambém/rcal: Ex.-: "Ha
via um htro e um quarto de leito e comprou-se mais
um quarto de litro. Quanto ficou ?

1
1

+

4

1

- = 1

Outros exemplos

+

4

2

= 3

- h
8 8

Tota l : 1
To t a l :

9
4 Â

METODOLOGIA DA MATEMÁTICA

Ex. para subtração:

1 6 3

3 6 1 4
6 = 6 = 5

4 8 8

— Á

8 8

R e s t o — 1

Para a subtração en-

volvendo números mis

tos, subtraem-se primei

ro as frações e depois

os inteiros.

15 _ A multiplicação de fração por número inteiro
tem aplicação prática; por exemplo, dobrar a receita
de um doce; onde se lê:

de xicara será
1 1 X 2

— X 2 =
4

2 X 2

4

4

— de xicara serão

— de xicara será

X 2 =

X 2 =

3

1 X 2

= 1

= 1

2 2 . 2 ^
(Pode-se redescobrir pela soma).
Usa-se ainda a multiplicação de fração por inteiro

nas seguintes situações:
• > •
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a) Achar parte de uin modo: 3/4 de 20 livros:
(Pode-se redescobrir pela objetívação).

í

3 3 x 2 0
— d e 2 0 =

8 0
= 1 5 o u

o 8 0

X 2 0 = = 1 5

b) Fazer, abreviadamente, uma adição de fraçõc='
i g u a i s :

3 1 5 3
X 5 = = 3

4

Pode-se redescobrir pela soma).

tamhfni~ ̂ bt7i5ao de fração por uin número
Pl^ umaT'?-? T ^
tade. R' n,.p • ̂  bôlo vai ser feita apenas pela ni.̂
di-la nor 2 P^?í dividi-la ao meio, isto é, diVia mais sinZl ^ maneiras; a prm^eiia1 s, mas nem sempre pode ser usada-

i'egra pira desenhos, o aluno redescobr© ̂de maneira a nãô^ ®Fuações, e compreende a divis» '^ ̂  nao confundir com ouíras operações. So

metodologia da matemática 1 6 5

depois de trabalhar bem com descidos, pode êle passar
a trabalhar exclusivamente com números.

2 2 ^ 2
a ) 2 =

- r Z

b ) 2 =
2 X 2

Usa-se a 2.» forma quando a primeira não permite
uiba divisão exata.

12 - A multiplicação de pmi'lchm-
também poiuiuíssimo "5" ^
parle de uma fração.

'^/i At^ liíro de leite.Ex.: 2/3 de uma garrafa conW^ ̂
E' pouquíssimo "°,e/eria estar no progra-

sistema métrico decimal.
m a d o c u r s o p r i m á r i o - • • ^

dü se multiplies sms P



1 6 6 IRENE DE ALBUQUERQUE

diito é menor do que os fatores; e isso, porcxue, em ver
dade, estamos achando uma parte de uma fração-

X =
4 1 2 2

y /

18 — A divisão de fração por fração também nã"
mSklaT̂  nós, dado o nosso sistema de pesos c
ccr.^^" 3/4 de litro de leite em garrafas

^ e v e r i fi c a r c i u a n l a s
forn .1 Constitui também aprendizagemfoxa das necessidades da escola primária.

u n i a

q u e r

Ao contrário da multiplicação, quando dividünos
raçao por outra, o resultado c maior que qu l̂-

I* das frações dadas.

por garrafil'̂ o'̂  Proposlo. distribuindo 3/4 degarrafa e meia ^omn eiicbemo^eia, como vemos no desenho:

METODOLOGIA DA MATEMÁTICA

1 3 x 2 6 3

1 6 7

= 1

4 ' 2 4 X 1 4 2
SUGESTÕES PRÁTICAS

Alguns modelos de questões sòbrefraçõest em ordem decrescenle de valor didático
cenie de dificuldade.

1 — Complsle:

\
•ü =

o Omntos auürlos há em meio bòlo „
guanlüs quartos de lilro Im em >»eio litro de «He •De quantos oitavos prec so para otitei V-

'""coni 1/5 de 1111, queijo, quantos décimos posso
"'"'3 - Pense em 2/3 soti a forma de sextos e de

° " l : r ' z i / í " »
Represente a fração 4/9. respectivamente, com o

denominador 4 e o denominador 2-
4 — Reduza a sextos a fraçao / • „,.,„ien.a em
5 Ache as frações equivalentes a pcada linlia. com os denominadores indicado .



1 6 8 IRENE DE ALBUQUERQUE Í1

6 9 1 2

Escreva frações equivalentes à unidade, rcspec-ivamente com os denominadores 10, 5, 8, 2, 6.
. ' Reduza ao mesmo denominador as frações queuo em cada linha c represenle-as gràficamente:

1 3
e

2

5

1 0

2

6 3

1 4 4
e —

1 0

das ^ forma mais simples do cada umaoas trações abaixo indicadas:

^ 5 0 2 0
e6 1 0 0 5 0

I
CAPÍTULO vn — FRAÇÕES DECIMAIS — NÚMEROS
MCIJIAIS — CÁLCULÒ COM NÚMEROS DECIMAIS

1 — São chamadas ivaçòes decimais as frações que
tem os denominadores 10, 100, 1000, clc. (10 ou po
tências de 10). Conhecidas as frações ordinárî , os
alunos aprenderão facilmente a denominação dada es
pecialmente a tais frações, sejam elas próprias ou im
própr ias .

E x e m p l o :

1 1 8
e t c .

10 ' 100 1000 100 1000
4 1 5 2 4 1 8

etc., dos quais podemos extrair os
1 0 1 0 1 0 0

inteiros, obtendo, respectivamente:
1 2 1 8 ,

4 , 5 , 4 e t c
1 0 1 0 1 0 0

2 _ Para dar a noção de número decimal, é ne-
cessário:' a) Recapitular décCo da orZm
ração, no qual cada ordem vaie im
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à esquerda (a ordem das unidades corresponde a um
décimo da ordem das dezenas, etc.)-

Fimiar bem a noção, com números inteiros,

t>) Mostrar que a fração decimal pode ser escritaso]) a forma de número decimal, que é muito
simples.

Exemplo:
4 2

1 0
= 4

1 0
= 4 , 2

4,2 c um número decimal, que pode ser lido como4 mteiros e 2 décimos ou 42 décimos, sendo a primeira
orma a mais usada. 4,2 é um número dccinicd equi'̂ o

4 2lente a fração decimal ou 4
1 0 1 0

u m aOar/? flecimal tem uma parte inteira eseparadas pela vírgula decimcd.

escriil ̂  criança, por meio de objctivação»

2.3
4 , 1 8
8»17õ

4 , 8 1 7 ^ 9
3 » 4 3 l o j o 1 9 8 3

29.217 3,921 2,100

està̂ m̂pre ore!! ̂^̂Mplos dados, a parte
aconselliáveif várias formas de leitur»

METODOLOGIA DA MATEMÁTICA 1 7 1

d) Fazer a criança redescobrir que, para a escrita
de números decimais sem parte inteira, esta deve ser
representada por um zero.

c i n c o d é c i m o s —
oitenta e dois centésimos = 0.82
t r ê s c e n t é s i m o s = e t c .

e) Treinar os vários casos de leitura e epdtá de
números decimais com zeros intercalados:

2,08 — dois inteiros, zero décimos e oito centé
s i m o s ; . .

2,05 — dois inteiros e cinco centésimos;
3,002 três inteiros, zero décimos, zero centesi-

, iiios c dois milêsinios,
3^007 três inteiros e sele milésimos.
Incidentalmenlc, já podem ter ̂ P̂ vecMo casos de

zeros finais. Convém, entretanto, ° f j.sista sóbre cies, fazendo ver que tais zeios nao const
tuem êiTo, mas sim aproximação. m^Hín 9 00

Quando digo que um alunoquer̂  significar que no« pon̂os.̂e zerôçe J
"loTeddofrf damen̂

r l ^ s ^ s i — Z n « ^
ção usada.

3 . A d i ç ã o .

a) Coloquem aá pai cdas CO ^
dendo à correspondência das aii
gula nos auxilia nessa colocação.
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Procurem colociur ao alto os números com
mais casas decimais (embora se treine também a adição
sem esta preocupação);

c) Façam os algarismos bem legiveis e disponham
as operações com clareza (essas são as causas de gran-

verificados cm tal operação);f) Efetuem a operação como qualquer outra adi
ção, sem esquecer a vírgula.
senti' ainda, graduar as dificuldades e apj'®'r as varias situações que podem ocorrer na adição:

3,45+2,37 — parcelas com igual número de casas
decimais;' i3 parcelas com número desigual de ca-

R 9 7 _ l o d e c i m a i s ;, — algumas parcelas só com inteiros e
outras com parte inteira e parte de-

^ c i m a l ;o+0,27 usar parcelas só com números
ros e outras só com parte decimfl
(parte inteira representada por zero)-

4. Subtração.

çõeŝde orden̂f? '"«ração, além das recomenda-
aplicam é r»iw ̂ ^^^as para a adição e que aqui seÇão ao minupnrî ° apresentar os vários casos em rela-íoi feüo nradiSo' a exemplo do Que

Exemplos: 3,45
3,45
3.4
3.27
3

2,37
2.3
2,37
2
0 , 2 7 =P a ^ — 0 , 2 7 =com zeros as" aŝ  ̂  aconselhável preencher1 ais do minuendo que não apr̂ -
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sentam correspondência com as do subtraeudo ou vice-
v e r s a

(Mostrar que o número nao se altera). ,, ,
Quanto ao cálculo em si. nao

alguma, uma vez que efetuamos a «ahíraçao de decimais de maneira idêntica à de inteiros, sem esquecei a
vírgula.

5. Multiplicação.

As irês situações que aparecem podem ser reduzi-
das a um só caso:

— multínlicação de inteiro por decimal, de deci
mal por inteiro e de decimal por decimal.

A única dificuldade consiste em fomentar o habito de contar as casas decimais f
a s e n c o n t r a d a s n o q h á b i t o d e c a n -

T a m b é m
celar os zeros finais da pai
bora não seja errado conserva-los.

6. Multiplicação abreviada por potências de 10.
Deve ser -t'tafpofqualquer númetlnS

plicar o número decimal p ^ multiplicaçãoApresentando vários «emp os d̂ êm ̂  P̂^
por 10 e analisando cada a g ̂  número, assim, tor-sou a uma ordem acima e^q ^ ^ ^egra para
iiou-se 10 vezes niaioi, deslocamento da vir-
multiplicação abreviada ̂ otai
gula uma casa para a direita.

5,85 X 10 =
3,9 X 10 = 39,0
0,5 X 10 = 05.0

5.85 X 10 = 58,5
3,9 X 10 = 39
0.5 X 10 = 3
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De maneira idêntica, levar a enunciar a regra, para
qualquer potência de 10.

7. Divisão de niimero decimal por inteiro.
Levar a descobrir que basta dividir como se fossen numero inteiro e contar no quocicnte o nicsino nu-

decimais encontradas no dividendo,
da 1 compreender que, se cu tenho Ires décimosüe alguma coisa para distribuir por três pessoas, ca-
ocia um décimo a cada pessoa:

0.3 I 3 5,25 I 3 0,304 I 2
0,1 2 2 1,75

1 5
O

1 ! ) 0 , 1 9 7
14

O

Vários exemplos fortalecerão a regra.
Divisão de número decimal por potências de lO»

para evitat̂ n̂terfS-ênda ̂  multiplicação.
com números terminados ein

ü - p f , » , ^ i e g r a .
iando o lô  ̂ omn armando as operações
S -̂dda, indicando-as" número inteiro) e, em s '

^ ^0 = 1,3420
AOU -7- 10 — 0 9^50
0.280 10 =

ar a números não terminados ein zero:
- 10 = 3.85 0.28 ̂  10 = 0.028
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9. Divisão de número decimal por decimal.
I — Hábitos a formar:

~ Dispor bem a divisão, deixando lugar para acres
centar zero, no dividendo, se for preciso.

— Evitar o preconceito de que toda di\4são é exata
ou deve continuar até dar zero. Em geral o
que nos interessa é obter certa apioximaçao.
até décimos ou centésimos, etc. ^

— Verificar as operações, inclusive a colocação da
vírgu la .

I I Alguns c.rercicíos que dão ênfase à colocação
correta da vírgula:

— Calcule o número de casas decimais que haverá
_ ŝ"m̂'̂vUões. ap™x̂ndo até mi-

l é s i m o s :

II I Método a seguir:

o velho método de ̂ igualar casas decimais" e con
tar as vírgulas é muito alunos. Numa
complica muitas vezes as p pnoTã 0,5, a criança
operação, por exemplo c 'gas decimais no divi-seria levada a acresceu - ' 500O quando de-

o reL aparece

"''T'únC'métrdo'aconseIlmvel para a divisão do
decimal por decimal consiste em. .

fAcsem inteiros e subtraii
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número de casas decimais do divisor, para en
contrar as casas decimais do quociente.

Ex. 1: 8,532

3 5
0 3 2

2

0 ,5

17,06
Casas decimais:

3 - 1 = 2

centPQírr.^ saber que o quociente irá ale
mos ^ interessar aproximação até inilési-
ao divíri ̂  1 iniciar a operação acrescentamos iim zeroao dividendo. A operação ficará:

; 8 , 5 3 2 0 I 0 , 5

e o cômpnto das casas decimais dará: 4
3 .

Ex. 2: 185,2 3,5 N." de casas decimais.

1 — 1 = 0

nos casos"acima°̂  aproximação, faremos como
Ex. 3: 18,4 0,025

v e l d e c i m a i s t o r n a - s e i m p o s s i -
centarẑ ros no m ̂  ̂niente, para a anr̂ ^ endo, tal como fizemos anterioî
*iue desejamos. lado, conforme a aproximação

METODOLOGIA DA MATEMÁTÍCÂ.

Ve jamos :
a) resultado em número inteiro:

18,400 I 0,025 Casas decimais

8 — 3 = 0

b) resultado com aproximação até centésimos (oü
2 casas dec ima is ) :

18,40000 [ 0,025 Casas decimais

5 — 3 = 2

9 — Divisão de inteiro por decimal — Resume-se
ao caso do exemplo 3, já eŝdado. Cô  uma vn_-
onla narü separar a parte inteira da decimal, e acicsSrnkm-L tantos zeros quantos se deseja, para a apro-
ximação que se tem em vista.

E x . 427 I 2.8

Se quero o resultado até centésimos, o dividendo
t e r á t r ê s z e i ' o s :

427,000 2,8

s e r á :
Se quero o resultado até centésimos, o dividendo

427,0 I 2,8

in Fm resumo, todos os casos de divisão de deci-1 0 — n a n l e s i u u u , I H a i n t e i r o p o r d e -

ol̂fdeeim̂fprinteiro. òbedecem a mna s6
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forma de resolução; Dividir como se fóssem Inteiros e
dar ao quocicntc tantas casas decimais quantas são as
CO dividendo diminuídas das do divisor. Quando ne
cessário, acrcsc,enlar ucros ao dividendo, eiu número
dimi lado .

Vejamos mais alguns exemplos, para forlale '̂̂ ^e s t a a s s e r ç ã o : i » i

3,425-t-8

3.425S-0,8

3,425-r0,008
34.25-rO,0008=

= 34,2500-Í-0,0008=

=34.25000-HO,0008=
e t c .

3425-^0,8 =
3425,0H-0,8 =

3425.000-̂ 0,8

Casas decimais do quociente 3 — 0 = 3
3 — 1 = 2

3 — 3 = 0

4—4=0

5—4=:!

SUGESTÕES PRÁTICAS

sante fazer pm^ do número decimal, é intere^'para estar à vist̂ dÍT- -T ̂  na sala de
^ação, nni material <1 durante o períodopara ôs estudos iniciiT"^! exemplifica"^*'miciaís de numeração.
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Fechando as janelas, aparecem os zeros, que re
presentam as "casas vazias .

Exerclcioíi aconselhados:
^nrôes decimais cm nú-a) Transformação de jiaçoes

m e r o s d e c i m a i s c o u e s c r i t a d e n ú -
h ) E x e r c í c i o s d c t a l c o m o f o i s u -

ineros decimais cm ordem cr _',„gi.os inteiros,
gerido para a aprendizagem dos numeres

Exemp lo :
0,1
0,10
0,10
0,01

0,2 — 0,3
O 20 — 0s30
0,11 - 0,12
0,02 — 0,03

1,0
1,00
0,20
0,10

0 , 0 1 - 0 , 0 2 - " , " ^ ; • _ ^ 3 .
c ) L e i t u r a c i e ^ i
_ i u l e i r o . . • " " " • "
z Êüsfetsss
_ ;Si...ir.L ei.»

três tos e vinte e três milésimos (a
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(1) Dilado de uumci'os decinutis. Usaudo
quer das formas apontadas acima, excetuando
imunda e a terceira que, sendo embora miulo
não teriam valor prático iiara o exercício em *■

3 — Devemos evitar süuaçõei} como:

a) Mandar escrever uui número decimal I'̂ '̂fYra-
tenso (em palavras), a não ser para treino de or
fia. Consegue-se o mesmo x'csultado fazendo lê-lo
mente , e o exerc íc io é menos fas t id ioso .

b) — Apresentar um número decimal em qa fim de que o aluno o represente em
professor gasta menos energia ditando o já
que o aluno o escreva. (Juslifica-se num
impresso),

cTqTEMA MONETÁTlIOCAPITULO Vin -

, _ O . » . « s
S i r » —
cálculos de quantias. assunto são:

Os pontos principms nesse as^su ̂  lo
a ) O v a l o r d o ^ c i r o . e t c . ; g t c

centavos, 20 centavos, um trem, bonde,cisa para ir de casa ate ta
conforme a condução, ̂ otavras centavo & ̂

mo qaoodo !m moedas ̂  ̂ os rioonhsei-
mento sera dado obje cruzeiros e ■ jq es-A principio. - PalaTraŝ ,̂ „,,, ,„„„eLado
recerao por extenso .i
crito, para facilitar o ^ titia e 5 crii-

12 cruzeiros da tma^
zeiros do padrinho. Q

1 9

Solução:
1 2

+ 5
17 cruzei*'®®

Maria ganhou 17 cruaairos.Beap.: Man ^ de-
Tambéui nenhuma do '"e'^meros

cimal, nem, à ■"̂ f̂ ^̂ança tenha a noçao
netário, ate que
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inipede que se vá, progressivamente,
siihit-nír̂  ̂  escrita de quantias e, mesmo, a adição e a

'í^e a disposição do cálculo nãoapicscntara cuhculdades para a criança.

i -pnaT es tabe lece r vá r i as e tapas pa ra a
antias*̂ '̂̂ '̂ ^ '"icial de leitura, escrita e cálculo dea p r e n d i z a t

quantias:'
® escrita de quantias incluindo apenas

e i r o s , a t e n o v e c r u r n i r r ^ ccruzeiros até nove cruzeiros;
centavos, aíÍ"noventa1cntlvolr""'''
.ta, mLri'nfn"'''- ® dus quantias: dez, vinte, trin-v̂cnta e cein'crS-osf' «ctenta, oitenta, no-
uin e cem̂ ÜI!'̂ -'̂  escrita de quaisquer quantias entre

e ) a p e n a s c r u z e i r o s ;^ que se eLî evam" quantias já conhecidas
r i s m o s : c o m o m e s m o n ú m e r o d e a l g a -

20,00
2 0 , 0 0 1 8 , 0 0

+ 11,00+ 0 , 2 0

GrS 0,80

1,00
+ 0 , 5 0

ci-a 1,50

+ 3 5 , 0 0

CrS 55,00
0,60

— 0,20

Cr? 0,40

Cr? 49,00
aã.OQ
20,00

_ , C r $ I a , 0 0

tias, i°cluindo''"ruzl̂roT'rcenta1-'̂^̂^̂
1,00

+ 0 , 1 0

Cr? 1,10
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Gr§ 1,00 — Cr§ 1,10 — Cr? 1,20 — ... Cr? 2,00
V) Adição e subtração de quantias já conhecidas,número desigual de algarismos nos termos (sem e c n

r e s e r v a s ) :

10,00
+ 9 ,00

Cr? 19,00

25.00
1,20

+ 0 , 8 0

20,00
-{- 0,SÜ

Cr? 20,80

18,00
+ 1,80

Cr? 19,80

18,00
2,00

Cr? 27,00
Cr? 16,00

,0 Leitura e escrita de q̂ntoincl̂^
ros e centavos, com zeios j; agem feita pela
outras, até 100 cruzeiros. Apienaiz „
adição:
' 1 0 , 0 0

-h 0,10

Cr? 10,10
n.r,n Cri 10 30 — CrS 20,00

CrS 10,00 - Cr$ 10,10 920 - 30,00
CrS 29,00 - Cr$ 29,10 - Cr$ 29,

«;erão adotados para a lei-
t n r a ^ l ,^ à ̂opoSo qu"è tâaprendiza
gem fel̂  relação a números decimais.
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SUGESTÕES PRÁTICAS

{Exercidos)

. ̂  Escrever o nome das moedas que faltam paratrocar unia moeda de 50 centavos.

2 — Completar as moedas :

oarii ■>3--.?'- IT# 11
Hs^-iu/>st;v.ja 7 ] i c J V C^''rA\T3^

[" <rHI T O C O g

E-rever os valoros das nCas
Troquei CrS 20 no
rx . p em duas notas iguais •

t a v o s . 0 , 5 0
da trôco

P®""» pagar um sêlo de 40 ceO"

metodologia da matemática

5 — Unir as quantias iguais:

185

C r $
C r $
C r $

10,00
0,10
o,sa

i o c e n t a v o s
10 cruzeiros

- 8 0 c e n t a v o s

G — Completar séries de quantias:
- nn r* c mnn • — Cr$ 20,00a) Cri 5,00 — Cr§ 10,00 —

» «>•»=g| iSS.' "
7 - Organiza»' problemas aam lislas oa dasanhas

de objetos com preços.

8 — Escrever quanüas sob ditado.
9 — Ler quantias dadas.



capítulo IX - noções FUNDAMENTAIS DO
SISTEMA MÉTRICO

1 — O e s t u d o d o n o s s o s i s t e m a a
deve ser iniciado levando a cnanç ouvido já
relação e a significação de termos a que seu
está acostumado, pela vida pratica.

quilo, 1/4 de litro, 2o0
límetros, etc.

2 - Não sc i -á
iuiilliplos ou submuliiplos, c problemas e
t i c a r m u l t o n e s s a s i m p o r t a n t e s d o q u e
a prática em situação vida, embora o co
os exercícios escritos, desli» , também im-
nhecimento do vocabulário a napagaear todas as
portaiite. Muitas crianças sa satisfazem com
relações do sistema porque sua apren-
resii itados absurdos em pro ' Fazer a ivi
dizagem foi feita por é unia forma ®nhaí medidas, %:glm do sist-na met °;
nar iltil e prática a fdjão. quanto ha "i m
(Quanto pesa um «'"'í"' a aala de aula, ou
.jarro com áqua, quanto
pedaço de fila, etc.).

3 - O ensino do. ,uUo cuJo
e de coisas que se \en crianças P
6 pago por quilos, paia
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ido conduzidos a vcr que Ó preciso ler qualro pacotes
pcsar urn quilo, ou dois

oniio^^t ^íHiarim de meio quilo paru formai* im
ni-nuf ^ Desse conhecimento prático se derivaraI Jlcmas; p5o, hiscoito, etc., podem ser pesados. ̂

oan'^nTIrrV-í de litro empregados
ensimr ^•9 Ít^ devem ser trazidos para classe, p '
as água, as crianças compreender
oil d'idn°rf várias medidas, aliás Imstante
ía parte ° conhecimento de metade o d ^
fo do litrn ° compreender, aproximadamente, ^ .g
de leití^ copo de leite representa, e Ae^ Prátirrî â ^ criança deve tomar por dia. IncentP*
água caL mensuraçõcs em casa: Quantos Iiírofpanl "O na panela maior, ^
>*afa Porção dágua cabe no jarro ou g ^
<^msas que se ̂  ̂ gua à mesa. Lembraazeifp compram em litros, como vinagre, ale
do leite^p!? vasilhames para
cados ni im medidos os l i tros de ,«níi f
dade sen» ^ iniroducão do vocábid*^ ^^ s e r a o p o r t u n a . ^ i

METODOLOGIA DA MATEMÁTICA m

lJrolei:.c,ru. O nidro, dobrado ao meio,_ dará o meiometro. ü. primeiro, exercícios "X
rações aproximadas com essas medidas. rtruposda régul dividirão o .uelro
de 10 ccntimclros. Sera, mesmo,
crevain na fita métrica assim consü-mcta:

l i o
2 jO

\

3J0
1

um dccímcíro j íto''= àecíoícttos I r e s

Usarão a régua para régua seja de-
Uiélrica para medidas para as q entre o me-
uiasiadü pequena, ^'^crificarao a ^ têrnio:
Iro e seus siibmúUiplos, sem c

1

1 metro tem

1

10 decimetros ̂
O U

1

100

1

100 centímetros 1 centímetro
O U

1 milímetro

J-do metro

1000.

1000 milímetros .,,,,.eviaíuras,
]a a principio. de númerosNão "̂ ^̂ ''Xferindo-se a escrita

a v í r g u l a d e c i n i a l , p r c i ,
sem parte decimal:

20 centímetros
rr e -io
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Mais tarde, poderão ser usadas as forinas:

2 in — 50 cni -- {] n : n i

ínp 1* ~ cjue o professor íntrodu^íir objeliva-
dní ̂  ̂  iloção dc décimos e centésimos dc uma uni-
díi ̂ .̂ 1̂  escrita de números decimais, será o niomcnlo

crianças a forma dc escrever mcti'os e
metro como número decimal fazendo-as coni-

P n i^elhor que existe entre o metro, o decinietroo centímetro uma relação decimal.
bo então seî  adotada a notação decimal: 0,35 m

dessL Pi'cciso treinar na leitura e escrita
denoinino^-^ lembrando que, embora escrevendo ndenominação ao fnn, ela diz respeito à parte inteira.
tros primeiro exemplo dado seria lido; zero me-
m m d n 3 5 c e n t í m e t r o s ; o s e -
Ometíof P ^ centímetros e meio, ou 3 cen-
é a m n í c n u 3 5 m i l í m e t r o s ( e s s a f o r m ac a mais dificd e a menos usual).

Cíue o conhecidas as unidades menores do
sar an nnii-'' Quais estudamos acima, podemos pas-
as de estnd^'^ P^^'a medidas maiores, como
lômetro nexemplo. Lembraremos que o qm'
ciuilômetros n"? "tetros e faremos as conversões de
raciocínio lá ndn7nJí̂ "' ® vice-versa, usando o mesmo
calcular "nnmi problemas de numeração paratos milheiíorsão T i^ananas» ou "quan-
em 3 centos Sabidas quantas laranjas lia
mais, podem ser djyisao e multiplicação de dcci-y uem sei elas aplicadas a tais problemas.
de compriî n̂trf'̂ î tôclas as unidades usuaisé a unidade prüicFnallt'''' o metro
as crianças, um an-ílv̂  a ̂ "̂̂ Prnnento, e fazer, com
p i o s u s u a i s . ® s i i b m ú l t i p l o s e m u l t J "

l 9 tMETODOLOGIA DA MATEMÁTICA
Metro (m) {unidade principal)
r uuilòinetrü (km) - lüOO metros

j «'-) = "
. , . * { r h1^^ — 1 /10 do me t ro( deciinetio ( ^ ^ metro

sm>müUipIos ̂

O heclômetro e o de" eferddevendo ser objeto PJ.° completando o quadro,
entretanto, podem ^^^r dados c 1 pcar inútil-

O miriâmelro nao c usaao e
meme a aprendizagem.

8 _ Se a "autelosamente, as crianças
monto for feita em conversões ou movi-
não terão dificuldade al̂  cneestões práticas, n.° 9) e,
mento de oirOula. ® medidas de compn-
inesmo, em leitura e
i n e i i t o . m e t r o f a c i l i t a r á

9 — A s i s t ema t i zação da massa (ou
a aprendizagem ® _.io.se a preocupação de m-
pêso) e de capacidade, tendo problemas re us,sistir sobre o que e "S"®'' ® f® ̂  unidade principal de
E' preciso, ainda, acentu ̂ .pj Jq do grama. O quilo,inalsa é o quilo, que e <,o! quais é mmto
por sua vez, tem dois ̂  <joii„s) e o qumtalusado: A <0^ òuiTÒs)
métrico (que vale 100 quilo •

SUGESTÕES PRÁTICAS
A _ Eicerclcio. e comprimento e a
1) Nossa sala Q»a' " comprimento a.sala de música tem o dobio. y

sala de musica ?
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3) TJm J; 7^^® ^ métrica se acertou.2 metros TmeTo?
Solução: 200

2,00
1,00

Gr§ 0,00

P̂eçôdêímclros? custa Cr§ d,50. o

Solução: 4,50
4,50

+ 4 , 5 0
o u 4,50

X 3

Cr§ 13,50Cr$ 13,50

Ç--? 3,60.̂q®u7o7'""° aéreo de uma oarta •° 9ue o corroí aproximadamente, sc ^
gramas ? CrS i,20 por um poidc

já cÍ2'"' '̂ '°-P'='ról'0lis tem ....'aJD nai". ú "" quilômetro 20. Quantos metr1'diu chegarmos ao fim?
tgjll

2.300̂1̂ 1̂̂0"̂°® <̂I»ilômetro3 mede um ̂
^ """ ■ f̂líería/;
SisteixiatizaHî

plQg ^ ° ensino dos múltiplos u
pode-se fazer um cartaz

METODOLOGIA DA MATEMÁTICA 1 9 :

aconselhado para a nunieração decimal, mas com a
vírgula nifWel.

C —• Jogos:

Distr ibuir, pelos alunos,_ compid-
algarismos, a virgula ^ número, deixar
inciUo, massa ou capacidaac. - fi-gnie aos
a s C r i a n ç a s o f o r m a r e m c o m o s .
demais colegas que, por sua vez, o copiam.

E. i.,-cKriv„ »x'r ™s:ídT'«i
negro ou adapta-los « ̂  voltar aos lugares,
que as crianças possam também, dividir a
para copiar o numero.
turma cni partidos e contai 1 - ,

^ ^ t w n n n r i i i i i a c o n v c r s u oVariando o jogo, 1'°'""^ j^. que a fizerem
após ser cada número para vir fazer acorretamente no papel,_escolnc se mn i
conversão com os cartões.



rAPíTUI O X - PEBIMETROS - AREAS -CAPITUEU A YOLUMES (*)

1. Noção de perímetro.
A noção cie conlfecimento prático do

tudo do metro, e dcpm ^ a soma
quadrado e do * fórmula será usada. A a

''?:íroV'*ío Nôciuadrado, podem serŜ aĉ âmíãoeUultiplicaç-:
Retângulo:

Quadrcdo:
X ^

3 m

3

o u 3

1 2 m 3
3

1 2 m

3

3

4

4

1 4 m

o u

4 m

1 4 m

ção de perímetro, desde qn ú m e r o s i n t e i r o s . ^
Dada a noção P-f̂ '̂ r̂CeUo de qual̂

g u r a d a d a e a d o f
aTmn?a mais'comnm: (c + » 2-

- , . ,ocio". Melo c Souso, )■ Albuooerooe.
(») Vide "Dií»°
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2. Noção de área

dade de mpríí!̂  dada mostrando a necessi-
cão-nroLpm criar uma situa-
c o m á r e a s a n f i g u r a s d i f e r e n t e s ,
qual a maior̂  ̂ ^̂ ludas, para que os alunos descubram
c a r t o l i n a ' s e r u s a d o s p e d a ç o s d o

Irico, os aluiirf°"''anteriores do sistema mó-. os alunos serão levados à conclusão do que:
'^) Parida «"Perfícies;Iccer uma unidade- ®"PCriicie, é preciso eslabe-

professo'"'nnd'̂ »̂ '̂ ''̂ ' ""'o superricie.daços de carfolinn „? '' 1«a'5ciculado O verso dos pe
dir; esíabelece-sp a suj^erfície a me-
figura tem 16 cmsdrif "uiu quadrícula; a l-''
dnculas, ^f^adiiculas; a 2.- figura tem 15 qua-

E' hora de infrori . ■
siiperficie chama «íp ° lêrnio área; a medida da« " l a - s e a r e a .

Unidades legais de área.towio ue area.

cidad"'' de Ic^'aremos à noçã"
oufrornnt ''°"'P"men(o ' ,r x''"""' '̂ "ino l.á de capa-

6 em mui i ^^
Sais de área são:

I I
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Unidod» prinsipal
^ formo: um quadrado
^ grondozo: um metro de Iodo
1^ noma: metro quadrado = m-

Cada unidade de comprimento dá origem a uma
unidade legal de área:

f dm dá dm2 (decimetre quadrado)
j cm dó cm- (centímetro " )

Unidades mais usados
I mm dó mm- (milímetro

km dá km2 (quilômetro

■ o professor devo mostrar guadrado. ÇiÇ f
rcnre-enlandu, respectivamente, 1 m- 1 dm , 1 cn ,
rmm' imnbirú que seria impossível trazer pata a
sala de aula o km-.

4. Cidcuio da área.
■ TpHescobcrfa do cãlciuo da avea, c

. t?auè s»1a iott'ddo a cada criança umindispcnsauel que s.,] . ^ dividido em qua-pedaço de papel p°pèl já se encontra àciriculus.de 1 cnt Iĉ .̂ Ésse p̂ ^
t̂níio várias' cópias em papel-carbono.

p e l a q u a l a n o ç ã o ^ d i f i c u l -
preeiisao. ap.en i alunos cm questões rc-dadcs e da ut^ apresentaçcão da noção,
fe ren les a á reas confecção de mate-
O tempo S;asto pelo j l e,,ôi.ço
r i a l l ã o s i m p l e s s e . 1 c o n s t a n -
fTiip ecoiiomizaia, nao tv-mu 4
?m„ente, para explicar o mestuo assunte.
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» ) q u a í i r i c l i i u d o , p o r e x a n i p l o ^
I ) n 1 5 c m ^ ;
c n'̂ííla do anterior̂ '̂!fŷ ''̂ ' ̂  mesma me

dulo ^^açara, no quadro-iie^n-o, um
(ampliai-/; n '^(jtlas as crianças tcnliam
^aponluinios íoíÍos vejam bem)-

L e v a r á i g u a l a o c i a f i g u r a : , .
Papéis, os'cenlín?p?̂ ^̂ ^ contarem, nos seus

que quadrados. mu a uin, da mesm^^10, n 19 quadro-ncgro: 1, 2, 3, 4, 5, 6,
P c d f r / . \ 1 5 .P c d i r V ' 1 5 .3 nieh-arde'f'f'"/. °""" '•■Îc c-cnljnieíros qi,atiradosa d e c o n t a r :

o u

o u

(3 X 5) enî  — 15
X 3) cm= ^ í5 c,n-^

p ^ z = r 1 ; ^ u i i i ^
liando sempre'̂ -,forma cm otilros relâoSj''"̂Úmero cie fileino "̂ ""ultisào de tjue, multiplicandocm cada fil(.f.L°" '="'"»as pelo número de fiuad'»
t quadrados aclia-se a área: cm cc"
iT r luadraclo- quadrado medir um ce'

didTcr''°̂ '̂̂'"'u'Câ7 ° P'oblema: Setn quadricula»'
uegro T Deseníi i^^^ungulo, sabendo ^

- s / ™ ~
tiarTo''® .''®°'imetrof''o''''f''̂  redescobrirão que oo outro f'̂ P'cro (jg fy /J decitnetj-Qg cie um dos i®
iileira E,?-̂ °̂ '̂ ccetá o'u '̂ quadradinhos, ouf''® da'='>Ieulacla c"'"®''" ''e quaclrad.;® em cad»■* a area. Vários c.-cemplos i-
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lortalecerão a notão, sc:;do os alunos le-a enunciar a regra.
insistir na [orina ccrUi de hidicar

da área.

Exemplos:
X 3 ) i n - — I . ' ) m -

(4 X «S) cm- — 32 cni-
(i> X 7) km- — 35 km-

I^Vari i icr?ai ' /V ~ *■' corroí, , , cP pode ser '1 errônea do cpie o produ-
^^dadc, a-áü ' difei-eiUe (U) imiUipIicamlu. lám
u^:-'id7 cí: ica a me<Uda do couipriiuenlo^ 'Uiiua m " número do tiuadrados

n u m a r ? r • ^ " n u m e r o d o q i
sei-i^^'^idmcnie mimoro do fileiras,
m e . f u s ' u c o m p r e e n d o n u ) ( p i e n à o
d e ' ' / ' ' ' í n n . v d e á r e a p a r a a s
m a . d o " ^ ^ 4 r o ( p i a d r a d o s ô l > r e o c h f i u

uiouos prúlioo tio que to-
^^^'Or çj , ^ sim largura o, sòhre èsses

a i n d a 1 ^ - ' ^ a s o^ c o m p l i c a d c j .

quadrado.
ôraŷ .̂ kprcendid.

't̂ "iò'ú ̂ "=nas u,n 1'̂ '' ••ulà»Su!a, a do qiuuiradoú la "ur , , ^■'" Huc o cmpri-
"'̂ '■Plicá-lo pôr -""I'ucido o lado, ú bus-S I m e s m o :

(9 X 0) m:: = Kl
j , t i » ^ i i e * : = 1 1 1 2de tria„,u.c:3, quadriláteros e po.,

. q o n o s

^ e s o u go retftngP̂ P'̂ l e Icstaiu-a .mostrar suas rela-
m e s -
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compas"ô^ ""1 r.v/ularrs. sci-ão Js"filiada Q árcíi tios tjiia.is scra í-^'

f f m t - r t ' - ~ ' > * í ' ' n ^ n - - o c - - - — - ' V U " , S H l ' »^OU* ,0 j *gQçg — - • * > . íL .J i .O* - C à . i - ' ^ *1 ' - ^ " -

i:i (íiivitii'*
J _ ' ' ' " ' c r i o r n i p t i i / i

tlesci.,
pode-í

leiiorm.enle); - ^ - -

fí«a(h\idô (nof'̂ "̂ '̂ M '̂ OJ- íiá cm^Pclo calculo):

X 100 = 10.000

q u a . ; o s „ á c . -

X ÍOO X 100 = 1.000.000
1 n i - :

- • ✓% l ^ J : l = J . ' J U U . U I H /

0 Tícduzii.
-Most rar ^ tan- , nmi^ c v icc -vcrs i^P^rçue podcnjo- <Ie cUia.s casa.sdo foiauâ '\, r' unicíades de uma oià

«^íperior, '"íf antdade de ordem iuiediata-í
e c.sci'ita de cerías ai'cas.

- - 8 , . 7 , , ,

quadrad.;s ]>á' !>'''" (lar a idcia de sua c^"-'
.vilÁ

'̂.ETODOLOGIA DA .SAATEMÁTICA 2 0 1

aiiis, as ciaaeas puclem facihnenle calcular, nuiUipli-
(lo:;-. :; uuni) m- = i.oiio.owi lu-

10 i-ixada bci.i essa nuçsu, c-.u U-clos os seus as-i.-ccu,s, ü aprendido o iiiancjo da vírgula !?'''['}rc.cdiaas (io sister,ia nidlrico, nao lu.vcra dihculaadcs
para conversões dc medulas e.c aiea.

8. Moção do volume.
roeõo dc volume só scrd dada bem depois (luc

a da'aiica esteja aprendida c lixada, nos seus varms
aspectos, do contrário causaria inteidereimia de api en-dixa-em. -\ão a!)reseiitará, assim, diaculdade a ciian-
ca. Para ensinc/r a calcular o volume, e neccssano;

a) Dar a noção de volume como lugar ([uc o coipo
ocupa no espaço ;

b) Mostrar usando cubos do mesmo lamanno,
que as coisas pedem íer formas direrentes e o mesmo
volume (com o mesmo número de cimos iguais, aimai
d e m a n e i r a s d i f e r c n l c s ) ;

c) Lembrar a necessidade de uma unidade dc
volume, para obter uma medida; essa unidade seria
u m c u b o .

Dai, será fácil, dados os conhecimentos anteriores
tia crianca levá-la a concluir qual a unidade i>rinci-
pal dc vohimc e quails as outras unidades Regais usadas
para mediiía dc pequenos volumes e de grandes vo
l u m e s .

Unidade principal de volume:
f o r m a :

g randeza:
n o m e :

c u b o
1 m e t r o d e l a d o
m e t r o c ú b i c o : .

Outras unidades legais usadas:

dm^, cm®, mm®, km®.

àfa
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■ ■ ou_ paralel̂ipf̂ŝ  ̂ ĉ̂etros cúbicos, construir cubos

a s s i m f o r m a d o s j ' ^ v o l u m e d o s s ó l i d o s
e) Com os ^'^^"netros cúbicos usados;

para achar o volume redescobrir as fóriiuilasôJume do cubo e do paralclcpipedo.
, Í ^X3x2) dm^ 111 t

(4X4X4) dm' - fi4 ,if"■ X lar. X alt.m - 64 dm' ou lado x lado X laJo-

í.\ . \
\

V

h
\

V \ \

N

í "

P/

Ĉlac&2o
unidades de volume.

âdes de volumc'̂ '̂o'̂_f? relações enlrc as várias un'-
saltr uialèríal " necessária. Qaanuosfaz. Eniretanto mo ' ° desenho bem feito .1
L"? 1 dm afud, '=»!unhos de 1 cm de ladopreferencia, constrii d último será, de•^oni uma das face» i Flandres ou zin^o,
^Prendizaem que P '̂o «orvir lambem à outrapapelão, eartoL '̂"^^"®'" "õo sendo pos '̂
*r' ^^"hos peciuenn* ou madeira servcn-
retiri ® ^^Qnuais n 1 coiislruídos na aida ■Ido sobre fôrmas n J usando cinunbo ̂ ei
sabã' embora " madeira ou, em
m o t r a b a l h o s o s , o s e u b o s• enquanto os ontr guardados de ano
leír a K„ poderão durar sempre.10 do decimetro cúbico com JO f';'Pos, as crianças compreenderão 5"®

1 1

■ ^ r

' ' f

I
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cada camada terá 100 cm*; empilhando os outros 9
ciibinhos sôbre um dos cantos da camada feita, as
crianças verão que sâo necessários, ao todo, 10 cama
das de 100 cm=' ou sejam 1.000 cm^» para encher 1 dm«.
Logo:

1 dni^ = 1.000 cm=^

Por extensão, deduzirão que:

1 n P = 1 . 0 0 0 d n P
1 c n P = 1 . 0 0 0 m m ^
1 n P = 1 . 0 0 0 X 1 . 0 0 0 = l.OOO.OOO cnP.

Compreenderão ainda que cada unidade de volu
me ocupa tres ordens de algarismos, uma vez que po
demos ter até 999 dm=^ anlcs de formar Im^ e assim
por diante. O movimento da vírgula para conversões
basear-se-á, também, nesse ijrincípio.

O volume dos líquidos deverá, também, ser consi
derado; sabendo-se que o líquido toma a forma do re
cipiente que o contém, seu volume é calculado pelo vo
lume deste recipiente, considerado, naturalmente, até a
altura que ocupa. O cnP é muito usado para a medida
de líquidos em poções, injeções, etc.

Usando o duP aconselhado no item 9, uma garrafa
de litro com água destilada c uma balança, pode-se
objetivar a correspondência entre decimetro cúbico,
lili'o o quilo.

Tanto para o cálculo do perímetro como da
área ou do volume, todos os exemplos serão ini
cialmente resolvidos apenas com números inteiros.
Só usaremos números decimais quando as crian
ças já forem capazes de ler corretamente os resul
tados obtidas, compreendendo a quanto corres
ponde a parte decimal achada, respectivamente
em metro linear, m- e m\
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SUGESTÕES PRÁTICAS

ivM- tia quantidade de papel necessária
volla (Ia sala; cálculo dopieto (to papel.

»•) ^0 pi'cço dc renda para colocar à vol-' "® "««lados feitos nas aulas etc Iraballios de agulhas.
■—rn , ''a úica da sala de aula, do ciuadio-10, (ias cortinas.

nrL tio luinicro dc ladrilhos necessários c
'n L " , moíorial c da inão-dc-obra para iadnlluunjias bani.eiros, piscina, etc.

X

lados
a s o a i c u l o

íí) Estados que a compõem.tios nov 7^^ lUimcro médio dc metros cp01 pessoa, na sala de aula.
^̂ "1' (usamin̂ i*̂ " oúmero dc JiaJíitanles do gio
1'elacíio 1 do último recenscanienlo); ^ o .j("s'ndo ̂ '̂ Siões, Estados ou cidades do

i ) r A d a d o s ) , ( . - í i -das de rn/V^^ preços dc pavimentação dc e
j) 1 pistas de corrida, calçadas, ole-

Ii^âos, ^ escrita de volumes dágua de U
I v ) C o n v e r s ã o c m l i t r o s . . n s d ' '

^ í̂órios ̂ '̂tladc dc caixas dágua, tanques,
tie uin quanto sc deve aumentar a

que sito' tia forma dc um .igro
li'i'os. " t^^P^eidade aumente dc tUido ni---

CAPÍTULO XI — NOÇÃO DE PROPORCIONALIDADE
— REGRA DE TRÊS

1 — A noção dc proporcionalidade, que as crian
ças já possuem, intuitivamente, será sistematizada, la-
zendo exercicios dc complclamenlo dc frases cm (lue
Pejamos grandezas dependentes c dirctamcnle propor
cionais (sem usar tais expressões para a ciãança) .

Exemplo:

"Quanto MAIOR o comprimento dc um pedaço
de fazenda, maior o seu custo*'.

E outros mais, usando:

Quantidade de trabalho e tempo gasto; tempo
de trabalho e salário, etc.

Chamar a atenção para que, quando uma grandeza
aumenta, a outra aumenta; quando uma diminui, a
t>ut ra d iminu i .

2 — Mais ainda, mostraremos que, quando uma
grandeza c multiplicada ou dividida i^or um número,
a outra aparece multiplicada ou dividida pelo mesmo
n u m e r o .

Para fa:cer 20 metros dc uma obra gastam-se 10
dias" fâ er 1 metros da mesma obra gastam-se 2
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Dietros foi dividida pelo
bém dividida nM S^^ndeza: 10 dias apareceu lam-

Parfachil número 5 é a razão,ara achar a razao procedemos assim:
g r a n d e z a : 2 0 h - 4 - 5 o . . n 9 - 5^ — o 2. grandeza: 10 -r ^2 — i>

o u

20
= 5

o u

10

duasLembraremos enfãn ̂' a s c r i a n ç a s , q u e e s s a s

''ão, como vemos, equivalentes,
f 2 0 i f )^ '̂açÕGs. ç

""""""■"•"'W" p.i. .i„,=,
1 0

3 - Te ^ ~2"
^ ®5'á para 4°assta"r' Proporção, que será

PM-'' 2 A propo^""® Mesma maneira? f°rnia, embora

20 : 4 ; ; 10 . 2
E ' . * • A u . j

?s°aJu??'?PMSe? para a coinprf̂ ,̂pronrf ^®'^P®reni em as situações P ,
'®r tradnaidg^̂  encontrem situações

proporções; o cálcni"

M E TO D O L O G I A D A M AT E M Á T I C A 2 0 7

i*azões também é aconselhável, mostrando que a razão
nem sempre é um número inteiro.

4 — Bem conhecidas as proporções, dar-se-á a no
menclatura necessária: 1° têrmo, 2.° térmo, meios, ex
tremos, levando, pela apresentação de exemplos à rc-
d e s c o b e r t a d e q u e : " *

— o produto dos meios é igual ao produto dos ex
t remos ;

para se achar um meio desconhecido, multipli
cam-se os extremos e divide-se pelo meio co
nhec ido;

pnra se achar um extremo desconhecido, mui-
conSm

g r a n d e -quarto é desconhecido São^̂ ni 1 r ̂ ^̂ "̂ enlos e o
■límp/es, direta. pioblemas de regra de três

5- Regra de três.
Os problemas de rertra * «método da redução à uÃdade ®™Plrs direta, pelomocinio a que a cr4çr,^ o ° mesmo ra-

n c s a n t e r i o r e s , a p e n a s o ^ é -
mdicar. ^ ° e diferente é a forma de

"Cot?Drè"?°' P l̂'lema:precisar de mais"dS ŝ me'tr̂ -'"̂ "'̂ ^ vou
segundo pedaço ?" ' quanto pagarei por êsse



2 0 8 IRENE DE ALBUQUERQUE

ciiança que saiba cálculo com diulielro

CrS 15,00 ^ :Í =z Crft 5 00P̂eço de 2 meíros: Cr-*̂  5,00 X 2 = Cr-S 10,00
f ' . .

p r e ç o

Será fácil aprender a armar;
3 in — Cr^ 15^00
2

3

X

15,00
le5,00

15,00X2
=r CrÇ 10,00

"ão é obrigatóriâ í̂» cálculos da expressão fina]
»ão houver perioò ^"csmo ser feita quandoé levada a sSff̂ cl
decimal dos cruzeirn<í' os zeros finais da parte
i n t e i r o . ^ z e r o s f i n a i s d e u m n ú m e r o

de três pela reducãô T̂ ^̂ ,̂? pi'oblema de regra
ciocinio do que a'norn i simples em ra-
resolução da re«ra fe n® Pi-oporção, de razão, e aporções. e ties pelo processo das pro-

T cde sistematizar a ensiná-lo à crianca antes
:in possuem, iniuitivamcnlo que elas

Prol 1 ' nlguns anos alrás.porcionais só serão dad-ll f'^ocrxatnenle pro-
mndezas diretainente^^. fixados os dca princípio, pe^ Serão resolvi-P Hoes, compreendendo depois, pelas

nc antemão que se trata

il l
•t

A o
4 ,

\
M E T O D O L O G I A D A 5

de grandezas iiivor.samentc proporcî aís, Mo ó̂ uau-
do uma aumenta, a outra dimínui,5 ĵ̂ ĵ iĵ  ĵ tUntendo
s e m p r e a m e s m a r a z ã o .

Exemplo: "8 operários levam 10 dias para fazer
njna obra; quanto tempo levarão 4 operários ?"

Evidentemente, menos operários gastarão mais
fempo; no caso ,o dòbro, ou sejam 10 dias.

Como são inversas, a proporção será armada in
v e r s a m e n t e :

w - . '

8 : 4 : : 20 : Io
o u

8 2 0

1 0

Produto dos meios: 80

Produto dos ext remos: 80

R a z ã o : 2

E' bom ensinar à criança , dado um problema de
de três, determinar imediatamente se é direta

ou inversa, colocando setas e armando a proporção se
guindo a direção das setas:

Exemplo 1:
D i r e t a :

3 operários ganham CT§ 180,00; quanto ganharão
o operários ?

3 operários — Cr§ 180,00 3 :5:: 180,00 : x
5 operários

Exemplo: 2:

X

I n v e r s a :

ref ̂  P®®soas levam 15 dias para completar uma ta-quanto tempo levarão 8 pessoas ?

I|E 3 pessoas — 15 dias
p e s s o a s — x

3 : 8 : : X : 15

ffi
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norfJnn ̂  "Variação (ic duas ííran(Ic;ías íjuv-
PunnT '• eoRslanles lOdas as ouU-as. Assim,
•1 rti-.níM estuda o salário dc um operário cm rciaeão
li-aii'm traball-.o qua produx, sapõc-se que olaba ho seja sisr.prc da mesma espéde o aproson-
n^,. ^ '"esma qualidade. Há, air.-ia, cei-íos liniilcsPoi- exer.ipio, a venda cm^ proporcional u vcndu a varejo, porcfuc

^ iniprahcuvcí aumeniar o número tie
a f ?-í que luna obra de 15 dias passea sei fciía em o minutos, etc.

SUGESTÕES PIÍÂTICAS

(Para organização de problemas)

diretamcníe proporcionais:
m e ) e u n i í o i -

tunie; subsíància (Iiomogcnea) e vo-
gasío; de traljalho produzido e tempo
riiesiuo arü|o)̂ "̂  quantidade adcxuirida (do
balho; "ui operár io e quant idade de Ira-

i) q̂ uamidadp"7 tempo de trabalho:t̂ ulo c distuneiaNíercô T̂ íd'̂^ - GrandeÍ''í invo uniforme),
ve loc i c lad ; p roporc iona is :velocidade e pcíS-r-f''''' Percurso;
tempo easLo nnmn ? tempo daoo;que trabalham;" ^ ^ número de -pessoas

^ e r o d e c a m i n h ã o e l u i -
^cc i^s rs i ' ios ,

CAPÍTULC; Xíi — 1-0UCENTAGE:\í

1. Noção do porcentagem.

J U R O S

Rüde-se dar a noção de porcentagem, objetivando^ui papel quadricuhuto no qual se limita o espaço cor-
vespondcnlc. a 100 quudríciilas.

í^aí, podemos pedir às crianças que pintem de
"̂ cide. por exemplo, 50 quadrlculas. São 30 quadiáculas•^ni 100 ou um cento; podemos dizer que pintamos 30
poi ̂ cenlo, que lamliém se cscrcvé 30%. Como cada
yiaaricula é um ccnlósimo do total, podemos, também,scicver 0,30 (lilnta ccnlcsimos).

L o g o : 30% = 0 , 3 0

Ainda com o papel quadriculado, levaremos a com-1 "tender o significado de expressão por cento c do
unal %, através do exemplo como 5%, -10%, 20%, 10%,

estabelecendo a relação com os números deci-^"uís equivalentes.

2- Cálculo de liorcentagem.
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30% de 500 laranjas:. 500 X 0,30 150 laranjas.
^ papel quadriculado e, também, os coiihe-

nní.^°^ crianças já tem sobre eqüivalênciale certos números decimais c frações ordinárias,
^ resolver problemas de porcentagem abrevia

damente e, ate, mentalmente (*);

150 % =: (hasta -f- por 2 )
2

1

L

2 5 % =

20" % =

10 % =

1 % =

4

1

- (

1 0

1

1 0 0

p o r 4 )

- í - por 5 )

por 10 )

-í- por 100)

cabuláriôr̂quaX':"'° ° assunto, pode-se fixar o vo-
principal
porcentagemtaxa de percentagem (quantos por cento)

<♦) Vide "Diário de Lúcio",
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5- Juros de compensação.

Melo e Souza, 1. Albuquerque.

Os juros devem ser compreendidos como uma van
tagem que o capital recebe. Por exemplo, quando uma
pessoa empresta dinheiro a outra, recebe uma vaiita-
gem, que são os juros. Nas compras a prestações, pa-
gain-sc Juros (o preço inicial c acrescido de uma certa
quantia). Quando nós depositamos dinheiro na Caixa
Econômica ou num Banco, nós recebemos juros, por
que c como SC o nosso dinheiro estivesse emprestado
no Banco ou Caixa Econômica. Se, ao contrário, o
Banco nos financiar a construção de uma casa, pen*
exemplo,, nós c que pagamos juros ao Banco, pelo di
nheiro emprestado.

6. Juros - vocabulário.

Compreendido isso. podemos fixar o vocabulário
i c l a i i v o :

— a quantia que 6 emprestada chama-se capital;
'— o dinheiro crue se paga a mais pelo empréstimo

são os juros;
Os juros são sempre determinados em "tantos
por cento" sobre o capital; esses "tantos por
cento" (27o, 67o, 8%) são a taxa de juros.' ■ quanto maior o prazo (ou tempo) para saldar
o empréstimo, maiores os juros; os juros sao
cobrados a tantos por cento ao mês ou ao ano:
chama-se ao prazo tempo.

• Cálculo de juros

df problema, pode-se levar a criança a "rc-cscobrir" a fórmula para o cálculo dos juros, em fuii-
ç ô o d e :

^ c a p i t a l = = c
t a x a = 1

t e m p o = : t ■
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Excn ip lo I Co Í3 ra -< ' i i •t i e u m a o u a n ^ i n V Q ^ o e n i p r c s l i i n o
a o f i „ . d o n , e s c s .

.I'uros ao fim^de acliamlo os
t lo -o 0 p ro fe«n r < i« i - , i i i i c ses , I cva i i -
miila. " ' ' .úílgar ncces.sário, a escrever a fór-

mula, a crianca^^mi^-^^^^^ ^ cisada a ior-
o 1 0 0 : d e c i m a l d o s c r u z e i r o s c o m

8.000,00 X l X 12
100

«'mldlo ?ôn?um'E'̂''° ° nbslrato 8.000; issocimal sc d iv ide -Dor " número de-
casas^para a esquerda a vírgula duas
fórmula, o alunômuHin̂pressa em centésimos cjelo" te,noo.''"''

S Í Í * ' *laxas como 4.5%^̂ 6'55''̂ *̂ 'f calcular juros com
Caixas Econômicnç n 'r^ niuiío comuns nas
msistir^uc o temnr» ■ f^nibém c importantese a UxTé l ' ^ mesma un i -
Içmpo seja dado em exemplo, mesmo que ozí-lo a meses. Para anos, c preciso rcdu-
360 dias ou 52 seanan.- considera -SC o ano com

? - Para ouL ôsPTeciso apresentar anenir dados sejam reais, c
cííc/o, porque são cs n-m'' Pcoolemas de juros a prazo
prazos longos de inand^ ju ros s imp les . Ospor tabelas especiais compostos, calculados

costura, mesmo pm-ardo-sc jnvos por cia, c
pra comjieusadora, novruc rcprcscnln uma ecoi ,
da mesma forma, mn terreno, uma casa, c c. ,

Em cnmlmiov comin-a o preslacSo. nrocura, sabe,
" preço a visla. rara ver de q'-'.anlo anincnt-. ' '
*'Uos incscrimulosos anrovcilnm a ignota» e
Píira cobrar juros nroibidos por lei sobre meicac.oiia.>
ou emprést imos.

SUGESTÕES PKÁTICAS

n) Para o cálculo dc porcentagem, ic./.ci pio. >
P^as sòbrc:

'— abatimentos;
— c.O]aii ',sõcs;
^ l u c r o s ; , . '
■— parte aproveitável de malcria-pimm,
— impostos;
— prêmios dc seguros; _tn,ios cstalísticos.
— oaoos coinnaral'.vo.s i^ain ostnuo. ^,.;iniu-

, . !>) Organizar imoldemas sobre piros q m'^'-1 a economia c formem o iiabito de e.I

p r é s• c o n t o s . . ,

g Orçnnlznr prolilemns ■
bn'oslimos com uso da Tabela l ricc,"o a cousiiliá-la e a conferir os .iuros que papaia p -
■ quantia conforme o pra^o ou a axa.
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